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<A ITINESZTO A, 


Tribunal da Relação 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Carreta Marra rare Aa sraDa0| POLO POAL NARA M ANNA DOAR *1raAnA nanda 


Ílmo. [a Êsmo, e 


Venho, dando cumprimento ao disposio no art. 210, n. 22, da lei n. 375, 
de 1.º de setembro de ig, apresentar a v. exe, o relatorio dos trabalhos 
do Tribunal da Relação durante o anno findo de 1910, 


Tribunal da Relação 


Na primeira sessão, realizada a & de janeiro, fui reeleito presidente 
flo Tribunal, sendo tambem reeleito vice-presidente o sr, desembargador 
Theophilo Pereira da Silva, que, tendo sido aposentado, foi substituido 
pelo sr. desembargador José Antonio Saraiva, cleito na sessão de 14 de 
outubro. 

Grande alleracão soífreu o Tribunal com a aposentadoria dos srs, des- 
embargaderes Eugenio de Paula Ferveira, a 2) de agosto; Theophilo Pe- 
reira da Silva e Francisco José Alves de Albuquerque, a 1 de outubro. 

Para preenchimento dos logares, vagos com essas aposentadorias, 
foram nomeados, por decretos de 3 de setembro e I8 de outubro, os srs. 
ers. Joaquim Bento Ribeiro da Luz, j e direito com exercicio na co- 
marca de Pouso Alto ; Tito Fulgencio Alves Pereira, juiz de direito da ce- 
marca da Capital, ambos lirados da lista dos dez juizes de maior antigui- 
dade, organizada e remetlida pelo Triltnal, e o sr. dr, Raphael Almeida 
Magalhães, que exercia o cargo de Procurador Geral do Estado, tirado da 
lista organizada jet Tribunal, de cinco juizes do direito que mais se 
tinham distinguido pela sua rectidão e saber, conforme a preseripção do 
url. 12, 5 2.º da lei n. 475, já citada. 

Foram designados para servirem na Camara Criminal os dois pri- 
meiros, c o ultimo, havendo v. exe. me comunicado já ter sido 
lavrada e assignada portaria designando-o para servir na Camara Civil, 
apresentou-se na primeira sessão dessa Cumara e tomou assento. 

O primeiro tomou posse e entrou em exercicio do cargo a 8 de outu= 
bro, e os outros dois a 19 do referido mez. 

À lista da qual fazia parto o sr, desembargador Raphael, então Pro- 
curador Geral do Estado, foi assim organizada ; 


Dr. Raphael Almeida Magalhãos, 10 votos; 

Dr. João Olavo lloy de Andrade, Y votos; 

Dr. Loreto Ribeiro de Abreu, %) votos; 

Dr. Antonio Rodrigues Coelho Junior, & votos; 
Dr. Antonio Angusta Velloso, (5 votos. 


Licenças 


Interromperam o exercicio: o sr. desembargador José Antonio Saraiva, 
de 4a 6 de abril, em goso de licença pura tratamento de saude, e o sr. 
desembargador Joaquim Bento Ribeiro da Luz, de 1 a 21 de dezembro, 
tambem em goso de licença. 


Substiluições 


. Teve assento no Tribunal, em substiluíção de desembargador, o sr, dr. 
Tito Fulgencio Alves Pereira, então ui de direito da Capital, de 1 a 6 de 
abril e de 6 de setembro a 4 de outubro. 


Procurador Geral do Estado 


Por decreto de 18 de outubro foi nomeado Procurador Geral do Es- 
tado, cargo exercido até 18 de outubro pelo sr. dr, Raphael Almeida Maga- 
lhães, aclualmente desembargador, o sr, dr, Antonio Rodrigues Coelho 
Junior, juiz tle direito da comarca do Serro, que tomou posse e entrou em 
exercicio a 27 de dezembro. 


De 24 de ontubro a 26 de dezembro serviu interinamente o sr. dr. 
Heitor de Souza, nomeado por v. ex. 


Commissões 


Na sessão de 7 de janeiro a Camara Criminal elegeu as seguintes 
commissões : E 

De revisão da lista de antiguidade dos juizes de direito, os srs, desem- 
bargadores José Antonio Saraiva, Eugenio «le Paula Ferreira € Theophilo 
Pereira da Silva. 


De organização da tabella de juizes de direito, substitutos dos desem- 
bargadores, em exercicio em comarcas de mais facil communicação com a 
Capital, os srs. desembargadores Francisco do Paula Fernandes Rahello, 
Aureliano Moreira Magalhães e João Pereira da Silva Gontinentino, 

Esta ultima commissão apresentou a tabella que vac nos annexos, 
approvada em sessão de 11 de Juneiro, 


Revisão da lista de antiguidade dos 


izes de direito 


- Comaprovidencia da lei n. 496, de 41 de setembro de 1909, art, 2.º, 
mandando que a revisto fosse feila À vista das cerlidões de exercicio dos 
Juízes de direito, passadas pelos eserivaes, tornou-se facil a revisão. 

A commissão, em tempa, fez a revisão, approvada pela Camara Crimi- 
nala 13 de março e publicada a 31 «lo referido mez. 


Tirada em folhetos, foi distribuida a tolas os juizes de direito do Estado. 
Apezar de ter expedido circulares aos juizes (lo direito, lembrando-lhes 
a disposição da lei citada n. 4H, que manda contar a antiguidade à vista 
de certidão do exercicio, que deviam os juizes do direito remelter, muitos 
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deixaram de envial-a, pelo que não lhes fot contado, para suas antigui- 
dades, o anno de 1909, 


. Em dezembro do anno Proximo findo, expedi circulares no mesmo 
sentido 


Sessões 


O Tribunal da Relação fmecionou, celebrando 176 sessões: sendo 14 
4 em Camaras Reunidas; 86 em Camara Criminal, inclusivo 8 extraordina- 
rias, & 76 cm Camara Civil, julgando grande numero de feitos, como 
demonstrado vae nos annexos: 


Reforma necessaria 


A lei n. 547, de 27 de setembro de I90, art, 7,0, paragrapho unico, 
n. 2, dispondo sobre a substituição de desembargadores e deelarando que 
— quando se tratasse de decisão sobre embargos ou outra materia depen- 
dente de todos os membros de cada uma «as Camaras do Tribunal, dever= 


Se-ia chamar tantos subslilulos quantos desembargadores faltosos ou impe- 
didos— carece de reforma. 
À pratica tem demonstrado a sua inutilid: 


â ade, trazendo não pequena 
demora aos julgamentos. 


Secretaria do “Tribunal 


O serviço está em dia cos empregados cumprem os seus deveres. | 

Havendo no archivo grande ninero de feitos, remettidos a este Tribu- 
nal, em grau de recurso, e ahi guardados sem andamento por depende- 
rem de preparo, mandei organizar uma relação delles, que, para sciencia 
dos interessados, foi publicada no jornal ofiicial. 

Depois dessa publi cação Lem sido pago o preparo de alguns, que vão 
tendo andamento afim de serem julgados. 
No pessoal da sua Secretaria houve ai penas uma alleração, 
Vagando um logar de amanuense peh Nomeação, para 2.º official da 
Secretaria da Agrienlmra, de Joaquim Ignacio Nogucira Penido, noneei in 
terinamente para preencher a vaga o colaborador Oscar Luiz Baptista 
Ferreira e mandoi anunciar 0 concurso, inscreycu-se sómente cesso 
colaborador, que approvado pela commissão examinadora, composta do 
Secretario da Relação e dos professores Aurelio Pires e Luiz Gonçalves 


da Silva Pessanha, foi por mim nomeado a 21 de fevereiro, tomando posse 6 
entrando em exercicio no mesmo (lia. 


Curtorios 


Os srs, Antonio 
continuam como ese 


“clippo Dias Ribeiro e Epaminondas Serrano Pires 
s, estando o servico em dia. 


Omi 


ines de justiça 
Durante o anno de 4910 continuaram 


» tomo vfliciacs de justiça, o sr, 
Orozimbo Augusto Ferreira Bretas, 


e até 22 de fovereiro o gr, Luiz Cyrino, 


PEER RE 


Este ultimo, de 18 a 22 do fevereiro, esteve em goso de licença, para 
tratar de saúde, sendo aposentado nesse ultimo dia. 
À vaga, por esse official deixada, foi preenchida por Oscar Cyrino Ro- 


drigues, pot mim nomeado, que, a 23 do referido mez entron cm exer- 
vicio, 


liotheca 


Continita como Diblinlhecario o official da Secretaria, se. Francisco 
Malard. 

Emprogou-se à verba votada em pagamento de assignaluras do revistas 
Jurídicas com arquisição de boas obras de direito, consultadas constante- 
mente por desembargartores, juizes e advogados, 


Estatistica 


Os mappas da estatistica, feilos de accordo 
eidos pelo dee, n. 1.937, de Ale agosto ee tm, 


om os modelos estabele- 
zem parte dos annexos, 


t 


Cartas de bach 


Foram registrailas as seguintes ; 


Arthur de Soixas Souto Maior, Manlio Barbosa de Resende e Malvino 
Dutra de Carvalho, pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro; Augusto 
Ferreira Brandão, pela (e 5. Paulo; Argemiro Resende Cosia e Alcides 
Baptista Ferreira, pela de Minas (ieraes. 


Provisões de advogado 


Foram expedidas, para as coma 
annos, as seguintes, cm renovação ; 

Úlympio Theodoro de Araujo, Antonio Ataliba da Silva, José M. Bran- 
«lão, Emilio Jardim de Resende, Luiz Jeoncio da Camara, Francisco Pal- 
merio, Benedicto Ferreira de Carvalho, Joaquim Dias “Bicalho Junior, 
Joaquim Felippe Galvão, Joaquim Candido Loúsada, Antonio Leão Mon- 
teiro de Monra, Tiburcio Alves Pereira, Angusto Jos vacio, Pedro Celes- 
tino Rodrigues Chaves, Praneiseo de Puta Pinheiro e Angelo Ribeiro de 
Miranda, 

Pelo mesmo tempo e em renovar 
guintes : 

Artur Pinho Brandão Oliveira, Sebastião Pires Riheiro - Ouro Fino; 
Theodoro Soares de Oliveira — Santo Antonio do Machado; José da Cunha 
Vasconcellos — Callas; Wolfango Miquerqne Moraes — Alvinopolis e 
Joséde Paiva Coutinho —-S. Sebastião do Paraizo. 


as «do Estado e pelo tempo de 3 


Do para uma só comarca, as se- 


Provisões de solicitadores 


Poti 


tida por tres anos paraa comeca de Tajubá ao sr, Iemaci 
Pinto de 


Vopontha, 


=) 


Pelo mesmo tenpo, em Penovação, para 
seguin 


as comarcas do Estado, aos 
Fruchroso Ramos de Lima e José Ribeiro de Freitas, o pelo tempo ro 
um anno a Honorio «de Mello Lima. 

Pelo tempo de 3 
guintes ; 
Sebastião Iamos de (: 
rat 


annos, em tenovação, para uma só comarca, aos ses 


astro — Chi; Benjamin Bonifacio de Sousa Cinor- 
apnazos: João [sinael da Silva. Juiz de Póra, 


Licenças 
Foram concedidas 
Bacharel Josi Crreira de Andrade, promotor 


do justica da comarca 
de Conceição, 43 dias Pari Iratar de saude, 
Bacharel João Olavo Eloy de Andra 


“os seguintes ; 


ade, juiz de diveilo da comarca de 
Calaguaz: O mesmo fim, 
Luiz Cyrino Rodrigu 


mesmo fim, 
Bacharel Franei 
marca do (j 


es, ollicial de Justiça do Tribunal, 30 dias Para o 


“ Barvos Lima Monte Itaso, 
“haras 68 dias il 


Juiz de direito da eo- 


tralar de negocio, 
Bacha: ieente do (Copy lho, juiz municipal do termo de Alto 
Rio Doce, 45 dias para iradamento de s ado. 
Bacharel donequin 


enloro Cisneiros de Albuquerque, juiz de dircilo 
da comarea de Muriahé, 20 dias para o mesmo fi 


Bacharel Mfredo Alves de Albupuerque, promotor de justica da co- 
marea do Pará, 3h dias Para O mesmo fim, 
Bacharel Theophilo Augusto Pereira Lima, 
Monte Santo, 45 dias Para o mesmo fim: 
Bacharel Alfreilo Alves de Albuquerque, Promolor de justiça da co- 
marca do Pará, 15 dias, ci Prorogação, para'o mesmo fim. 


Juiz municipal do termo de 


Recursos de revisão 


Pelo Presidente io 'f 

João Marinho, Pra: 
Pedro Venancio dos Sunto: 
Baplista, 


"ibunal foram informados os s 
9 Cypriano de Meia 
* Manoel Maximimiano 


eguintes, do ; 
à, Felicio Alves Peroir 
Redrignes e Alvedo Josi 


Mandados 
Foram expedidos: 


4 favor dos rios; 
João José de Sou; 
João Salema de Soy 
9 Casemiro de Sã — Habira. 

João Alves dos Reis - Montes Claros, 
Silvestre da Costa Ramos Ca atinga, 
José Antonio alo Sant Mana - Lav 
Nicanor José da Silva v Americo Antonio M: 
Antonio Viconte-de Araujo = Pouso Alegre, 
dosé d — Barbacena. 
Jos sílio do Espirito 5: 
Joaquim Alves dos Reis e 
Benediclo Pereira Lopes 


Junior — Entre fios, 
— Serro, 


achado -— Murtahé, 


anto — Baependly 
Modesto Beltrão 
- Patos, 


Silva — Diamantina. 


sao 


PR, fo GA 


Frederico Augusto Villela — Romfim. 

Manoet Annilho Nunes — Machailo. 

José Calisto do Nascimento — Ferros, 

Benone Nonato Ramalho Pinto — Juiz de Fora. 
Bernardo Francisco Marinho — Idem. 

José Roque Cvriaco — Alvinopolis. 

Emiliano Telles — Uheraba. 

fiuilherme Oder dus Santos — Santa Barbara. 
Thcodorico Duque da Sily — Theophilo Ottoni. 
Guilherme Damião da Costa — Ouro Fino, 
Roberto Lucas da Silva — Mar (le espanha, 
José da Cunha Mem Junior — Guanhães, 
Pedro Durso e Carlos Estevam da Rocha — Piranga. 
Joaquim Passos da Luz — Mar de espanha. 
Raymundo Percira de Almeida—Diamantina. 
Bernardo Pereira — Gonçalo do Sapuvahy. 
Pedro Barbosa dos Reis — Calaguazes. 

Antonio José da Silva — Palmpyra. 

Cypriuno Ferreira Nasario — Serro. 


Para cumprimento de pena dos seguintes réos: 
Antonio Pires da Silva — Carangola. 

Leonel Ferreira Camara — Idem. 

Francisco José Pereira --- Idem. 

Sergio Pereira da Silva — Ilem. 

Theobaldo Caldeira da Silva — Santa Barbara. 

José Maria Leopolilino — Carmo do Rio Claro. , 
Martinho Dossidonio istoves — Theophilo Oltoni. 
Maria du Costa Oliveira — Idom. 

Manuel Pereira de Meia — À rassualty. 
Bernardino Bento de Sousa — Idem. 

Antonio Ceriaco de Christo — lilem. 

Joaquim Perro de Barros Junior —- Mar do espanha. 
toão de Azeredo — Além Parahyb 
Manoel Pereira da Silva — Minas Novas. 
doaquim Basilio Leal — Patos. 

João Modesto Simão — Rio Novo. 
Joaquim Alves da Silva — Caralinga. 
Olegario de Almeida — Bac) pently. 

José Hippolito Ferreira — homi; 
Tol tronçalves Monteiro — Ilajuha, 

ão Alves Ferreira — Carmo do Parnahyba. 
Vicento ouza Só — Santa Luzia. 

Mannel Thendoro — Rio Prelo. 

João Martins Valladão — Muriahé, 

João Marianno do Nascimento — Idem. 

daão Baptista Monteiro Peregrino Pinto — Idem. 
José Anionio da Silva — Idem. . 

Francisco Domingos Porcira — S, João Nepomuceno. 
Salvino Sebastião Alves de Lima — Idem. 

Luiz Quirino = Ponte Nova. 
Joaquim Salvador — Diamanli 
Basílio Candido da silva —], . 
Manoel Maxiiníano Rodrigues — Abre Campo. 
Pedro Theodoro de Castro—Machado. 
Francisco Ferreira da Silva— Montes Claros. 
dosó Bento do Souza-—Leopollina. 
Francisco Pires de Novaes—Piumhy. 
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Joaquim Ignacio do istina. 
José Bento do Sit—ltabira. 

: Manoel Marcellir 

Joviano Pitay 

Miguel Franci 

Joaquim Ramo 

Ygino Franciseo da S 


Montes Claros, 
ngola. 


rio Por 
João Olegario de Son "araizo, 
Justino José de Uliveira aplista. 

João Domingos Ionorio de CarvalhoMuriahé, 
José Luiz Perei so Allo, 


achado. 
antiago—Mar de ilespanha, 


Manne] Appolinario 8; 
1 Ranos- Bacpen ye 
Ne) 


Marcellino 
João Cesario Lopes -.S, João 
Candido Bispo da Costa-Araxi. 

Miguel Antonio Pereira-Cambuhy. 


Para intimação de decisão em recursodeah 
Antonio (Inofre Cunha, José Onofre da Cu 
—Manhuassi 

José Antonio Santa Barbara 

Antonio Ataliba Silva € Theodolindo Rodrignes da Sity, 
Antonio Praxedos Leite, rassualy 

Francisco Antonio Gonc; 


omuceno, 


abcas-corpusa 98 seguintes 
uha c José de Assis Caldeira 


a—Ouro Preto, 


Targino Ribeiro Filho » 
Manoel de Sonza Ferreira » 
João Cardoso (, spar 
Anlonio Rodrigues da Si 
Dr. Vicente Miguel da 
Fernandes e José 
Delmiro Ignacio de 
+ Braz- Oliveira, 


José Mendes Murta—Minas Novas, 


Dr. João Baeta Neves scendino Antonio de Olive 
Dr. Uscar de Castro Cunha e Henrique Moreira daS 
Rey. 


» 
+ Anlonio Nepom 


Uceno de Sonza, 
res de Oliveira— Uberaba. 


Felippe 
Souza, Joaquim Dias Bicalho Junior e Joaquim José 


a-—Carangola, 
a—S, João d'El- 

Antéro Torres e Antonio Leite da CunhaRambuhy. 

Pedro Cactano do Oliveira-Bocayrva, 

Francisco Barbosa Pará, 

Dr. Casemiro de Senna Madureira 
mo do Rio Claro, 

Praneiseo Olavo de Moraes Navarro e José Francisco Theodoro—.Cam- 
penha. : 

Domingos Gonçalves 


ASSIA, 


€ Theodoro Alves do Resende-—Car. 


Chaves e Jose Silverio da Costa—Santa Rita de 
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Dr. Enphrasio José Rodrigues o José Antonio de Oliveira—Patos. 
Victoria Breiner e Margarida Veronica—Juiz de Fóra. 


De soltura em processo de «habeas-corpus», a favor dos seguintes: 


Cuilherme Oder dos Santos e Antonio Cornelio de Figueiredo—Santa 
Barbara. 

Daetivo Flamino Venancio =Abre Campo. 

Americo Pereira ilva--Patos. 

Manoel Ferveira da Silva e Joaquim Goncalves Lima—Caeté. 

Clara Cactano Prates, Getulio Cactano Prates, Luiz Gomes da Fonseca, 

Prancisco Soares Prates e Luiz Caclano Prates-— Montes Claros, 

Joaquim Honorio da Multa—Sete Lagoas, 

Antonio da Luz Lucas—Palma, 

Impiglia Sam—Uheophilo Ottoni, 

Francisco Luiz de Souza- Formi, 

Joaquim Pedro e Victor de Souza Conceição. 

Custodio Lauriano—Sunt Tita do Sapucahy. 

Simplício Gonçalves da Cunha—Carangola. 

Brasilina Maria da Conceição—Ouro Preto. 


De garantia, em processo de «habeas-corpus», a favor dos seguintes ! 
Antonio da Silva Maia Junior, 

José Felizardo Bahia e Eduardo Gomes—alfenas, 

José Nable--Pará. 

Valentim Villela—Manhuasst. 


Nada mais me oecorre, que deva expor a V, Esc. 


Saulo e fraternidade, 


O Presidente da Relação, 


Gentonio SEuis Fenntina Lindo, 
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Annexo n. 1 


Movimento de feitos 


Tiveram entradas * 


ú Pelicões do habeas-corpisc. cs eee 
Recursos crimes elivorsos, de responsa 
rques. 
de antiguidade... 


ilidae,,..., 


Tem, idem 


eitor; municipars 
deem sobre mn] 
Idem sobre qualidl 


ldem sobre crim 
Idem de perecpe 
Tem sobre dura +) 
Idem em pros di 

Idem de axe l 


Recursos vrimes diversos, 
Tlem, idem ch Or pas 
Reclamações de abtiguidade 
Recu eleitorges nmenic H 
Appellações crimes, 

Idem vivpis, 


Foram julg: 
Apped) 
Recursos de responsahi 
deu te habeas-corpus, 
ldem eleitor 


Pribunal, 


Summa 


dulgamentos do xp, presidento ; 
Recursas de qualiftes ão de jurados, 
tetem ele multa eo durados,, 
Ident ado Percepção eo e 
Idem de demora de de 
ldem do incompali 
Tdem de escrivão de paz 


Sommaç,,.. 
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Annexo n. 2 


Tabela para substituição dos des: bargadores no anno 
do 1940 


Juiz do direito da comarca de Bello Horizonte, 
Idem, idem de Sabará, 

Idem, idem de Santa Luzia, 

Idem, idem de Cactó 
Idem, idem de Queluz. 
Idem, idem de Ouro Preto, 
Idem, idem do Barbacena. 
Idem, idem de Mari nua, 
Idem, idem do Palmyra, 
Idem, idem «lo Curvello, 


Sepnramiçraor 


Annexo n. 3 


Movimento dos enrtorios 


Foram expedidos ; 


Traslados 
Cartas de 
Mandados executivos, , 

Sentenças de aggravos.veroo 


st tique ds juiz de cito aê 34 zantr 
ERES a 


E 


“GT sem 


epepnziney 


MESUUA as 


sEotenroo 


ATENTOS 


“OLIJOXA NOS OP OppriIoo 
“PIgotual 197 OpU J0d GOGT 
ºP oumE O ejuoo ou] os OENX 


“Spepirrqruodsip wa 


“U2pI “mopJ|— 


“OL TOLIXO NOS Op oppIIoo 
Opihotmas 197 OpU 10d GGI 
*P OUUE O TJUOS ou as orx|]— 


“SEI Of aplod|t 
“ePepitIqruodsp w4jlg 
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Appellações relativas nos crimes julgados pcla Camara 
Criminal em T910 


Ss Por quem in- 
EE terpostas Julgadas 
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ES 2 E 3 . 
sl Elia js, 
5 | 2a8 * | Qué) d ER 
E | Es E $5|] 8 as 
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Homicídio. 2 1903 2 — — 2 
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3 EIS ] 2 1 2 
12 17 8 L 5 7 
1 148 12 7 u R 
7 109 18 y (E) 12 
b 41 1910 a) n 2% 16 
Tentativa de homicidio 2 Jeoto 12 1 15 7 
: Ferimentos grave: 33 Tolo H Nm 18 15 
' Ferimentos lov 2) 9 Bj! Is 29 23 
Furto. .secrenesa 29 Io, ip N 8 21 
op AMO u 5 R ! 
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3 1M0 2| ! 2 ! 
s prohibidas 8 1910) 3 5 3 E] 
Desacato & auctoridade.. 4) MO) 3 1 2 2 


Não figuram neste mippa algumas appellações que tiveram os julga” 
mentos convertidos em diligencia. 


Appellações erimes decididas e 1910, relativas aos cri- 
mes commettidos em diversas datas 
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Petições de “habeas-corpus decididas Pela Camara Cri- 
minal em 1910 


Eee 


Pacientos Razões do «habeas-corpus» 


S 
& 
o 
E 
2 
5 


| 
| 


2 |) 14 “o 
s la log S lá lo as o 
S|5 [São 2 5 |Eg|Ss gas & as E! 
3 $|2 |a5E sã ERES 
a Elaç|Szs] & ? Isãlse EoT| E 8a Es 
El = |ElSelssE) & S |sSjs é ESEls [Pis ER 
E 2 E |ES|SSa] 5 E lEslSEgmloso E ga CE 
E a S IoSIE E x las ZE 5 |s5 Eã 
S/S ISjalã A E ju |á & AIS a 
E o fas do iG e A 
| do » Pr ag dg is n 
Mesas a A am q 


Faltam alguns “habeas-corpus que foram em er de recurso para q 
Supremo Tribunal Federal, 


Recursos crimes julgados Pela Camara Criminal em 1910 


mem 
Decisões dos Pecursog 
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Não figuram noste Mappatalguns Pecursos que tiveram os julgamentos 
convertidos em diligencia, 
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Appellações relativas nos erimes julgados pela Camara 
Criminal em 1910 


Tor quem in- 


ERA 
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Não figuram neste máppa algumas appellações que tiveram os jnlga” 
mentos convertidos em diligência. 


Appellações crimes decididas em 910, vetativas 'nos e 
mes commeltidos em diversas datas 


Co mea 


Procedentes Improcodentos 


Creme | ee er————— 


145 17 


ED TT = === 


Petições de «habeas-e 


É) 
4 
o 
» 
g 
s 
5 
a 
ES 
a 


| 
| 


— 95 — 


Pus»v deciç 


as pela Camara Cri- 


minal em APTO 


em 


100s do «habeas-corpus» 


a 14 zo 

- + o o w ED ER Ss. V 

SIE [Pael a | É àsSS [Sis |v |8 
E E] o S Dos e 
E) e a SE va o 2o = o o 
ã é lBsléSE) 5 | É Iálgs |Res) 5 F58] 58 
p=] ma Elas E am tum S| a ERA pa 
El Ss E |EEISSE&| E E Sé SEgisse|s faE| SE 
El à |Elss| S | É |SS|SABSES E ISSA EE 
Ojo loja lã A Rj Im el Ao q 
O RC oo PRO on ne po A RS AR A A PO 
6) — = —| 5t 8/ 12 18 7 9 5 n 


Faltam alguns «habeas. 
Supremo Tribunal Federal, 


Corpus» que for; 


Mm en gran de recurso para o 


Recursos crimes julgados pela Camara Criminal em IS1Q 


Crimes 


ÃO. s cessa 


a de homicídio. 


convertidos em diligencia. 


Não figuram nesto mappalaj 


WD 


Decisões dos recursos 
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Proceden- 
te 


lguns rocursos que tiveram os julgamentos 
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Directoria de Hygicne 


approvado 
irector geral de hygi 
eutados na re. 


ez, 0 dispositivo Pegulamentar, lamentando 
nã "nom a desejada Minudencia "tudo que se 
passou, de 1910, na Peparlição que!tenho a honra de 
dirigir. 


U excesso de tral 
fue só agora Começa 
& BUMero reduzidissi 
determinaram grande a 
detalhes na confecção d; 

À essas dificuldades 8º junta a aUsencia do Secretari 
licença, ao q Phecer-mo os daros, que eu pr 

Para a feitura deste trabalho, 

Como v, exe, verá da e: ção que vae à Seguir, a Organização do 

“Serviço sanitario estadual está embryoi * 

ul i atas e; Peranças de quo, sob a 


balho, num departamonto da administração Publica 
aser instalado, à deficiencia do auxiliares tec nie: 
o de Cnpregados de seer, 


Cexinulo de Serviços, 


ctaria, todos esses motivos 
Privando-me de entrar em 


io, em goso de 
Oprio organizei 


Protecção de v. exc., 
SC de completo desenvolvimento, 

Povo civilisado de Me gosa o Estado Mais popu. 
loso do nosso Paiz. 


——— 

Cumpro o dever de info; são merecedoras do men 

louvor todos 08 que trabalha 2 administração publica. O 

esforço, a dedic, ção, a bau a um, não ficam limitados ao 

necessario “umprimento de dey Posso asseverar a v, exe, que os fun- 

i irectoria do Hygicne, desempenhando às funcções dos car- 
Bos Tespectivos, não tiveram t 


Porque as applicavam no 
em bem da boa Marcha dos negocios da Peparlição. 


Directorin 


O dee, n, 2.733 de MH do janeiro de Ioto, ue dem CXecitção à loy 
n. Ei2 de Y de outubro de 1906, cumpriu o voto dos legisladores auinei. 
Tvs, estabelecendo O Serviço suniturio estadual, E 


Ra 
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Quiz a honrosa confiança do então presidente do Estado, dr. Wen- 
ceslnu Braz Pereira Gomes, que a mim coubesso dirigil-o. Em primeiro 
de fevereiro tomei posse e êntrei em exercicio do cargo. 

Medico auxiliar foi nomeado o dr. Samt Libanio; secretario, o dr. 
Levy Coelho da Rocha; continuo, o sr, Bi io Cocilio dos Santos; desin- 
fectadoros, os srs. José Monteiro dos Santos o Polycarpo Novaes. 

Servindo-se da atctorização contida no art, 337 do Regulamento Sa- 
Norte, 


o continuo Basilio Cecilio dos 
ador José Monteiro, que vae 
Deusdedit Francisco Rocha 


A Directoria de Ilygiene foi installada em uma saleta do 4.º andar da 
Secretaria do Interior'c dalli transferida, pouco depois, para duas salas, la- 
manhas como à outra, do pavimento terreo do mesmo edificio. : 

Por duas vezes x. exe. visilcu a Direetoria e conhece bem as pessi- 
mas condições em que lrabalham todos os seus funceionarios. O acanhado 
uidade no trabalho, a faia de commodo onde as 
, a pobreza do mobiliario, elc., perturbam extraor- 
clia do serviço, tornando-se-me necessario fazer, 
em casa de minha residencia e fora das horas de expediente, tudo que 
exige maior altenção, como estatistica «demographo sanitaria, pareceres 
sobre contas a pagar, ete. 

No começo do anno entrante todas essas difficuldades terão de des- 
apparever com a inslallação da Diretoria no Parque, no edificio agora 
oceupado pela Directoria de Agricultura. 

issa solução, que v. exc. pretende dar, virá collocar a Dircetoria de 
Mygiene em hoas condições do trabalho. 

O mobiliario encomendado da America do Norte, para 08 diversos 

gabinetes, já está, ha mezes, na Secretaria do Interior, à espera de que a 


Directoria de lygiene tenha casa propria. 


Exercício da medicina 


Logo que me ampessei do cargo de director de Hygiene, dirigi-me a 
todas 08 medicos residentes no Estado, pecmdo-lhes o registro de seus ti- 
tulos, conforme estaielece o vesulamento sinitario. Da relação que se vê 
ida, verifica-se que LO elinicos altenderam ao meu appello. 
or pessous do maior conceilo de que 0 pharmaceutico An- 
rito exercia a profissão do medico dce empregados da E 
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F. Contral do Brasil, no trecho de Miguel Burmior a Ouro Preto, pedi a at. 
jenção do director dessa Estrada Para esse facto, contrario às leis da Repu- 
ica, 


Nenhuma Providencia tendo sido tomada, apresontet Queixa no exmo, 
Sr. Procurador Geral do E ado, que determinon so Inslanrasse processo, 
em Ouro Preto, contra q sr. Brito, por exerci ilegal de profissão, 


Pharmacias 


O exercicio da Profissão pharmaca tica, no regimen Yigento de concos- 
São de licença a Pralicos, tem dado à esta Direeloria talvez à maior somina 
e lrabalho birocralien, 
Embora já so haja feito alguma cousa pela regularização desse serviço, 
Muito ha ainda que fazer, 
ieio jPo UC se instalou esta Directoria, solicitei dos prosidentes das mu- 
Dicipalidates o obsequio de fornee; "em relações das Pharmacias istentos 
Nos respectivos Municipios, 
Diante das listas recebidas, ociei a cada um dos individuos que ilte- 
galmente exer “am à profissão, ehamando-as ap Sumprimento das dis posi- 
ções do Fegulamento sanilario. Verificada à Continuação do abuso e à Inef- 
ficacia da medida Posta em pralica, tomei à deliberação de apresentar 
queixa 20 exmo. gr Procurador Geral do Estailo, Sempre que me chegue 
às nãos nolicia eu denuncia de exercicio illegal da Profissão Pharmacen- 
tica, 


Sim, pois, estão instaurados Processos nalguns Municipios. 
À acção da Dire, toria não se tem feito sentir nesse Parlicular, em to- 
do o Fslado, por falta de aucloridade Sanitaria em diversos Municipios. 
Darantco anno Submetteram-se q Cxumes de habi itação para q exer- 
gicio da profissão de Talicos de pharmacia 98 fandidatos, Foram julgados 
1 


habilitad 824, € inhabil ados 4, como se vê da seguinte relação nentinal : 
Iabiiitagos : 


Desclêciano Alves de Mello, 
Adolpho Nery de Mesquita, 
José Teixeira Cardoso. 
ativo de Sonsa Novaes, 

Mozart Novaes, 

Arthur Alvaros Fernandes Vieira. 
Antonio Pereira. É 
Alonso Teixeira, ! 
Juscelino de Carvalho. 

Nicolão Coelho de Uliveira. 

Luiz Galvão Correa. 
Arlhur José cves, 
Joaquim Cec ano Ferreira, 
João Saturnino Vicira 

Francisco Barbosa de Oliveira, 
Antonio Alvos Fontes, 
hor Barbosa do Amaral, 
Jouquim José da Fonscea Junior. 
José Leão de Almeida, 

talo Provinciale, 
Bento Mendes Castanheira, 
Pancisco Furtado Go Sousa, 
Homero Rocha, 


Bortholino Rossi, 
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Inhabilitados : 


Salvador Cesar Alves Pereira. 
Antonio Moreira da Costa. 
João Gualberto de Aguiar. 
Jovelino Nestor de Carvalho. 


Secretaria 


Papeis entrados, entre teleg-ammas, officios e requerimentos, 857. 
Officios expedidos, 820. 

Passes em Estradas de Ferro, a medicos e pessoal em serviço 52. 
Conta-se por centenas as informações e pareceres escriptos, dados 


no correr do amo. 


Expediram 


so varias circulares c fez-se larga distribuição do brle- 


tim mensal de cstalistica demographo sanitaria da Capital. 


Titulos registrados 


Durante o anno de 190 ; 
Medicos : 


1 Zoroastro Rodrigues de Alvarenga. 

2 Samuel Iibanio. 

3 Oscar de Oliveira. 

4 Balbino Ribeiro da Silva. 

8 José Pinto de Carvalho. 

6 João Augusto da Silva Penna. 

7 Francisco de Páula Aragão Gesteira. 
8 Manoel Silva Barbosa Lima. 

9 Manoel da Silva Prado Filho, 

10 Antonio Tolentino. 

11 Antodio Maximiano Xavier Lisboa. 
12 José Br sarino. 

13 João Baptista Barros Pimentel. 

14 Horace Seldten Alyn. 

15 Claudio Alaor Bernhauss de Lima. - 
16 João Baptista de Freita: 
47 Evaristo Auguslo de Alcantara Lemos. 
48 Antonio Carlos Tinoco Cabral, 

49 Olegario Ribeiro da Silva. 

29 Felício Brandi. 

21 Eduardo Augusto Montandon. 

22 Joaquim Antonio Dutra. 

23 Alberto de Andrade Machado. 
Joviano Alves de Castro. 

2% Artidtonio Pamplona. 

26 Pedro Palermo, 

27 Tyadaro Godoy Preire de Aguiar, 

28 Luiz de Mello Brandão. 

24 João Ferreira da Silva 
30 Alvaro Ribeiro de Ba 
31 Antero Dutra de Mor: 
32 Nothel Teixeira, 
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ar de Oliv 
udor de 


tda Horia. 

tda Veiga, 

ão da Cruz Machado. 

Ude Castro, 

iz, 

Mendonça Uelõa. 

nardes da Costa Pereira, 

o dz 18 

4 José de Mendonça Mattos Moreira. 

47 Alberto Rodrigues d. Silva, 

HR Levy Coelho da Rocha, 

49 Honorato José Alves, 

50 Abdias Barão Ferreira, 
Pharmacenticos : 


1 Dermeyal Moura Almeida. 
2 D, Raymunda Amelia de Sousa, 
3 Ariovaldo Fonseca. 
cophilo Luiz de Oliveira 
slides Fernandes Das; 
8 José Luiz da Cunha Junior. 
7 Joaquim de Sousa Brito. 
arlos Martins da Costa Cruz. 
9 uvenal dos Sa htos. 
19 Olavo Gone de Olivera, 
José Sylvio Ferreira Pinto. 
12 Alcides de Lima e Sily 
3 Alvaro Cardoso de Menezes. 
1% Marcilio Ribeiro. 
15 Chrislovam Noronha. 
Abelardo Duarte. 
17 Olyntho de ust Goyatá, 
18 Antonio Ermesto de Campos Azevedo, 
1) Antonio Carl !! da Rosa 
28 Horinindo Di 


odoy Freiro de Agwar, 
de Abreu Pereira. 
tanklin Moreira 3 
27 Carlos Antonio Peroi 
28 José Carlos Pereira, 
28 João Paiva, 
SO Luiz erdy. 
31 Relgard de Albergaria Sanios. 
32 Plovencio Augusio Pontes, 
83 dr, José dos “tntos Ribeiro, 
“rederico Brandão Nunan, 
Ntonio Candido de Araujo, 
Bh “pso Mentor de Menoz . 
37 Looncio Ferreira de. Mello. 
A 13 


Junior, 
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38 D. Libania Tostes de Oliveira e Silva. 
8 Manoel Alves de Oliveira Catão. 
4» Antallides Sergio Ferreira. 
41 Estevam de Oliveira Costa. 
42 Abelardo Cesario de Paria Alvim. 
48 José de Magalhães Com: 
4H Jacintho Gazolino Games Carmo, 
45 Augusto José de Carvalho, 
48 Adão de Oliveira o Sousa, 
47 Mahoalpa de Carvalho. 
48 José Clementino de Freitas. 


49 Antonio Vieira de Brito. | 
4 Antenio Cemilto de Oliveira. 


51 Francisco de Paula Franco. 

Erareisco de Paula Barbosa de Oliveira. 
ba Dr. José Mariano Duarte Lana. 

E Antonio Roque Gonzaga, 
b5 Luiz Augusto de Loyola. 

ba Antonio “da Motta Marinho. 

7 Eraneisco Leal Marandula. 

58 José Pedro dé Oliveira. 

Um) Mancel Thomaz Pereira Salgado. 
Go dacintho Bro de Godoy. 

0) Achilles Ribeiro Naves. 

ER «lino Luiz Meria de Brilto. 
Roque. 

4 Mario de Peiva, 


eu 
Eq 


s aeio Alves do Soma. 
66 Francisco Caetano de Jesus. 
47 Dolor de P: 
tir denquim Felippe Me 
6 Darto Leito 
7 Antonio ( ina de Meia, 
71 Antenor de Mene. 
7 Enrico dos Santos | 
73 Elelvino Fialho de 0] 
74 Eloy Pereira. 
Anlogio Garlos das Neves. 
77 Nenophonte Renanlt, 
77 Antonio Joaquin Teixei 
Ts Alfredo Mogasto das N 
7) Tacophilo da Costa 14 
E Bonnerges Ferreira € 
Ri loão Americo da Silveir 
R2 Antonio Caetano de Azeredo Coulinitos 
Jenlistas 
E Miguel Muzzi de Alrzeu, 
mundo Klein 
4 Clrispim Pelie 
Parteirus: nenhu 


ot 


VGA 


om a let 452 do 9 do outubro de 126, regnlamentada 
de 1 e junciro da [919, foram consadidas ES 
dr pn 
pundes, ph 
be Verde; 
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4 Manoel tnacio Sobrinho, em Maravilhas de Pitanguy : 
A José tjo, em São Pedro de Alcantara, de Araxá; 
A Antonio s Mineiro, em Caxambu; 
arvalho, cm Capivary, de S. José do Paraiso ; 
à Antenor Pires da Rocha, em São Concalo do Rio Preto; 
A Almiro Jod $ Pereira, em Hapeverica; 
A José Percir em São Thomé das Letlvas, de Bacpendy; 
à Manoel Jompuim Braz, em 8, Pedro de Alcantara de Araxá; 
À Mozarl Novaes, em Canna Verde, municipio de Campo Bello; 
A Argeo Theadoro Alves, em Piedade do Retiro, municipio de S, Gon- 
galo do Sapucahy: R 
A Antenio de Rezende Enout, om S. Sebastião da Eneruzilhada, mu- 
nicípio de Bacpendy; 
à Nativo de Sonsa Novaes, em T 
A Ageto Pioç em | 
A Antonio Pere) 
A AMmiso Liam unior Junior, em 
A Antonio s 
do pharmacent Rodrigues da Costa 
4 Affonso Ulrich, em a cidade de S. João Baplista; 
A Theophilo José de Sousa, em Ibituruna, municipio de 8. João d'EI- 
Rey; 
A Deo 
Rita de €: 
A Josê 
Alegre; 
4 Adolpho Nery de Mesquita, em Bairro dus Dores, de Tres Pontas; 
A d. Alvina Augusta dos Iteis, na cidade de Passos, sob a responsabili- 
dade do pharmacenlico Luiz Oscar Herdy; 8 
Adosé Augusto de Miranda, em Canna Verde, de Campo Bello; 
A José Thomaz Gomide, em Cand s de Campo Bello; 
A Franeisco Barhosa Caldas, em le Cararol, sal a responsabilida- 
tle do pharmaceulico Florencio Augusto Pontes; 
Juscelino de Carvalho, em São Miguel do Verissimo, de Uberaba; 
a dos Santos Junior, em Capelka Nova do Desterro, de 


ance, município de 

io de Dores do Inday: 
umnicipio de S. José do Paraiso; 
le de Bomfim; 

“apital, sob a responsahilidade 


Curvello; 


leviano Alves de Melo, em Espirito Santo da Forquilha, de Santa 


eira de SanUAnna, em Abbadia de Bom Suecesso de Monte 


Entre Rios ; 
A Luiz Galvão Correta, em Carmo da Carhoeira, de Varginha: 
À José Braz Goyalá Comopy, em Palmyra, sob a responsabilidade do 
Pharm: o Olyutho de Sousa Goyata; A 
À Levindo Poreinv Fernandes, na cidade de Palmyra, soba responsa- 
bilidade do pharmacentivo José de Magalhães Gomes; 
A João tar l dado de Formiga; 
A Joaquim ispírito Santo do Dourado, munici- 
pio de Pouso A 
A Fran 
miga ; 
A Deleidio de Oliveira Cunha, em Luminarias, municipio de Lavras: 
ii A James William Fabris, em 5. José dos Alegres, municipio de Pedra 
anca; 
E alvolad Coelho de Oliveira, em a estação de «Sobral Pintor, munici- . 
pio de Ubá ; 
À À Nicanor Barhosa do Amaral, em Morro Álio, municipio de Palma ; 
À Joaquim José da Fonseca Junior, cm Piáu, município de Rio N. 
À Antonio Alves Fontes, em 8, Francisco da Ponte Alla, mui 
Sarramento ; 
A Manoel Dias da Netto, em Ihéos, municipio de Barbacena, sob 
a responsabilidade do pharmiecutico Francisco Cactand de Jesus; 


eres 
o Barbosa de Oliveira, en Porto Ieal, municipio de For, 
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A Anihne José Neves, em Bento Rodrigues, de Mariana. 

Obtiveram licença para transfori 

De Capetinga, de Piumhy, 
Goneliny 

De Conecição da Barra, de S, João «UE 
Oscar Gonesio Teix H 

De Santo Antonio da Barra, de Cabo Verde, para a séde do município, 
Thomaz Fernandes; 

De Espirito Santo dos Peixolos, de S, Sebastião do Paraiso, para S, João 
Baptista das Posses, de Monte Santo, José Ananias Alves Ferreira; 

De Caxambu para Christina, Adolpho Schumann de Araujo; 

De Canna Verde, de Campo Bello, para S. Miguel do mesmo municipio, , 
Uniz Baptista Cardoso; Ê 

De Iintre Folhas, de Caratinga, para S. Sintão, de Manhuassiú, João Ten- 
rique Cardoso, : 

Obteve proragação de licenca 
co de Paula, municipio de Oliveir 


s pharmaci 


a Pimenta, de Formiga, João da Costa 


cy, para Piedade, do Turvo, 


ter pharmacia em S. Franeis- 
Americo Baplista dos Santos. 


a pi 


RE) 


Voram concedidas as seguintes licenças para aberta de Drogarix: 
À Jannaria Santore, ent Sãa José dos Toledos, municipio de Ja 
4 Antonio Pereira de Salles, em Fama, municipio de Mens; 


"A Editilde de Sonsa Macedo, em 5. Joaquim da Serra Negra, muni- 
eipio de Alfenas. 


AEUAry: 


Foram extminadas durante o anno 6 pharmacias. 


Delegados Ge ygicne 


Dor aca de exmo, : 
elido es seguintes: 

Dr. Antonio da Cosly Pinto, de Lavras: 
Benjamim Vieira Guelho, de Ponte Nova; 
Olympio Americo de Lollis Ferreira, de Palrocinio: 

imão da Ganha Pere anha, 

am nomendos delegados de Hy, 
De Lavras, o dr, João Augnsio da Silva Penna; 
De Ponte Nova, o dr. Petro Paleznu 
De Palvocinio, o dr, Olyiipio Americo de Lellis Ferreira; 
Do Peçanha, o er, Simão da Cunha Pereira: 
De Guaranesia, o er, José Lopes Pont 


eretario do Interior fordm exoncrados a pe- 


de Deu: 


Da Serroço dr, Antonio “Polenlina; 


losé Ferreira Muniz: 
gílio de Mendonça Uchãa. 


De Januária, o de. 
De Paracati, o dr, 


Foram nomeados delegados vaccimador 


De S. João Raptistaço sr, Mlonso Ulvick; ; f 
De Minas Novas, o pharmmaceutico Antonio Isidoro Preire Murta. 
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Secções annexas 


Enboratorio de analyses chimicas 


Esta secção, a que está reservado papel importante nos serviços de 
saude publica, ainda não foi instalada, 


Instituto Dacteriologico e anti-ral 


o 


Não tendo sido installauto este rumo importanlissimo dos serviços a 
1, Direcloria de Mygiene se temt valido, nas necessidades 9e- 
current filial do Instinto Oswaldo Cruz e do Inslílulo teur do 
Juiz de Fóra, encarrezando aquele dos exames Iacleriologicas reclama- 
dos para contirmações diagnos lo dos enidados necessarios a 
dois i os hydrophohos, 

mm o de, Oswalilo Gonçalves 
se ob filial do Tostilulo que lem seu no- 
uzer todes es exames Dacteriologicos 1 «quis 
umento mensil de 20$U00, e a 
Mubos de vaceina anti-variolica, 


men 


individuos pobres mordilo; por e: 
que se firme mm contr 


Je vce 
Cruz, em virtude do qual 
me, em Bello Torizonte, a 
lados por Divestoria, mediante o 
fornecer anmnalmente, no niútimo, il. 
à razão de To0gU, cada milheiro de 

E um exceltente contracto, que dis pens 
o seu Instituto bacteriologica. 

A vantagem economica aceresce, no cs 
competeneia dia filial Oswaldo Cruz, sob a aires 
riologista dr. Ezequiel Caetano Dia: 

Esse contracto vigorará ato |. 
Ant, 


avo Governo do Estado de ercar 


a inexcedivel idoncidade e 
to do ilustrado Darte- 


“de janeiro a alle dezembro de 


Serviço de vaccinação 


Ausiliado pelos des. Samuel Libinio, Levy Coelho é Octavio Macha- 
do. cabendo a este maior tarefa, pratiquei a vaccinação anti-variolica em 
todos ns grupos escolares, escolas singulares é quarteis da Capita 
A mingua de gabinete proprio, fez-se numa das suletas da Director 
um posto de inação, que foi muito pouco procurado talvez pelo des- 
eominodo que alli iriam ler, em meio de fmecionarios em trabalho, 
aquelles que desejassem imuunizar-se. 


Foram ainda assiu vaceinudas pelos medicos da Directoria 1507 pes- 
soas. 

4 Santa Casa de Miserivordia mantém, em sua sala de consultas, um 
excellente posto de vaccinação, 


o serviço syslematisado de vaccinação nos grupos escolares 
e escolas isoladas em lodo o Estado, remeltendo vaceina € instrucções es- 
eriptas uos respeelivos directores e professores, 
Espero continual no amo presente, de J9H, logo que se termine o 
periodo de ferias esvolares, 
Forant distribuidos no | 
seguintes procedencias ; 


Anstituto do Rlo de Janeiro, 


stado 34.487 tubos de lympha vaceinica, das 


. 83 U5N 


» da Julia do Póra. ento 
» do S, Paulo, Gl to) 
» do Bolo Ioria A um 


treme 
Total . 54087 


= 3606 


Serviço de desinfec 


Iniciado soh forina a mais rudimentar, vac-se melhorando a pouco € 
pouco o servico de desinfecção. 

Adquiri no Rio de Janciro um D para transporte de pessoal, de 
material, vaporizadores «oton», pulverizalores «Apollo», aspersores, 
desinfectantes, ete. 

Com esse material reduzido, aliás de boa eualidade, tem sido, feito, 
sob a diverção do medico auxiliar, dr. Samuel Libanio, o serviço de des- 
infecção domiciliavia na Capital, sempre que a Diveetoria tem notícia de 
os de molestias lransmissiveis. 

Apezar dos minguados recurso: 
war no aumo entrante o dis 
deverão ser desinfectulas to 
da de novo morador, 

Pive occasião de informar a v. exe que, ao assumir à dire do 
serviço ale lygiene, ifiquei possuir o Estado tres estufas de desinfecção 
«Goneste Herseher», ali em completo abiimlono, no pateo da Pre- 
feitura e no barracão Sankt Marinha. 

Macbinas de valor de algunas dezenas de cantos de ré 
o concerlo dellas pela quantia de 2800800, E . 

Duas, de pequeno modelo, uma fixa, oulra Jocamovel, já estão em 
estado de perfeito funecionamento; uma, de lypo grande, espera, como à 
outra, que se lhe dê onde ficar, para conclusão dos reparos de que carece, 

Duas dessas machinas estão aittla na oficina do meckanico Enéas 
Vagnavacra, que contractor concertal-as, porque u Divecloria não tem 
Dgar em que as colloque, 

Já foram pagas duas prestações do conty 
gnavacea, devendo ser feila a ullina ae 
a modificações posteriormente introtluzida 
tufas. 

Torna-se da maior urgencia e da mais imprescindível necessidade a 
construeção de um desintectorio na Capital, 

Não é mister juslificar a importancia de tal medida, porque nem se 
pode comprebender, em capital civilizada, um servico de hygiene sem o 
mais importante apparelhamento do processo de desinfeeção. 


pouo espírito da po- 
pela sua saude e 
pidenivas. 
infectorio, exeeilente MN para 

itibuente  offertada pelo 
uude Pubtica, ailendeu: 


de que dispõe a Direclorit, pretendo 
ivo regulamentar em virlude do qual 
Ss que se x rem, antes da entra- 


, contractei 


elo firmado com o sr. Ma- 
ida ee pequena somma devida 
no funeeionamento das 


Sem elle, não pode a Divectoria de Ilygiene le 
de aque acha e de 
uctar com elf e econtra pos: five 
Entreguei avo exe tuna planta de de 
as necessidades de nosso meio, que me 
dr. do Pedroso, secretario da Divecloria Geral de 
do a pedido men. 
Exec. reconhecendo a necessidade da exceução desse trabalho, 
premeiteu realizal-o, para seguvanen da sanede public e Don desempenho 
da miasão contada à Directorio de Uygieno, 
AN entalado que cikpee o Estedo bastumo q ava a ietallação do dese 
infoctoria, 


que os nettene, o deninfoctadoras que trelia- 
Mn solr atu vistas, se expácia a contaminações porigusar, per tala do 
eeiento eco sena voces corn o necesario exp itrpo, 


E, 


So Fireran-s» durante o anno as segitintos dosinforções em demici- 
JOS + . 


— Pr tiberenloso, . a 

—Por febre typhoie « Jo 

= Por vario! : t 

—Dey lepra, . H 

— Par pata ass 1 

Total ecesereserrerencerenencarsnconesera u 
Esta er dempyranho-sanita 


. Coma poblicavão do boletim men 
Maria de Bello Warigonte, iniciei es 
xecntar, 
ves de com 


al de vatat 


slica demograpio-sa- 
viço, quo me 


da Divecloria é arvegado de multiplos deveres 
do do se conte no mais penoso da lar 
do Anumtario Demog nitario». 

O boletim continan : publicado risenliriento, em todos os me- 
zes vo Ammmario de [Jo já foi entregae cm stographo à Buprensa O 
ficial para publicação proxima, 

Permotta-me v. exe, que chame sua esclarecida altenção para esse 
trabalho, perquanto elle eepresenko o dispendio de algitm estorço e mostra 
que está instalado esse vamo indispensavel dos servivos desta Direcloria. 

Camprehenierá v. exe. que se lorna malerialnente impossivel divi- 
lato n etiterio do Estado, cabendo sómente à mim o dever 
Ce coneccionur lodo o trabalho denvgraphico, que demanda tenpo. 

Poderia v. e si possivel fosse, coneoder a esta Directorit tm col 
laborador eapaz de bons ausilios nesse e noutros serviços de nataresa Dba- 
roeralica, 


Hospitres de iso amento . 


Os primeiras dentes de malestia 
Tysiene conhe ixalar, foram ret 
bairro do Cardosa, 

às condicões de amento eram de tal sarie inaceeitayi 
tive de dele para o hospital recentemente construido e ainda 
sem imobiliario e sen luz, ua mmtlher aceommetlida de varíola. Isso sé 
u no mez de setembro. 

Nenhuma interferencia teve a Divectoria de IEygieno na contracção 
do Haspital de Isolamento, que lhe fot entregue quasi acabado, 

Devidamente auetorizado, cnconmendei da America do Norte o mobi- 
Jiario destinado à esse hospital e que deve estar à chegar no porto do Bio 
de Janeiro. E 


ivelo qu á Divcetsria do 
los para wma ha habita; 


Despesa e receita 


Antes de ger cercada a Divecloria do Tygieno, o governo do Estado 
não deixava no dommnparo nu popntuções fngellndas por moliatina trahiga 
mbeeivela, Nus orennises em aque se tazinm genti Insultns eprdantie os, 
ergontzavamese conunissões do medicos e de voceinade vos, Cucarragadom 
de sulocal-va. 
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serviço de desinfee 


Iniciado sob forda à mai 
pouco o serviço de desinfer 

Adquiri no Rio de Janeiro um carro para Iransporte de pes 
malerial, s «llotone, pulverizadores «Apollo», aspo 
ilesinfecta 

Com esse material reduzido, aliás de boa qualidade, tem sido feito, 
sob a diveeção do medico auxiliar, dr. Sunmel Libabio, e serviço de de: 
infeeção domicilia apital, sempre que a Divectoria tem noticia de 
casos de molestias tr: issi vei 

Apezar dos minguados recursos de que dispõe a Direcloria, pretendo 
executar no anno culrante o dispositivo regulamentar env vielude do qual 
deverão ser desinfecladas todas as casas que se vaguem, antes (da entra- 
da de novo morador. 

Tive oc ve execque, ao assumir a diree 
serviço de hygiene, verifiquei p i ado tres estufas de desinte 
«Geneste Herseher», alivadas, ct completo abandono, no pateo dal 
feitura e no Derracão Santé Marinha, 

Machinas de valor «de algunas dezenas de contos de ré 
o concerto dellas pela euuntia de 225%ga0n, ; 

Duas, de pequeno modelo, mma fixa, outra locamovel, já estão em 
estado do perfeito funecionunento; mma, de Lypo grande, espera, como a 
outra, que se lhe dê onde ficar, para conclusão dos reparos de que carece. 

Duas dessas machinas estão aitda ma ofivina do mechanico Encas 
Magnavacea, que contractou concertal-as, porque a Direcloria não tem 
Dgar em que as coloque, 

Já foram pagas duas prestações do contracto firmado com o se. Ma- 


oal, (de 
SOTCS, 


contraetei 


guavacea, devendo ser feita a ultima acerescida de pequerta somna devida 
a modifica iormento introduzidas no funecionamento das es- 
tufas, 


Yorna-se da maior urgencia e da mais imprescindivel necessidade a 
ufeetorio ta Capital, 

de tal medida, porque nem se 
co de hygiene sem o 


e 


birilo da po- 
stta samele c 


Sem elle, não pode a Direetoria de | 
pulação a seguranca de que se 
uctar com eMicacia contra possivel . 

Entreguei ave ese um planta de desinfertorio, excelente fypo para 
as necessidules de osso meio, que me foi gentilmente ollertada pede 
dr). Pedroso, serrelario da Directoria Geral de Saude Publica, altenden- 
do a pedido men, 


Vl recenhecendo a nei 


al: 


te da execução de trabalho, 
liznk-o, para segurança ude paltica e Jum desempenho 
da uiasão confiadr ii Directoria de Uypieno. 
AM lulas de que diapie a Extudo Daztma | ava a inctallação do dese 
infoctoria, 

Devo informar a Vo d 
Miura solo auas visits, se espu 
deamfeeieria ex; em vi 


que os medteng, e desinfeciadoros que tralba- 
cura contaminações perigosas, per alta da 


ses sofram o necessario expurgo 
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ram-s" durante o anno as seguintes desinferções em demivi- 


var tnberenhose, 
oiee, 


Estatis demograçhossanitaria 


“Coma pablicasão do boletim mensal de estalisliea domographa-sa- 
Nilaria de Bello Horizonte, inleivi esse importantissimo servicos fue me 
cabe executar, 

Tive, de cone xiiar, Deolindo union de Mages 

esse ane prestou ser dedicados; lendo silo nomeado 

a Divectoria e a zado de multiplos deve 
do do seu concurso inteligente no minis penoso da | 
do cAnugario Demographe-Sanifavio», 

O boletim continmor re publicado regulariiento, cm todos os qne- 

5a Amutario de IOJ6 já foi entregue em anlogeapho à nprensa Of 
ticial para publicação proxima. 

Permutta-me vo exe. que chame sua esclarecida attenção para esse 
trabalho, porquanto elle representa o dispenilio de algum esforço e moslra 
que esti instalado esse ramo indispensavel des serviços desta Direcloria, 

Comprebenderá v. exe. que se torna materialmente tenpossivel: divi- 
sir todo o secviço sanitário do Estado, cubenilo sinente a mimo devor 
ce comeseionar lodo o trabalho denpgraphicos que demanda tempo. 

Poderia v. ese. si passível fosa?, eonvoder a esta Directorio um eol- 
Taborador capaz de bana asilias nesse o noutros serviços de nataresa bu- 
Pocralica, 


Hospitres de iso 'amento 


Os primeiros doentes de male. 
Hegiene conhe isolar, foram rem 
bairro do Cardoso, é 

às condi desse isolamento cru de tal surto jnacecilavois, qo 
tive de “ransteriredolto puto hospital. recentemente construido e uinta 
som mobibiario e sen Irz, uma mulher aceommettida de varíola. 1sã0 50 
deu no mez de setembro. 

Nenhuma interfereneia leve u Direetoria de | 
do Hospital de Is 


3 + que à Dirce 
pars uma velha habita 


elene na construeção 
lamento, que le for entregue quasi acabado, 
netorizado, cncommendei da America do Norte o mobi- 


se hospital e que deve estar a chegar no porto do Rio 


a stinado à e: 
de Janeiro. 


Despesa e receita 


Antes do ser cronda a Directovin de Ilygiche, o governo do Estado 
ava do desamparo us popa 


mão de 
mlnsivels, Nus ore 


des Mugellacdas por molestias Iguana 
cm quo me fugiam gontir fasallos epritomiía, 


veganlzavanese consmlssães do medicos elo vaceinadores, ocearragaulor 
de suftocal-os, 
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Apenas esse facto da organização extemporanea de serv 


prophyla- 
tico, sem pessoal habilitado, sem material proprio, apenas isso) 


sta para 
entliosa deveria ser a acção 


ilemonstrar quão imperfeita, dificil e dis 
dos poderes publicos, 
Corri 


pia pela Secretaria do Interior, sem um funeeionario medico, 
sse servico de saúde publica, então resumido à extineção de focos 
de variola. 

Bem se comprehende quo avultadas deviam ser as despesas do Esta- 
do, concorrendo para isso a falta do pessoal teclnico que fiscalizasso os o 
gastos, cortando abusos, 

Bascando-me em dados fornceidos pela Secretaria do Interior, live 
orcasião de declarar à Camara dos Deputados, em TM, quando della ti- 
nha a henra de fazor parte, que orcava por cerca de AM contos annuacs 
a despesa do Estado, feita pela verba de soecorros publicos. 

Era excessiva a despesa por tão pouco serviço efectuado, 

Tinha para mim que a organização do servico sanilario no Estado, 

além de outras vantagens decorrentes do sna existencia, viria trazer eco- 

nomia aos cofres publicos. 

a o agora à previsão, podendo informar ao 
tario do Interior que todas as despesas feitas pela Dir 
durante onze mezes do anno de [M0, vrçam em 12H02 
pareella de tu:Bt$95) dispendida na Fo 
machina de escrever, livros e concerto de estufas 

Deduzida essa importancia, referente a despesa de install 
se a HIS ASISET a quantia gasta com a manutenção do ser 
tario. 

Devo ainda lembrar ao exmo, sr, Secrelrio do Interior que no anno 
de 1910 foi o Estado de Minas intensamente flagellado pela varíola, ten- 
do-se feilo sentir a intervenção da Directoria de Ilygiene na maior parte 
de seus municípios. 

E não ficou reduzida à prophyluxia da variola o trabalho excentado 
durante o anno. 

Do confronto desses algarismos, que Popre entam os gaslos feitos 
pelo Estado antes da ereação da Direcloria de Ilygiene c na vigeneia 
delta, resalta à evidencia que foi de cerca de dois fercos menor a des- 


pesa feita no periodo de org o do serviço sanitario, 


de Ilygiene, 
» incluida a 


ais elara € até impressionante, 
as no decorrer dos onze n de sa e 


mezes do anno anterior, 


Pois hem : enquanto a Diretoria de Jygiene custeava suas despesas, 
em TI mezes, com 113:48I$47, o Estado despenleu, antes da existencia 
della, em ur só mez do mesmo anuo, juntando mais alguns pagamentos 
de despesas auclorizadas ao findar do anterior, a importancia de... 
ORUDNTÃO, 

Tronserovo, uma por unia, copiadas do livro proprio da 2.º Secção 
da Secretaria do Interior, lodus às requisições do pagamentos expedidas 
om 4040 0 om luneiro o fovoreiro do fo, referentes ds despesas a qua 
venho aludindo, 


AR 


public: 


1910 


Fevereiro : 
Requisitado a favor do dr, Luiz de Mello Brandão — venci- 


mentos e 5 diarias. 
Idem no dr, Zoroastro à 


iagem “ao 
Rio. 


Março: 


Idem ao pessoal da Directoria — folha de feverci 
Idem ao dr. Samuel Libanio — substituindo o director 
Idem ao dr, Mello Brandão — vencimentos de fevereir 


Abril: 


ldem ao «tr. Libanio — substituindo o director........ 
Idem ao mesnio — diversas despesas da Directoria, 

Idem, idem — transporte em serviço de seu cargo..... 
Idem ao dr. Octavio Machado — despesas com variolos 


Curvello ne... enemnrenaserererae 
Tdem, idem s ent tratamento de variolosos em Cui- 
vello. cocensanosoa cesanaanenes 
Idem a Deolindo Epaminondas de lagalhães — gratificação 
por servicos prestados à Directoria.,. . 


Idem ao pessoal da Directoria — folha de ab 


Maio : 


Idem ao dr. José Moreira Bastos — despesas com & epidemia 
de Ibituruna..... . 
Idem no continno da Directoria — pequenas des 
Idem e dr. Octavio Macho — despesas com v; 

pital . 
Ide, idem, vencimentos, 
Idem, ao mesmo — despesas com a variola em Curvelo 
Idem ao continuo — transporte do metico auxiliar... 


Junho: 


Idem, pessoal da Directoria — folha de 
Idem 20 auxitiar Deolindo Epaninond: 
Idem no dr. Libanio — uma diaria 
Idem ao continuo — transporte do ny oa 
Idem ao dr, Zoroasivo — diarias em viagem, 6. 
Idem ao d quicl Dias — exame hacteriologi 
rial suspeito de eipliterias procedente de Passos. 
Idem ao continuo — transporte do medico auxil 
Idem ao dr, Octavio Machado — 6 diarias em viagem q DP 
TAPOPA, cecereesenesonusananaan era eresacaae core oaisacasãs 
Idem ao dr. Libanio — adiantamento prum despesas com a 
extincção da variola em Uberaba...secrecsr 


pagamento de niaio. 
— gratificação, 


Julho: 


Idem pessoal da Diructora — folha do pugamento de Junho 
Idem 00 Instituto Filial Oswaldo Cruz e osamo bactariolos 

gilco do material colhido em Jaboticatubas, 
Idem ao continuo = transporta do medico auxiliar, 
Idem a Antonino Pinto Masentonhas = dosinfcetantua, « 
Idem ao qusiliar Duolindo Epaminondas = gratificnção, 


ntos dus despesas feitas com o 
em 1910, depois da orénçio 


AIG 
150go0o 
S:00go6t 


sugar 
Seugu0o 


+5g826, 
2825700 
24U0 
tegego 
2:200g0 


“ voga 
EEN 
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1iS8OU 
a9rge0n 
325333 
49125340 
TOO 


R:5MSIDA 
1Sgoro 
1ROSOGO 


INNgoon 
Tg 


IROgO0O 
1:o0ngom 


RIOLOSOO4 
x 


ui A) 
RPPNO 


Idem n A. Sonves — medicamentos e desinfectant losgioo 
Idem a herto Pereira -— moidic bi 

tes para variolosns de Araguar SESBUO 
Idem ao dr. João Baptista de Barr é 

rias em o na epidemia de Araguary Bongico 
Idem ao dr. Octavio— dia em servico de extin 

variola em Curvello e Villa Nova. ego 
Idem ao dr, Simão da Cunha Pr feitas com 

0 serviço de extineção da variola em Sinta Maria de 5, ERR 
tá Petis, nei pinnorarios menli a Losegtro 
dem ao major Delitno Perreira da Sit E 

riolosos en Pirapora. Tesgãão 
Idem ao dr, Theodolindo Percir de to 

Yavivla cm honoraria: E:MogSt? 
Idem wo dr. Sin U— etexinfo 

deis do Por 161SO 


Idem ao dy Ur ) 
Curvelo... BRO 
Agosto; 


ldem a W. Werneck & Comp, — fornecimento de desinfe- 


mPçIeU 


1 
banio diaria 
variola em Uberaha 
Idem a À, Soares — dd 
Ident à Recebeioria de 

vaceina para E 
infecção, 
Idem no d 
enostico de diphíeria 
Idem ao dr Zorpastro 
Idem no dy 
epidem: 
Idem ao cont 
desi 
Idem a 
Idem a 


mentus e dl 
vestuario para edesinte- 


inciNco (iza 
ctadoros...,.... 

Idem à Dilermando 

i às Mo À ê 

Mexandre Maia — uliantamenta 1 

tincvão de variola em Nossa Fenhuta da Gluria 

dei ao continua — fr porte ee material e condeeea 
medico auxilia. 

Tem a Cassemiro M 
da Capital, 

Idem no er, Libunio — de 


o ASISO 


sulgõoo 


ai gão 


Sutembro: 

Idem ao auxiliar Deotindo Epaminondas — gratificação. 1insr0o 
ldem av pessoal da Directoria = folha de agosto. ER RICAS 
Idem no dec Carlos da Cunha Peixoto — 63 diurias em se q 

vo de estineção de vartola em Arassual Basso 
Idem 00 de Gefnvio Machado = dinrias cu viço dl 

úneção do variota em Bicalho, Sabari o Iahiras. +ANGSUUU 
Idem a Alfredo Sumpalo & Comp, prelicamentos de y ' 

toxon ent Aragia + LOCO 


tdemt an de, Sigea dh Lncerdioo meltentrentos 1 vnMolomas e 
«em Patracheio do Misriali inclusive hongtatios ipeelipas Llesgyuo 
Idem a Cassemro Marias — niantimvi los pera o Mexia 


de Isolamento, na Cap nlocecsrsseritas cossenesos agora 


es: AS ca 


em Instituto Vaceinico des. Paulo — 1.504 tubos de 


Idem o dr, Lil 
de Cur 
Idem no dr. o d em 
eção da variola em Pedro Leopoldo 
Idem ao continuo da Direcioria — condueção do n 
xiliar e transporte de materiali...ccesseesasecreerereasa 


Outubro : 


Taem ao pessoal da Directoria — folha de setembro... 
den ao auxiliar Deolindo Epaminondas — gratificação, . ++. 
dent no cocheiro Jusé Gar gratificação de setetubro, 
dem no dr, Oclavio ) tado — 15 diarias de xerviça em Bi- 
calho o Iahira 
Idem ao dt. Zorastro Aly 
pita de Ixotamento na 
Idem ao dr. Barbosa 1 
Coray 
ldem au dr. 
dras, 
Idem a Gassemiro Martins — 
de Isolamento. 
Idem ao dr, José Petr: 
fineção de variola em V lia” Platina 
Idem av dr. Alitio de €:; astro - = ra em 
«o de extinc Senhora do Gloria. 
Idem = dr. Velavio achado dba pesas cant variolos 
Hab 
Idem ao cr. Levy Coelho — d s 
dro Leopolilo. 
ldem ao dr. Libanio -— vas “ urs 
Idem aa eoronet Joaquim Lihanio — fornecimento dee 
ans de vaceino-sivies,.. 
Idem à Pio Augusto Goulart Brum — med 
losos em Villa Platina, 


Novembro : 


Idem ao pessoal da Direetoria — folha de outubro. 
ldem ao continuo — 
Idem ao cocheiro Jos areia — gratificação do outul 
ldem à Petro Angusto Bauer — zelador do hospi granilt 

cão... 
ldem ao dr. 

riolosos emo 

v 

Idema 4. ppa elhos Be infoctantes..,, 
Jdem ao dr ollo Brani 

ate variola em Barba 
Ideniao dr. 5. Li 


Dezembro : 


Tdeni ao pessoal da directoria — folha de novembro, ,.,....s 
Idemao dr, Abilio de Castro — diar s 
la em NS, io Gloria. 
Idem no de 5. Libanto =» trans tata 
lilom no dr, Jowá Lopes Pontes diatias em xeryteo a th aupá 
lena Podro Augualo Bator= zelador do hoxpital, gratificn- 
ÃO 


Tdom and uia? Di o vacina, 
Tama Joss Mapia Marias — tr fo da anim 
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Idem ao dr. Daviil Corrêa Rabello 
los fornecidos a varinloxos em 
Idem xo de. J. A, Andrade Cama 
extinceão de variola emo Tres 
Tdem ao dr. Alexanilre M 
riola em NS. do Glor 
Idem a Fran 
* setentifh 


x & Comp.— a: 
ra a director 


tenção do luza 
Idem ao «lr, Jodo Jos 
Coração de Jes 
Idem no dr, À. G. 
loxo ent Ttaúna 
Idem ao er. Barbosa Lin 
Poços de Caldas, inclusi = 
Teen a Apistidos & Comp. — des; s cont oJu 
em Villa Nova, por ordem do delegado dr, Octavio Ma- 
chado.. . 
Idem a Antonio 
em Uberabinh: 


Janeiro: 


acordo do: 


VÃO. es 
Ident ao coch Far 
Idem a Arthur Leite — cocheiro, gratificaçi 
Idem ao dr. Alexandre Maia — serviço de é 
viola cm Dianintinn, inclusivo BE diarias... 
Idem ao dr, J. Porreira Muniz — despesa 
vartola em Jantaria t honorarios medie 
Edema A, Soares — de 
Idem a Poly 
Capital 
Item à Frede 
Idem a Polye: 
diente., 
Idem ao tenente 
Francisço 1 
phobo 
Idem ao dt 
anti-variol 


“rat ileação 


Despesas de installação 
Junho; 
Requisitado em favor de Gustavo Penna — mohiliario para a 
directoria, c...ccerrerserroenescoessoaoresorsesaos 
Julho ; 


Idem ao dr. Zoroastro Alvarenga — concertos de estufas 1.º 

prestação) seccecserrarasasasss 
ldom a Beltrão & Comp. objectos da expodiente. 
ldem ao dr, von port biit= pargeor para. Isenção ele impostos 
Idem à Gustavo Penna = cadeiras pyratorias,, a 


Setayibre ; 
Idem a Jorga Poneira de Molloe=it carro e parelha dy anhmaes 


An giso 
1718400 
s52g500 

s:ótagaco 


agito 
GLIgSO 


2: 1255780 
OSSO 


S:MOg00L 
G9Ig700 
aog06? 
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1225200 
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NB: SIS Io 


LoTigõno 


Izotngod 


m NO 
Sta 


BesUogadO 


Eds 


Tdem a Constantino & Comp. + um carro de dexint o prara- 


transporte de pessoal é matei 
Outubro : 


Ideiy a Mendes, Almeida & Comp. — uma machina de escrever 


Novembro : 
Idem à Enea Magnavacea & Filhos — concertos de estulas 


Prestação). .ccccesssentres ceseo 


Total cresce 


Tdeni 
* nicipi erreescennanecrsaansarraannanço cssesse 
tilem ao de. Joaquim Sepilvedta — tespesas eo epidemia em 
Capim Brane 
Jem a devenias Caetana Junia — despe: conva variola om 
Dores do Endayã e Carmo do Paradahyba, creseses 
Idem ao mesmo — medicamentos para os varioloxos em Darex 
do Endayá egos 
Idem ao de. Pedro DP; 
nho,.crr cerenso censenenres 
Idem a A. Soares — medirament 1 os lazaretos desta 
Capital e Sete Lagoas e doentes de ( apim Branco. 
Idem ao de. José Lourenco Vianna Filho — despes, 
riola om Cnprvelh 
Jem à Camara de Monte Carmelo — dos 
tilem ide Pitanguy — idem idem. 


Março : 


Teen ao dr. Pedro Paulo — indemnização de mma cafiia em 
Curralinho... 


Abril: 


Idem a Antonio Caetano elo: hos — serviços de enfermeiro 
em Capim Branco. ... 

em a À Soares Capim 
Branco, emseeness 

Hlem à Honor as € da vuriola 
em M s€ i 

Tdem à 
extineo vari 

Idem ao dr. Jude Jo; 
tes Claros, 

Idem ao dr. Ales e à SORTE 
e Bar 


Estagio 


ong 


1300ga 
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Idem à Redelvim Andrade — medicamentos para os variolosos 
das localidades acima. , 


Maio: 


Tdem ao pharmaceutico Alipio Via: 
mentos para Capiny Branco. 
Jdem a Jeremias Cartana Junior —s« 


vo de 
emo eo Par- 


vu de Qua Pin 
ne municipi 
epulveda — 


nt 

Idem ao presidente « 
a extincção da 

Edem ao cdr, Joaquim 
Branco. 


. o 
vartola en Be 
Idem ao sr. Pra alves M 

de medicamentos para Capim Branco, 


Junho; 


Idem ao dr. Ezequivl Dias — esune Dacteriologico da agua do 
Capim Braneo 
Idem ao de. Sepulve: 
ldem à Antonio Cactáno dos 
em Capim Branco... eua 
Idem ao sr. Francisco Alves Pilguciras— s ea xtinecão 
da variola em Pitanguy...ccesceererserascororereranacasos 


Julho: 


Ielem a Redelvim Andrade-diarias em serviço de e: 
variola em Diamantina. ,.c.. messcenraos 
Idema Franeixco Alves Pitym LO Vareina- 


dor em Pilangny.sccecccsnccreorerrrnoneecaesenrsreeentos 


mericos en Capim Br: 
y de enfermeiro 


Dt 


incção da 


, Agosto: 
dem ao ee, Luiz ela Franca Aguiar cameiavias em servico de 
estineção da variola em B, Visto Premedaloccossccacees 
Setembro : 


ldem a trineu Rutlno Pimonte) F 
ção em Patrocinive...ce.e 


(le varcina- 


Novembro ; 
Idem ao de. João Muntei 
Sanitario . 
Idem ao dr. Fran 4 
cvão da vartola em Treme, ; 


Fevereiro, 19: 
Idem a Alipio Vianna Romanelti — medicamentos fornecidas 
para doentes de Capim Braneo, por ordem do dr Sepulveda 


leio das profi 


1:660g000 
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agua 
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eengeca 


stigeno 


ndo, quanto lhe foi possivel, 0 exer- 
oua, teve a sua renda, correspon- 


dente a licencas concedidas para abertura de phammacia, rubrica de livros, 
: ag ! h , 
publicações de edita 


registro de titulos, 
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Orçou em 12:580$700, como se vê: 


Licenças a praticos de pharmacia D:0HOSIOO 
Rubrica de livros «e receituario. as 12560 
Publicação de cilitacs para abertura de pharma FeMogoo 
Registro de titulos... é TIBS 


12:5395700 


Não estão ineluidos os direilos pagos pelos fanceionarios, correspon- 
dentes aos sons titulos « enças concedidas. 

Não tenho «tados 1 venda de yubrica de livros, feita pelos 
delegados de hygien ' leipi O aa 

Rubriqneios livros de Irunseripção de receituário, pertencentes a 
Pharmacias de diversos municipios, onde não ha delegados de hygiene, 
sem nenhuma romuncração por tal serviço, ques qliás, não compete ao 
Director de Ilygieno. 

No municipio de Pateorinio foram impostas multas a comerciantes 
que vendiam dragas. Não póde'a Directoria afirmar a importancia 
delias foi resoll aos cotres do Estado, porquanto os infractores ju- 
lerpuzeram resurao para o exms. sr, Secretario do interior, ú 


Ustado suniturio de Minas € 


Arassestr— Pelegramnas de 31 de março de delegado de liyuiene, dr. 
Carlos da Cunha Peixoto e da Presidente da Cânara Ihumicipal, deputado 
Manoel Folgeneio, transmitem a noticia de que grassa, à febre enaretia 
em 5. Miguel e a lysenteria em Santa Rita, ) . 

Conmuissionado o dr, Peixoto para verificar a natnreza da molestia e 
dar-lhe combate, seguia para S Miguel a H de abril, onde chegou depois 
de uma viagem de 489 kilomelros. 

Verificon traturso do casos de impaludismo, 89) diferentes modali- 
dados clinicas. Em 28 de abril seguir co dr Peixoto para Salto Grande, 
we END kilometras des. Miguel onde lho fora notificados, por anetorita- 
de Javal, emos de malestia epidemica, que verificou ser da mesma na- 
tuveza da observada cm S, Miguel, à 

Nio surgindo novos casos alé 12 de maio, regressou o dr. Peixoto a 

+ Miguel Dabiseguin parva o povoado Quarteis, done, nada hayendo 
que fazer, voltor de novo a S. Miguel, De vêgresso à Arassuahy, observou 
intensa epidemia de dysenteria, que vielimou pura mais de 201) pessoas 
em povoados do valte do corrego 5, Pedro, 

Por onde andou, lomou o dr. Peixmo as providencias que foram pos- 
sivois, espalhando eatro a população os conselhos que julgava” oppor- 
tunos. a : 

ALFENAS O senador «br Gaspar Lopes comunicar a 1) do agosto 
que appareee em Agua Limpa districto da cidade, um várioloso, e peslia 
vaccita, Tomou as nec s providene le aérordo conrá Camara 
Municipal, de que é presidente, não Lendo solicitado outro auxilio da Di- 
rectoria de . . 

ARAGUARNY E abalo maio, do presidente da Camara 
Alunivipal, commnica a existencia de variala na cidade c municipio de 
Araguary. 

Na mesma dala foi encarregado do serviço de extineção do insulto 
cpidemico o dr. Joaquim de Panhy Barbosa, delegado de hygiene do mu- 
nívipio, que, por doente, não aveeltou a commissão, E 

Para sabstitud-o foi convidado o dr. J. B, Burros Pimentel, o qual ac- 
ceitou a ineumbencta ou 9 de junho, 
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Havendo declarado esse facultalivo, em aflicio de 42 de junho, que 05 
emuitos casos que se apresentaram à sua observação eram «casos Lyple 
de varicela», entendi extinguir-lhe à comissão evitando de: 
cofres publicos com a debetla de moleslia maximamente benigna. 

istra a observação de 154 doentes, com wma «mortalidade relati- 
vamente pequena, a despeito, comtudo, do moro adimiravel como se tem 
feito o exanlhema, sobretudo para o rosto, equasi sempre de forma con 
fiucuto». : 

Parecia torminada a intervenção do Estao na epidemia de Araguary, 
quando novas soliciltadões de awsilio dos poderes municipaes foram rece- 
hidas por esta Direetoria. Fiz segulr para aquella cidade o dr. Manocl 
Cintra Barbosa Lima, delegado de ysiene da zona Sul, 

Dados interessante: tiram de seu relatorio. A cidade estava tão 
inteiramente contaminada pelo mal, que se tornava inexequivel o isola- 
mento dos doentes, 

«No perimetro urbano deram 
verificado 48 obitos. Dentre e: 
nados e isso mesmo datando a vace 
em 2 casos à vaceihação era recente. 

im meio dessa população de raricettentos (como eram denominados 
og doentes) se encontravam 40 individuos, fodos ruccinelos, que se man- 
tiveram completamente illesos, ao passo aque 2:75 individuos atacados 
s factos impunha-se a vaceinação e 


8 causas da molestia, tendo-se 
apenas 14 eram vacvi- 
s de 1) annos; apenas 


vaccinados, Deantr de. 
o din mas: 


vaceina, então, no perimelro da cidade, 773 pessoas, além 
das muitas vaccinações feitas nos arredores da cidade, nas roças e ar- 
raines» Foram feitas desinfecções em 13 edificios publicos e 02 predios 
particulare: 

A respeilo «da natureza da molestia, tão controverlida no Triangulo 
Mineiro, esterna o dr. Barbosa Lima a sua opinião nos trechos, que se 
seguem, de seu minucioso relatorio: «Tenho para mim que a molestia rei- 
nante no Triangulo não é mais do que na modalidade da variola, uma 
forma atenuada e anomala dessa febre eruptiva. 


O complexo sgmplomatico, à evolução ck molestia, sua contagiosida- 
de e, mais que tudo, o facto à meu ver decisivo da immunização pela 
lympha de Jemer, tudo isso me tronse à convicção de que se trata de . 
molestia que, si não é a propria varíola, tem, pelo menos, laços tão es- 
treitos, tanta afinidade com ella, que bem se pode acceitar a epidemia 
como senda de uma forma henigna e anomala de variola, 

E mão é virgem o facto, embiecidos que s s differenças entre a 
peste na Europa e no Brasil e na India ou no Bgypto. A propria febre 
typhoide entre nós é diflerente da européa. 

Estudei clinicamente os mais variados e 
curarei descrever « 
maior numero dos « 
elles se mostraram. 


A evolução da molestia pode, para ser melhor estudada, ser dividida 
em periodo: 

O periodo da inenhação varia de 8a 2) dias. Abrem a secna cale- 
frios mais ou menos intensos, logo seguidos de hyperthermia e suores 
profusos. Logo sebrevôm nauscas e vomitos, que em alguns casos vão 
até ao perindo de PappniPaçÃO: Rachialgia só nos casos mais intensos; 
dores vheumatoides e ligeira paresia nos membros inferiores é a regra; 
Sephetatgin constante, A constipação é de regra. Esse é, em geral, 0 
periodo «e invasão da morbus e que dura, de ordinaria, 3a fdias, às 
vezes ba &, raro mais. 


sos da epidemia e aqui pro- 
si plomas mais comuns, observaros no 
s em que mais nilidos e característicos 
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Com o apparecimento da erupção «ac a febre, que se mantem baixa 
até ao fim da molestia, casos havendo em que ha hypothermia no periodo 
de suppuração, sombreando grandemente o prognostico, U exanlhema 
se manifesta simultaneamente no rosto e membros, às vezes só no rosto e 
depois no tronco. Tanto mais grave é a molestia quanto. mais precoce 6 
o advento da erupção, 

Apparecem primeiro pequenas maculas, logo transformadas em pa- 
pulas, em alguns casos ligeiramente acuminadas, semelhantes algumas a 
verdarleiros acnes, outras às papalas do prurigo. “Tres ou quatro e mes- 
mo cinco dias após, as vesiculas formadas se enchem de um líquido sero- 
purulento, crescem ponco a ponco, chegando algumas ao iamanho de um 
grão de milho; em alguns casos cllas se tocam, se unem, formando 
grandes pustulas. 

No fim de mais 2 a 4 dias, às vezes mais, essas já então verdadeiras pus- 
tulas se deprimem no centro, umbelicam-se e começam então a seccar, 
primeiro ao centro e logo na peripheria. Nem lodas as pustulas se wm- 

elicam. Antes dessa phase, entretanto, appareve ao redor de cada pus- 
luta uma orla avermelhada que toma depois um tom arroxeado; as pus- 
tulas se tornam dolorosas, principalmente no rosto c surge um ligeiro 
edema no logar onde é maior a confluencia dellas; nas mãos e pés é mais 
pronunciado o edema, 


Casos ha, como o da pholographia junta, em que o edema das pal- 
pebras produzido pelo grande numero das pustulas determina a occlusão 
dellas e dali, pela infiltração do liquido das pustulas entre as palpebras, 
frequentes conjunelivites purulentas e mesmo alguns casos de lesões 
graves occulares, 

Esse periodo de suppuração dura, em geral, 10 a 16 ou 18 dias. 

Uma vez formadas, as crostas caem, deixando em seus logares uma 
pequena mancha, um ponco saliente, que pouco e pouco vue empallide- 
cendo, não ficando, porém, depressão, salvo nos logares pobres de tecido 
adiposo, como o nariz, testa, ele, 

Nesse periodo de suppuração não sobrevem febre. Desde que appa- 
recem as maculas até o fim do periodo suppuPativo, surgem outros sym- 
ptomas que, algumas vezes, pela gravidade que revestem, determinam a 
morte, como complicações serias que são; assim, são mais comuns an- 
ginas erylhemalosas, amygdalites, stomalites ulcerosas, oltites suppuradas, 
neplerite e, mais raros, delivios, abvessos multiplos, congestões pulmona- 
res e hemorrhagias nasaes, 
frequente o aborto, como o são tambem as amenorrha, 
lescença é prolongada, custando muito ao doente rofaze) da prostra- 
são e deficiencia organica em que o deixou a penosa molestia,» 

Kº dever consighar o auxitio que dispensaram ao dr. Barbosa Lima 
as autoridades locaes, notadamente o agente executivo municipal. 


r E . 
Bocaveva— Anteriormento à installação desta Direeloriaç o exmo. sr, 
Secretario do Interior ene: sou o de, Alexandre Maia, delegado de hy- 
giene de Diamantina, de dar combate à epidemia de variola em Barreiro 
e Burity Grande. 
Foi extincta em 2 de abril. 


Boa Vista no TremenAL—Ântes de ser creada a Direcloria de Hysie 
ne, 9 exmo sr, Secrelario do Interior auctorizou o presidente da Camara 
Munieipal de Boa Vista do Tremedal a contraclar um medico para o ser- 
viço de eslineção da varioka naquella cidade, 

A.L—t 
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Foi convidado o dr. Luiz da Krança Aguiar, residente em Macaubas, 
E, da Bahia, que aceeitou a incumbencia. 

Em seu relatorio apresenta estatistica dos individuos accommetlidos de 
variola, em numero de 84, com um obilo upenas. A molestia foi importa- 
da do Estado da Bahia. 

Grassa no municipio o impaludismo. 

BanBaCENA—U presidente da Camara Municipal de Barbacena, dr. 
Chrispim Jacques Bias Fortes, em telegramma de 18 de outubro, corimu- 
nica 0 apparecimento de casos de varíola naquella cidade e pede o auxi- 
lio do Estado. 

A Directoria de Jiygiene fez seguir immedintamente para Barbacena, 
encarregado do serviço de extineção do insulto epidemico, o dr. Luiz de 
Mello Brandão, delegado de hygiene da zona da Malla. 

Graças ás medidas postas eim pratica, isolamento, desinfecção e vac- 
cinação, foi promptamente jugulada a epidemia, que se limitou a b casos, 
sem nenhum obilo, 


O portador da molestia foi un empregado da E. F. Central do Brasil, 
morador nas proximidades de Pirapora. 

Foram feitas 1.738 vacein . 

Auziliaram eflicazmente a acção do dr. Mello Brandão, o presidente 
da Camara de Barbacena c o dr. Tyndaro Godoy Freire de Aguiar, me- 
dico de hygiene municipal. 

. Beto lorizoxte—U estado sunilavio da Capital foi dos mais lison- 
oiros, 

E Variola.—lLogo que assumi o cargo de director de Ilygiene, commu- 
nicou-me o dr. Benjamin Moss que havia isolado no lazareto do Cardoso 
dois individuos accommettidos de variola discreta. 

Do tratamento delles encarreguei o dr, Octavio Machado, delegado de 
hygieno da zona do Norte, 

Graças às medidas inteligentes postas em pratica pelo dr. Moss e 
continuadas pola Direetoria de Iygiene, nenhum outro caso surgiu, tendo 
os doentes oblido alta, curados, em 1ti de fevereiro. 


Não se confirmou o diagnostico de varíola em um doente removido, 
para observação, do bairro do Cardoso. 


Tm julho foi notificado um caso de variola em um soldado que se 
internara no Hospital da Santa Casa. 

Removido para o dlortital «le Isolamento, ahi se restabeleceu o doente, 
que esteve aos cuidados do dr, Octavio Machado, 

Mervê das inedidas postas em pratica por essa zelosa auctoridade sa- 
nitaria, venhum caso de contagio se observou. 


. 


A 47 de setembro verifiquei a existencia de um caso de variola dis. 
creta em uma mulher procedente de Pirapora. 

Domiciliada em um caschre, nas proximidades do quartel do 4.º Ba- 
talhão, fil-a remover para o lazarelo do Cardoso. 

No dia seguinte tive que transforilsa para o novo Hospital de Isola- 
mento, anda não açubado e vasiv de mobiliamo, laes as más condições 
do lazareto velho, 

A" gentileza do de, Iugo Werneck, director clinico da Santa Casa de 
Misericordia, devo o ler obtido, por emprestimo, daquele estabolecimen- 
to, câmas, mesas, roupas, ole. 
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A docente, que se restabeleceu e teve alta em 26 de setembro, nunca 
ore vaccinada. À vaccinação feita, quando convalescente, não deu resul- 
tado. 

Nenhum outro caso foi notificado, nada tendo sofírido as demais pes- 
soas isoladas com a doente, todas aliás já anteriormente vaccinadas, 

Ainda em setembro o dr. Alfredo Balena notificou um caso de variola 
discreta, na rua Curilyha. 

Isolado em domicilio, restabeleceu-se o doente, sem que novo caso 
se verificasso. 

U isolamento se manteve, fez-se continua a vigilancia sanitaria, in- 
tensa a vaccinação na visinhança e, por fim, rigorosa desinfecção. 

Em fins de dezembro foi notificado wn caso de variola em um solda- 
do de policia, morador no Barro Preto. 

Immediatamente removido para o Hospital de Isolamento, obleve alta, 
curado, em 8 de janeiro. 

Medidas postas em pratica, pelos drs. Samuel Libanio e Octavio Ma- 
chado, evitaram a propagação da molestia 


Diruventa.—Foram nolificados, durante o anno, como suspeitos de 


erup, tres doentes—um na Avenida João Pinheiro, um na rua da Bahia, 
um na Santa Casa. 


Logo após as notificações, cuidou a Directoria da colheita de material 
para exames, que foram foitos na filial Oswaldo Cruz, dando elles resul- 
tados negalivos, infirmando a suspeita clinica. 

Do trabalho de colheita de material e vigilancia sanitaria se encarre- 
garam os drs. Libanio e Octavio Machado. 


FEBRE TYPHOIDE.—Occorreram 14 obitos por febre typhoide no decur- 
so do anno de 196. 

Tive oportunidade de pôr em duvida o" diagnostico clinico desses 
casos nas considerações expendidas u lal respeito no «Annuario Demogra- 
pho Sanitario». 

Fizeram-se 3 exames bacteriologicos em material fornecido por ou- 
tros tantos doentes, incluidos no numero acima. Em um delles apenas, 
se confirmou o diagnostico clinico. 


“Saranpo— Deu-se apenas um obito durante o anno, não tendo sido 
notificado nenhum outro caso dessa moleslia. 


Dysexteria.— Nenhum caso foi notificado. Deram-se, entretanto, 3 
obitos, não tendo havido exames bacteriologicos para confirmação do juizo 
clinico. 

Lepra.— Tres desinfeeções se fizeram, reclamadas em domicilios onde 
haviam residido individuos accommetlidos de tal molestia. 

A Diveeloria de IHygiene aproveita a opportunidade, q se lhe de- 
para, «de chamar a attenção do governo para a promiseui ade em que vi- 
vem os leprosos nesta Capital. 

Urge que se tomem serias providencias, tendentes à sequestração des- 
ses enfermos, de sorte a evitar-se a propagação do mal. 


TRAcmoMa—lavendo o dr. Gama Rodrigues notificado a existencia 
de trachoma em uma italiana, moradora na zona suburbana, a Directoria 
fez publicar no orgão oflicial conselhos de prophylaxia dessa moleslia. 


Carxo no Rio CLaro.— Oficio de junho, do presidente da Camara Mu- 
nicipal, notícia que grassa a variola no municipio, havendo cerca de oix 
lenta doentes. 


de cal 
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Pele à remessa de vaceina e não solicita a intervenção da Directoria 
de Hygiene. 


CanaxcuLa.—Officio de agosto do director do Grupo Escolar ao Exmo. 
Sr. Seuretario do Interior, communica que corre na cidade o «boato» da 
existencia de casos de variola. 

Remetteram-se tubos de vaccina. 

Nenhuma confirmação teve a Direetoria de lygiene. 

Caxros Geraes.—Em telegramma de 31 de agosto o presidente da Ca- 
mara de Campos Geraes pede a remessa de tuhos de vaccina e commu- 
nica o apparecimento de variola no municipio. 

Nenhum auxilio tendo solicitado, incumbiu-se a hygiene municipal 
da extineção da epidemia. 


CunvetLo,—Foi, talvez, em todo o Estado, o municipio mais flagella- 
do pela variola, no anno de 1910, 

Em loda a sua extensa arca appareceu a molestia, ora com periodos 
de accalmia, ora com phases de recrudescencia. 

Solicitado o auxilio da hygiene estadual, pelo agente executivo, em 
telegramma de 14 de fevereiro, seguiu para Curvello o delegado da zona, 
dr. Octavio Machado, 


De set bem elaborado relatorio se colhem os seguintes dados : a) a 
molestia foi importada do E. da Bala; b) estiveram a seus cuidados 30 


doentes, incluidos 1 que já encontrou em phases diversas de evolução da 
molestia; e) não se deu nenhunt odito; d) fizeram-se 2.04h2 vaccinações; e) 
a 1 de maio teve alta o ultimo doente, fechando-se o lazareto depois de 
rigoroso expurgo. 


. 
Nolificados dois casos de variola em Pirapora, para alli seguiu o dr. 
Ortavio Machado, em 14 de julho, “Tomadas as necessarias providencias, 
regressou à Capital c, de passagem pela cidade de Curvello, alli verificon 
a existencia de 4 casos de variolt, tendo isolado os doentes, 
O major Delfino Ferreira da Silva, delegado militar em Pirapora, foi 
incançavel om auxiliar a anetoridade sanitaria. 


Havendo o presidente da Camara de Curvello communicado que 
grassava nas margens do rio Picão intensa epidemia de variola, deter- 
minei a partida do dr, Octavio :hado para aquelic ponto, em julho, 

Chegando a Curvello, v tetoridade sanitaria que se tra- 
tava de uma zona estensa em que os doentes se encontravam espalhados 
em cafitas, de longe em longe, tornando-se impossivel qualquer tentativa 
de hospitalização, 


to quasi absoluta 
que contere a vaceina anti-variolica, julgou acertado r à Capital, 
determnando ao desinfectador Polyearpo Novaes percorresse toda a zona 
infectada, praticando de casa em casa a vaceina O sr. Novaes deu 
completo desempenho à commissão, E" assim que vaccinou nos seguintes 
logares: Tamboril 48 pessoas, tendo-se recusado 41; Morro da Garça 
44 pessoas, tendo-so recusado 16; Usorio 26 pessoas, negaram-se 2; Ro- 
nha 16; Silva Jardim 245, negar 7; Estiva 75, recusaram-so 6; Ba- 
rú 40, recusou-se 1; — tolal das va es 781 pessoas. 

Informa o desinfectador laver diversos variolosos por onde passou, 
golos em Dous condições. 
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. Continuando os reclamos do presidente da Camara de Curvello, se 
guiu a 15 de setembro para aquelle municipio o dr. Samuel Libanio, me- 
dico auxiliar da Direcioria de Ilygiene. 

Em penosissima viagem, ao sol ardente, sem agua de beher, percor- 
reu a zona banhada pelo rio Picão, onde encontrou, ao Jado de muito pou- 
cos casos de variola, uma população «cuja miseria, devadencia e man- 
driice causam assombro». 

Medicou os poncos doentes que foi encontrando, vaccinou por onde 
passou, encarregando a dois auxiliares que o acompanharam de pratica- 
rem Er toda a parte, que fosse de Curvelo, a vaccinação. 

amado a Pira ora, alli encontrou 3 doentes, que isolou, e afirma 
estar toda a população immunizada. + 
De volta, em Curvello, encontrou 2 variolosos, executando as medidas 
que julgou acertadas. 

ds vaceinadores, que acompanharam o dr, Libanio, srs. José Dolabella 
Portella c Candido de Barros Netto—vaccinaram 2.780 pessoas, tendo or- 
ganizado bem feilo relatorio, 


Ainda uma vez, reiterados pedidos do presidente do municipio de 
Curvello, determinaram a partida, em 19 de outubro, do dr, Samuel Liba- 
nio para aquella cidade, onde novos casos de variola se manifestaram em 
individuos que anteriormente se recusaram ú cinação anti-variolica. 

Verificot o dr, Libanio a existencia de 6 variolosos, não tendo conse- 
guido um predio para o isolamento delles. Foram isolados cm domicilio, 

Abalado o estado de saude do dr. Libanio, teve quo regressar à Ca- 

ital em 24 de outubro, transferindo a commissão ao dr, David Corrêa Ra- 
bello, elinieo local. 

Do minucioso e hem feito relatorio do «dr. Rabello se vê que a epi- 
demia foi extineta can 27 de novembro, mercê de larga vaccinação, isola- 
mento dos doentes e desinfecção em domicilio. 

Não fosse a recusa dos ignorantes e a obstinação erranea dos sectaris- 
tas, er referencia à inmunisação pela vaccina, por certo não teria sof- 
frido tanto a população de Curvello e o Estado não se veria gravado de 
despesas, aliás as mais reduzidas possiveis. 

Foram ainda assim vaccinadas cerca de 10,000 pessoas. 

Diaxantixa. — Como o de Curvello, foi o municipio de Diamantina 
assolado pela variola. 

Antes de ser creada a Directoria de Ilygiene, o exmo, sr. Secretario 
do Interior commissionou o dr. Alexandre Maia, delegado de hygiene do 
municipio, para o serviço de ataque à epidemia, então reinante em 

abua. 
i ap oram alli hospitalizados 80 doentes e exlincta a epidemia em 2 de 
abril. 


.. 


Em agosto o exmo. sr, dr. Juscelino Barbosa, então Secretario das 
Finanças, deu noticia à Directoria de H o de que grassava intensa- 
mente a variola no districto de N. S. da Gloria. Determinei a partida do 
dr. Alexandre Maia para aquella localidade. Iniciados os trabalhos de 
extineção da molestia, foi a esso tempo invadida a séde do municipio. 
Julguei acortado fazer regressar o dr. Maia a Diamantina e o substituir 
em N. S. da Gloria, pelo dr. Abilio de Castro. 

O dr. Maia abriu tres lazaretos, nos quaes hospitalizou 84 doentes ; 
fez 80 desinfecções em domieilios e vaccinou a 1.083. 

A 19 de selembro regressou o dr, Maia a Diamantina, substituindo-o, 
como ficou dito, o dr. Abilio de Castro. Longo e penoso foi o trabalho do 
dr. Abilio, como se verifica do seu extenso relatorio, 
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Alem de N.S. da Gloria, S. Ilippolito, Varzea de Cima, Falcão, Ma- 
hubas, Periperi e Atterrado, no municipio de Diamantina, dilatou sua 
acção ao municipio de Curvollo, isolando doentes de Picão, Canhambola, 
Reliro da Gamelleira e Jicky. 

Aos seus cuidados estiveram 159 doentes, orçando as despesas, inclu- 
sivé honorarios medicos, em B:1$UiI. 

Cada doente custou ao Estado em 66 dias, 358220. Foi, como se vê, 
muito reduzida a despesa feita. 

Vaccinou 1.482 pessoas. 


Em Diamantina o «dr, Alexandre Maia isolou os doentes que logo con- 
seguiu descobrir, os quaes, em suas residencias, procuravam oceultar a 
molestia de que cram accommettidos, facilitando desse modo o contágio. 

Telegramma de 28 de dezembro, do dr. Maia, dá como extincta a 
epidemia. 

Dores pa BoA EspiRANça. — Officio do exmo. sr, Chefe de Polícia, da- 
tado de 28 de fevereiro, transmilte a communicação do delegado de po- 
licia referente ao ápparecimento de um caso de variola num preso da 
cadeia local. 

Auetorizado o presidente da Camara Municipal a contractar um medico 
que se incumbisse da tratamento do doente e dos necessarios euidados 
prophylaticos, respondeu que não havia varíola no municipio, e que o 
varicelloso preso na cadeia da cidade já se achava curado. 

Dores DO IspAva. — O Secretario” do Interior, dr, Magalhães Pinto, 
encarregou o sr. Jeremias Caetano Junior, em époea anterior à existencia 
desta directoria, de proceder à vaceinação nos municipios de Dores do 
indiana Carmo do Parnahyba e Patos, nos quaes havia casos henignos de 
xvariola. 

Das listas fornecidas pelo encarregado do serviço, se vê que foi pra- 
ticada largamente a varcinação anti-variolic: 

EsTRELLA DO SuL. — Neste município, invadido em julho pela variola, 
encarregou-se a Camara Municipal da exlineção da molestia. O Estado 
apenas auxiliou no pagamento das despesas, com a quantia de um conto 

e réis. 

Fonuica. — Em telegramma de 18 de setembro o presidente da Ca- 
mara Municipal communica o apparecimento de um caso «de variola e 
pede vaccina, 

Nenhum outro auxilio prestou o Estado senão o fornecimento de lym- 
pha vaccinica, sendo de crer que a molestia so limilou a um só caso. 

Itauna, — Em outubro chegou à villa de Itaúna um individuo accom- 
metido de variola. 

Mercê das providencias tomadas pelo presidente da Camara Munici- 
al, dr. Augusto Gonçalves de Sousa Moreira, nenhum outro caso so veri- 
cou, 

Concorreu o Estado com a metade das despesas feitas pela imunici- 

palidade. 

Jaxuaria. — Em outubro foi commissionado o dr. José Ferreira Muniz 
para o serviço de extineção da variola em Januaria. 

| Alé 0 momento em que é escripta esta informação, não recebeu a 
Direcloria de Hygiene o relatorio do dr. Muniz, podendo, entretanto, in- 
formar que está extíncia a epidemia, á 

Misas Novas. — Em fevereiro foi o dr, Theodolindo Antonio da Silva 
Pereira encarregado de dar combate à epidemia de variolu reinante em 
Fanadinho e Capellinha da Graça, no municipio de Minas Novas. 

De seu relatorio se liram os dados a seguir : 

a) à molestia foi transportada da Bahia para Minas por um grupo de 
retirantes daquelle Estado ; 
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b) a difusão dolla so deu principalmente porque procuravam occul- 
tar os doentes ; 
c) organizaram-se 4 lazarelos, sendo 3 ranchos construidos na occa- 
sião e uma casa tomada por aluguel; foram hospilalizados 67 doentes ; 
d) fizeram-se 1.882 vaccinações e divorsas dosinfecções ; 
e) fallecsu apenas uma creança do 22 dias, nascida no lazaveto ; 
a 26 de maio teve alta o ultimo doente, ficando extincta a epide- 


mia. 
. GuaranEsia.— Em julho houve um caso de: variola na villa Guara- 
nesia. 

A acção acertada e energica do dr. José Lopes Pontes, delegado de 
hygiene, nenhum outro doente appareceu, extinguindo-se a molestia, sem 
onus para o Estado. 

Muzammisiro. — Tendo apparecido um enso de variolaem Guaxupé, 
foi encarregado das providencias que então se impunham o dr. José 
Lopes Pontes, delegado de hygicne de Guaranesia. 

Fallecendo o doente, o dr. Pontes providenciou para que fosse vaccina- 
da loda a população do dlistricto, retirando-se para sua residencia, a 
poucos kilometros de Guaxupé, sempre vigilante e prompto a agir sinovo 
caso surgisse. 


A cidade de Muzambinho, em outubro, foi invadida por extensa epi- 
demia de variola. 

Ao presidente da municipalidade, delegado de hygiene e clinicos jo- 
caes forneceu a Direetoria de Ilygiene grande porção de vaccina. 

Nenhum outro auxilio soliciton o presidente da Camara. 

MoxTES CLanos.—(irassando a epidemia de variola em Coração de Je- 
sus, foi encarregado, em agosto, da extincção della, o dr. João José Alves. 

Foram hospitalisados cerca de 200 variolosos, havendo poucos obitos, 

A cpidemia foi considerada extincta em 28 de outubro. 

Ouro PreTo.—A 23 de agosto seguiu para Iabira do Campo, onde fóra 
notificado um caso de varíola, o dr. Uelavio Machado, delegado de hy- 

- giene da zona Norte. 

Esse individuo doente, nunca vaccinado, contagionou-se em Bicalho, 
vindo a fallecer a 31 de agosto no periodo de suppuração de variola con- 
fluente, : 

Nenhum outro caso appareceu, 

Foram vaccinadas 600 pessoas. 


Passados 22 dias do fallecinento do varintoso acima referido, novos 
casos de importação se verificaram em Habira. 

Voltou áquella localidade o dr. Octavio Machado, conseguindo limi- 
tar a epidemia à poucos ca u 

Fez-se a vaceinação de casa em casa, cm 2.287 pessoas; recusaram 
immunizar-se 248 pessoas. 

EçANtA.-—AÃO dr, Simão da Cunha Pereira foi commoettida a incum- 

bencia da extineção da variola em Santa Maria de S. Felix. 

Houve 48 doentes. Foram vaceinadas 4.290 pessoas. Extineta a epi- 
demia em 17 de junho. . 

Prysty. —Houvo casos de variolã em todo o municipio. 

O delegado de hygiene, dr. Avelino de Queiroz, * agindo com ener- 
gia, conseguiu jugular o insulto epidemico, dentro de poucos dias. 

Poços DE CaLDAs.-—Telegramina do Juiz de Direito da comarca com-= 
municu o apparecimento de casos de variola, no mez de novembro, 

Foi encarregado do serviço de combute á molestia o dr, M. C. Barbo- 
sa Lima, delegado da zona Sub 
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Alem de N.S, da Gloria, S. Hippolito, Varzea de Cima, Falcão, Ma- 
hubas, Periperi e Atterrado, no municipio de Diamantina, dilatou sua 
acção ao municipio de Curvello, isolando doentes de Picão, Canhambola, 
Retiro da Gamelleira e Jicky. 

Aos seus cuidados estiveram 139 doentes, orçando as despesas, inclu- 
sivé honorarios medicos, em b:61$011. 

Cada doente custou ao Estado em 66 dias, 354220, Fui, como se vê, 
muito reduzida a despesa feita. 

Vaccinou 1.482 pessoas. 


Em Diamantina o dr. Alexandre Maia isolou os doentes que logo con- 
seguiu descobrir, os quaes, em suas residencias, procuravam oceultar a 
molestia de que eram accommettidos, facilitando desse modo o contagio. 

Telegramma de 25 de dezembro, do dr. Maia, dá como extincia a 
epidemia. 

Dores DA Boa EspgraNça. — Offício do exmo. sr. Chefe de Policia, da- 
tado de 28 de fevereiro, transmitte a communicação do delegado de po- 
licia referente ao ápparecimento de um caso de variola num preso da 
cadeia local. 

Auctorizado a presidente da Camara Municipal a contractar um medico 
que se incumbisse do tratamento do doente e dos necessarios cuidados 
prophylaticos, respondeu que não havia variola no município, e que o 
varicelloso preso na cadeia da cidade já se achava curado. 

Dores bo Inpava', — O Secretario do Interior, dr. Magalhães Pinto, 
encarregou o sr. Jeremias Caetano Junior, em época anterior á existencia 
desta directoria, de proceder à vaceinação nos municipios de Dores do 
indaxá, Carmo do Parnahyha e Patos, nos quaes havia casos henignos de 
variola. 

Das listas fornecidas pelo encarregado do serviço, se vê que foi pra- 
ticada largamente a vaccinação anli-variolica. 

EsvrELLA DO SEL. — Neste municipio, invadido em julho pela variola, 
encarregou-se a Camara Municipal da extineção da molestia. O Estado 
dbonas auxiliou no pagamento das despesas, com a quantia de um conto 

e réis, 

Forsiga, — Em telegramma de 18 de setembro o presidente da Ca- 
mara Municipal communica o apparecimento de um caso de variola e 
pede vaccina, 

Nenhum outro auxilio prestou o Estado senão o fornecimento de lym- 
pha vaccinica, sendo de crer que a molestia se limitou a um só caso. 

Irauxa, — Em outubro chegou à villa de lHaúna um individuo accom- 
mettido de variola. 

Mercê das providencias tomadas pelo presidente da Camara Munici- 
pal, dr, Augusto Gonçalves de Sousa Moreira, nenhum outro caso se veri- 

cou. 

Concorreu o Estado com à metade das despesas feitas pela munici- 
palidade, 

Jaxu4ria. — Em outubro foi comissionado o dr. José Ferreira Muniz 
Para o serviço de extinção da variola em Januaria. 

. Até o momento em que é escripta esta informação, não recebeu a 
Directoria de Ilygiene o relatorio do dr. Muniz, podendo, entretanto, in- 
formar que está extincta a epidemia, G 

Minas Novas. — Em fevereiro foi o dr, Thcodolindo Antonio du Silva 
Pereira encarregado de dar combate à epidemia de variola reinante em 
Fanadinho e Cupellinha da Graça, no municipio de Minas Novas. 

De seu relatorio se tiram os dados a seguir : 

4) a molestia foi transportada da Bahia para Minas por um grupo de 
retirantes daquelle Estado; 
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b) a diffusão dolla se deu principalmente porque procnravam occul= 


tar os doentes; . 
€) organizaram-se 4 lazaretos, sendo 3 ranchos construidos na ecca- 


sião e uma casa tomada por aluguel; foram hospitalizados 07 doentes ; 
d) fizeram-se 1.882 vaccinações € liversas desinfecções ; 
à falleceu apenas uma ercança de 22 dias, nascida no Inzareto ; 


a 26 de maio teve alta o ultimo doente, ficando extincia a epide- 
mia. 
GuaranesiA.— Em julho houve um caso de. variola na villa Guara- 


nesia. 
A' acção acertada e energica do dr. José Lopes Pontes, delegado de 


hygiene, nenhum outro doente appareceu, es inguindo-se a molestia, sem 


onus para o Estado. 
MUZANBINHO. — Tendo apparecido um caso de variola em Guaxupé, 


foi encarregado das providencias que então se impunham o dr. José 


Lopes Pontes, delegado de hygieno de Guaranesia. ; 
Fallecendo o doente, o dr. Pontes providenciou para que fosse vaccina- 


da toda a popilação do districto, retirando-se para sua residencia, a 
poucos kilometros de Guaxupé, sempre vigilante e promplo a agir si novo 
caso surgisse. 


A cidade de Muzambinho, em outubro, foi invadida por extensa epi- 


demia de variola. 

Ao presidente da municipalidade, delegado de hygiene e clinicos lo- 
caes forneceu a Directoria de Iygienc grande porção de vaccina. 

Nenhum outro auxilio solicitou o presidente da Camara, 

MoxrEs CLAros.—CGrassando à epitemia de variola em Coração de Je- 
sus, foi encarregado, em aposto, da extineção della, o dr. João José Alves, 

Foram hospitalisados cerva de 2% variolosos, havendo poucos obitos. 

A epidemia foi considerada extincta em 28 de outubro. 

Ouro PreTo—A 23 de agosto seguiu para Itabira do Campo, onde fóra 
notificado um caso de variola, o dr. Octavio Machado, delegado de hy- 
giene da zona Norte. 

Esse individuo doente, nunca vaccinado, contagionou-se em Bicalho, 
vindo a fallecer a 31 de agosto no periodo de suppuração de variola con- 
fluente. - 

Nenhum outro caso appareceu. 

Foram vaccinadas 60) pessoas. ! 


Passados 22 dias do fallecimento do varioloso acima referido, novos 
casos de importação se verificaram em Habira. 

Voltou áquella localidade o dr. Octavio Machado, conseguindo limi- 
tar a epidemia à poucos cas o 

Fez-se a vaceinação de 
immunizar-se 248 pessoas. 

Peçasta—Ão dr, Simão da Cunha Pereira foi commettida a incum- 
bencia da extineção da variola em Sunla Maria de 8, Felix. 

Houve 48 doentes. Foram vacinadas 4.280 pessoas. Exlincla a epi- 
demia em 17 de junho. h 

Prjttty.—Houve casos de variolá em todo o município. 

O delegado de hygicne, dr. Avelino de Queiroz, “agindo com encr- 
gia, conseguiu jugular o insulto epidemico, dentro de poucos dias. 

Poços DE Catbas—Telegramina do Juiz de Direito da comarca com- 
munica o apparecimento de casos de variola, no mez de novembro. 

Foi encarregado do serviço de combate á molestia o dr. M. G. Barbo- 
sa Lima, delegado da zona Sul. Ê 


sa em casa, em 2.287 pessoas; recusaram 
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Atem de N.S. da Gloria, S. Hippolito, Varzea de Cima, Falcão, Ma- 
hubas, Periperi e Alterrado, no municipio de Diamantina, dijatou sua 
acção ao municipio de Curvelo, isolando doentes de Picão, Canhambola, 
Retiro da Gamelleira e J 

Aos seus cuidados estiveram 49 doentes, orçando as despesas, inclu- 
sivé honorarios medicos, em 5:61 1$01]. 

Cada doente custou ao Estado em 66 dias, 358220. Foi, como se vê, 
muito reduzida a despesa feila. 

Vaceinou 1.482 pessoas. 


Em Diamantina o dr. Alexandre Maia isolou os doentes que logo con- 
seguiu descobrir, os quaes, em suas resideneias, procuravam occultar a 
molestia de que eram acecommeltidos, facilitando desse modo o contagio. 

Telegramma de 2 de dezembro, do dr, Maia, dá como extincta a 
epidemia. 

Doris na Boa EspERANçA. -— Olficio do exmo. sr, Chefe de Polícia, da- 
tado de 28 de fevereiro, transmiltc a communicação do delegado de po- 
licia referente ao àpparecinento de um caso de variola num preso da 
cadeia local. 

Auclorizado o presidente da Camara Municipal a contractar um medico 
que se incumbisse do tratamento do doente e dos necessarios cuidados 
prophylaticos, respondeu que não havia variola no municipio, e que o 
varicelloso preso na cadeia da cidade já se achava exrado. 

Dores DO IxnAYy otario do Interior, dr. Magalhães Pinto, 
encarregou o sr, Jeremias Cactuno Junior, em época anterior á existencia 
desta directoria, de proceder à vaceinação nos municipios de Dores do 
Indayá, Carmo do Parnahyba e Patos, nos quaes havia casos benignos de 
variola, 

Das listas fornecidas pelo encarregado do serviço, se vê que foi pra- 
ticada largamente a vaceinação anti-variolica. 

EstRELLA DO SuL. — Neste municipio, invadido em julho pela variola, 
encarregou-se à Camara Municipal da exlineção da molestia. O Estado 
ápenas auxiliou no pagamento das despesas, com a quantia de um conto 

e réis. 

Forxica. — Em tolegramma de 18 de setembro o presidente da Ca- 
mara Municipal communica o apparecimento de tm caso de variola e 
pede vaceina, 

Nenhum outro auxilio prestou o Estado senão o fornecimento de lym- 
pha vaccinica, sendo de crer que a molestia se limitou a um só caso. 

Itauna, — Em outubro chegou à villa de Iaúna um indivíduo accom- 
metlido de variola. 

Mercé das providencias tomadas pelo presidente da Camara Munici- 
al, dr. Augusto Gonçalves de Sousa » oreira, nenhum outro caso se veri- 
cou. 

k ad o Estado com a metade das despesas feitas pela munici- 
palidade. 

Jaxu4Ria. — Em outubro foi comissionado o dr, José Ferreira Muniz 
para o serviço de extincção da variola em Januaria. 

,. Aé O momento em que à escripta esta informação, não recebeu a 
Directoria de Ilygiene o relatorio do dr. Muniz, podendo, entretanto, in- 
formar que está extincta a epidemia, , 

Minas Novas. — Em fevereiro foi o dr, Theodolindo Antonio da Silva 
Pereira encarregado de dar combate à epidemia de variola reinante em 
Fanadinho e Capelinha da Graça, no municipio de Minas Novas. 

De seu relatorio se tiram os dados a seguir : 

q) à molestia foi transportada da Bahia para Minas por um grupo de 
retirantes daquelle Estado ; 
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b) a difusão della se deu principalmente porque procuravam occul- 


tar os doentes ; . 
e) organizaram-se 4 lazaretos, sendo 3 ranchos construidos na occa- 


sião é uma casa tomada por aluguel; foram hospitalizados 67 doentes ; 
d) fizeram-se 1,882 vaceinações € diversas desinfecções ; 

e) falleecu apenas uma ercança de 22 dias, nascida no lazareto ; 

. fja2 de maio tove alta o ultimo doente, ficando extincta a epide- 

mia, 


- GUARANESIA, — Em julho houve um caso de: variola na villa Guara- 
nesia. 
A” acção acertada e energica do dr. José Lopes Pontes, delegado de 
hygiene, nenhum outro doente appareceu, extinguindo-se a moleslia, sem 
onus para o Estado, 

Muzambistto. — Tendo apparecido um caso de variola em Guaxupé, 
foi encarregado das providencias que então se impunham o dr. José 
Lopes Pontes, delegado de hygiene de Gv nosia. 

Fallecendo o doente, o dr. Pontes providenciou para que fosse vaccina- 
da toda a população do districto, retirando-se para sua residencia, a 
poucos kilometros de Guaxupé, sempre vigilante e promplo a agir sinovo 
caso surgisse. 


.. 


A cidade de Muzambinho, em outubro, foi invadida por extensa epi- 
demia de variola. 

Ao presidente da municipalidade, delegado de hygiene e clinicos lo- 
caes forneceu a Dircetoria de Iygiene grande porção de vaceina. 

Nenhum outro auxilio soliciton o presidente da Camara, 

MonTEs CLARos.—Grassando a epidemia de variola em Coração de Je- 
sus, foi encarregado, em agosto, da extineção delia, o dr. João José Alves. 

Foram hospitalisados cerea de 2/0 variolosos, havendo poucos obitos. 

A epidemia foi considerada extincta em 28 do outubro. 

Ouro PreTo.—A 23 de agosto seguiu para Itabira do Campo, onde fóra 
notificado um caso de variola, o «dr. Octavio Machado, delegado de hy- 
giene da zona Norte. 

Esse individuo doente, nunca vaccinado, contagionou-se em Bicalho, 
vindo a fallecer a 31 de agosto no periodo de suppuração de varíola con- 
fluente. : 

Nenhum outro caso appareceu. 

Foram vaccinadas 600 pessous. 


Passados 22 dias do fallecimento do varioloso acima referido, novos 
casos de importação se verificaram em Itabira. 

Voltou áquella localidade o dr. Octavio Machado, conseguindo limi- 
tar a epidemia à poucos casos E 

Fez-se a vaceinação de casa em casa, em 2.287 pessoas; recusaram 
zar-se 248 pessoas. 
Pecantia,—Ão dr. Simão da Cunha Pereira foi commeutida a incum- 
bencia da extineção da variola em Santa Maria de S. Feli 

Houve 48 doentes. Foram vaccinadas 4,280 pessoas. 
demia em 17 de junho. 

Pray. —l ouve casos de variolá em todo o munici 

O delegado de hygiene, dr. Avelino de Queiroz, * agindo com ener- 
gia, conseguiu jugular o insulto cpidemico, dentro de poucos dias. 

Puços DE CaLbas.— Telegrama do Juiz de Direito da comarca com- 
munica o apparecimento de casos de variola, no mez de novembro. 

Foi encarregado do serviço de combate à molestia o dr. M. G. Barbo- 
sa Lima, delegado da zona Sul. 
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Houve 72 doentes. Fez-se larga vaceinação, O sr. Prefeito de Poços 
de Caldas prestou todo auxilio ao dr, Barbosa Lima. 

Passos, —A hygiene municipal se encarregou da extincção da vario- 
Ja em Passos, tendo à Directoria de Hygiene fornecido a lympha vaccinica 
que lhe foi solicitada. 

Prraxcuy.—O exmo. sr. Chefe de Policia communiea em officio de 21 
de deseiabro que um preso da cadeia de Pitanguy se acha accommettido 

e variola. 

ho presidente da Camara Municipal se telegraphou pedindo as provi- 
dencias exigidas pelo caso. 

S. Pauto no Muluané.—No districto de Patrocinio appareceram 3 ca- 
sos de variola, em agosto. 

| Encarregou-se das providencias que se tornaram necessarias o dr. 

Simeão de Lacerda, delegado de hygiene do municipio. 

Saara —A 26 de agosto, notificada a existencia de casos de variola em 
Sabará, para alli seguiu o dr. Octavio Machado. 

Não se confirmou o diagnostico. 

Houve na cidade alguns e: s de sarampo. 

Saxta Luzia ny Rio Das 2u de agosto foi commissionado 
o dr. Levy Coelho da Rocha para verificar um caso de variola notificado 
em Pedro Leopoldo. 

Confirmou-se o diagnostico, não tendo havido nenhum caso de conta- 
gio, graças às providencias tomadas. 

O tralamento dessa doente, em cerca de 20 dias, custou ao Estado 
1898000. 

Foram vaccinadas 1.338 pessoas. 


Por solicitação do presidente da Camara de Rio das Velhas, seguiu o 
de. Saunel Libanio em 6 de setembro para Dr. amd, onde se achavam 
duas variotosas, 

Antes da chegada do representante desta Directoria, houve quem faci- 
litasse a fuga das doentes para a estação de Nova Granja, onde, posterior 
mente, o dr, Getavio Machado tomou provideneias que o caso reclamava. 


Em 234 de março seguiu para Jaboticaluba: 
de fôra verificar a nalureza da molestia epidemica que de longa data alli 
reinava e cuidar das medidas que o caso reclamasse. Ea nan 

Estabelecido o diagnostico clinico de febre typhoide, foram postos 
em prulica conselhos é medidas previstas no Regulamento Sanitario, 

"ranscrevo o relatorio da Filial Oswaldo Cruz, no qual se confirma o 
diagnostico de infecção cherthiana. 


9 dr. Samuel Libanio, on- 


Epidemiu de «Jaboticatubas» 
RELATÓRIO DO INSTIVUTO OSWALDO CRUZ 


Aos 26 de março de Hb recebemos da Divecloria de Ilygiene do Es- 
tado de Minas um pedido de material necessario à colheita de elementos 
ara 0 diagnostico de umas «febres de mau caracter», que reinavam epi- 
emicamente no distrielo de Jaboticatubas, municipio de Santa Lu- 
zia do Rio das Velhas. Dada a urgencia da requisição, remeltemos im- 
mediatumente, entre outros utensílios de laboratorio, alguns balões Pas- 
teur, contendo, respectivamente, 200, e !; centimetros eubicos «le caldo, 
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Aos 81 do mesmo mez recehiamos de volta o referido imaterial, com 
um dos balões grandes addicionado de IU centimetros cubicos de sangue ve- 
noso, dous dos outros com t centimetro cubico de urina cada um. 

- Estes, fortemente contaminados, deram resultados inteiramente ne- 
gativos. 

Aquelle, semeado com sangue de um doente no 16º dia de molestia, 
permanceia estoril, Levado à estufa a 47º, ainda no dia seguinte vonti- 
nuava inalteravel, para somente 24 horas mais tarde apresentar mudan- 
ça de cór no sangue semeado, e ligeira lurvação. 

Us processos communs de separação das colonias deram-nos, além 
de um germen banal, de contaminação, um bacillo extremamente movel, 
Teltuclurio ao Gram, que para logo verificamos pertencer ao grupo Coli- 
typhico. 

Para caraeterisal-o, levamol-o suecessivamente aos seguintes meios 
de cultura, de que dispunhamos : leite, batata, gelatina, meios de Bar- 
sickow 1 e 1, gelose de Rolhberger—Uldokot, dita de Endo, dita de Dri- 
galski—Conradi, e meio de Pelrusky. Em todos elles, bem como em re- 
lação à pesquiza do indol e ao ensaio da aglutinação, o nosso germen 
porlou-se exactamente como o bacito da febre typhoide. 

O ensaio (los meios vacinados, segundo a lechnica de Gopal, não deu 
resultados muito apreciaveis, 

A inoculação na cobaya (hypodermicamente) matou-a após 20 dias, 
ulecrando-lhe antes o ponto de inoculação, A aulopsia revelou o bacillus 
typhousus no baço, 


Do Dr. Samuel Libanio, Sub-Director de Iygicne, que se incumbiu 
da prophylaxia, e do tratamento dos doentes, recebemos tambem os se- 
guintes dados referentes ao caso clinico de que se serviu para a colheita 
do malcrial examinado : 

«L. M., 1% annos—sentiu-se doente em 12 de março, com muita dor 
de cabeça, dores nas pernas, teve cpistaxis, nervoso, insomne, lingua sa- 
buwrrosa, cte, 

No dia 19) foi para o leito tendo 89º de temperatura, muito abatido, 
prisão de ventre, mun estar, delírio manso, 

24—Temperalura 37,5; pulsações : 120; dyspneico; baço e figado au- 

. gmentades de volume, ventre doloroso; ligeiro empastamento para a 
fosse illiaca direita; evacuações sanguineas, fetidas; lingua secca e sabur- 
rosa. —No pulmão direito : estertores finos e ligeiro sopro de broncho- 
pneumonia; delirio, sub-inconsciencia. 

25—7. 38º, pulso a 182—lahios fuliginosos, lingua secca; dysphagia; 
dor epigasirica, cvacuações sanguineas; escarros hemoptoicos; ligeira 
matidez base pulmão direito; delirio constante; crucidismo e carphologia; 
agitação; bulhas cardiacas fracas, 

20 0 271. pela manhã 38º, à larde 39,8; pulso oscillando entre 110 € 
182; fraco; dierolo; bulhas cariliacas apagadas; dissipa-se o sopro broncho- 
pneumonico; ventre Iympanico e sempre doloroso; evactações negras e 
muito fetidas; carphologia e erucidismo; delirio; figado doloroso e au- 
gmentado; respiração mais profunda; grande prostração, etc. 

28", 34,8; pulso a 122 muito fraco; endocardite; tendencia a colla- 
pso; orgãos do apparelho digestivo mesmo estado de vespera; pulmão des- 
embaracado; delirio ; torpor. 

Colheita do material no 16º dia de molestia, 


EzrqrieL Dias 
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Tres Corações no Rio VennE.—Informada esta Directoria, em agosto, 
de que grassava em Tres Corações do Rio Verde a variola, ordenou 20 dr. 
Rarbosa Lima, delegado de hygiene da zona Sul, seguisse para aquella 
cidade afim de dar combate à infestação epidemica. 

O dr, Barbosa Lima chegou a “Tres Corações a 29 de agosto, tendo en- 
contrado o dr, Andrade Camara, clínico local, já incumbido da extineção 
da epedotia, desde 12 desse mez, pelos poderes municipacs. 

dr. Barbosa Lima chamando a st o serviço, por parte do Estado, deu 
como extinta à cpidemia em officio de 4 de setembro, datado de Santa 
. Rita do Sapucalhy. 


Por telegramma de 8 de setembro, do sr, coronel Belchior Pimenta, 
teve noticia esta Directoria «o que a molestia irrompera de novo na cida- 
de. Foi, então, encarregado de dar-lhe combate o dr. José Arthur de An- 
drade Camara. E 

Em 8 de novembro, officio do dr. Camara declara quasi extincta à 
epidemia, correndo, dahi por deante, o serviço de prophylaxia, por conta 
da hygiene municipal. Fez-se larga vaccinação na cidade. Verificaram-se 
47 casos. . 

E minucioso e bem feito o relatorio apresentado pelo dr. Andrade 
Camara, 

Vitia Nova DE Lisa. Tendo o Exmo. Snr. Secretario do Interior re- 
cebido comunicação de que se havia observado um caso de diphteria 
em alunno do grupo escolar de Villa Nova de Lima, seguiu immediata- 
mente para essa localidade o dr. Octavio Machado. 

Foi essa auctoritade sanitaria informada de que no dia 23 de julho 
apresentou-se 110 consultorio do Hospital do Morre Velho uma creança de 
9 para lres annos de edaide com os caracteres clinicos de um caso de 
ertup. Apezar da sorothorapia empregada por elinicos locaes, veio o doen- 
te a fallecer no dia seguinte, sem que se tivesse feito exame bacteriologi- 
co de membranas. 

O dr. Oelavio Machado continuou as providencias já iniciadas, não se 
tendo notificado nenhum outro caso. 


Para a estação de Ionorio Bicalho, em cujas proximidades appare- 
ceram casos do variola, partiu em fins de agosto o dr. Octavio Machado. 

De sen relatorio, que vai a seguir, verá o Exmo. Snr. Secretario do 
Interior a eficacia da acção do dr. Octavio Machado, cujo zelo e intelli- 
gencia cumpre salientar. 

«Exmo, Sur. Dr. Direetor de Ilygiene—Em fins de agosto chegava ao 
conhecimento da Directoria de Ilygione que na estação de Bicalho, cami- 
nho de Villa Nova de Lima, ou melhor de Morro Velho, haviam apparecido 
alguns vasos de variola. E 

Não só pela proximidade desta Capital, como ainda mais pela quasi 
continuidade em que estava o fóco da molestia com o importante centro 
industrial que é Alorro Velho, a pequena epidemia assumia uma grande 
importancia pelos extraordinarios interesses em jogo. 

Cumprindo, pois, ordem de V, Exe., para lá segu, bem comprehenden- 
do a enotme responsabilidade que me cabia, e satisfeito com à confiança 
de V. Exe. dando-me ordem plena para empregar todos os meios capazes 
de extinguir do prompto a molestia, e impedir que ella entrasse na villa. 

O men primeiro cuidado foi solar os doentes e as pessoas de suas fami- 
lias, e vaccinar todas as as sãs do fóvo. 

Feito isso, voltei minhas vistas para o pequeno povoado da Estação e 
para a Villa ao mesmo tempo. 
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Na estação existe outra mina de ouro, ouile trabalham cerea de 210 
operarios, os quaes foram todos vaceinados, e visitei casa por casa do pe- 
uteno povoado da estação, onde va peu de 300 pes: e 

Eslabeleci o serviço das visitas dom! i de modo que dia- 
riamente eu era informado da saude de todos os habitantes da Joralidade- 

Na Villa o mesmo serviço foi feito por pessoal competente sob a im- 
mediata fiscalização do Presidento da Camara, Sar, Coronel Adolpho Mu= 
galhães. Dividi a Villa em tres secções, tendo caia secção um fiscal en- 
carregado de visitar as casas, fazendo a vigilancia sanituria dos habitan- 
tes, e um vaccinador para a vaceinação em domicilio. AJém disso estabe- 
leci um posto vaccinico na Camara Municipal, onde das 12 ás 2 eram vac- 
cinadas lodas as pessoas que lá se apresentavam. 

Para facilita: mais a extineção da epidemia, live de isolar todas as pes- 
soas que haviam estado em contavlo com os doentes, até que dessem ve- 
sultado as vaccinas, e para se poder fazer a desinlceção das suas roupas. 

Assim se distribuiram os casos de variola em Bicalho: 

Casa n. 1 =Residiam nella & pessoas: Thcophilo Benigno, nulher, e 
seis filhos; e sô o dono da casa havia sido anteriormente vaccinado, Mas 
todos foram logo vaceinados, e por isso somente nm dos filhos, o de nome 
Antonio, leve variola de forma discreta, tendo caido doente 3 dias depois 
de vaccinado. As outras pessoas da apesar de continuarem no mais 
intimo contacto com o «doente, nada tiveram, tendo as vaceinas se dlesen- 
xvolvido muito bem em todos, com excepção do doente, em quem não se 
desenvolveram. 

—Casa n. 2— Residiam nella 6 pessoas: Justiniano Gonçalves e cinco 
filhos; ninguem era vaceinado. 

Quando li cheguei estava doente uma “menina, Leopoldina; as ou- 
tras pessoas foram logo vaccinadas. Mas, dois dias depois, cahia doente 
outra menina cout vartola discreta, Josephina, não se desenvolvendo nella 
as vacrinas. Nas outras 4 pessoas a vacina estava em plena evolução (7.º 
dias depois de vaceinadas) quando Justiniano e Izaura cahiram doentes. 

Tambem a variola procedeu nelles com a maxima discreção. Apenas 
dois filhos nada tiveram 

— Casa n. 3— Residtiam nella 8 pessoas, das quaes só duas haviam si- 
do vaccinadas anteriormente: a sogra e mulher do dono da casa. 

Ahi encontrei 3 doentes: Joaquin Paulino, emm a forma coherente; 
José Camillo, com a forma da variola coherente-conflnente; e o meni- 
no Agoslinno já curado, de wma forma discreta. Nas outras pessoas, 
exceptuadas as duas senhoras já vaccinadas, a vaccina der resultado po- 
sitivo, taglo que, apezar de não ler havido sepa las nada tiveram. 

—LCasa u. +—Residiam nella 6 pessoas, das quaes 4 já finham sido an- 
teriormente varcinadas. Somente dois meninos pequenos nunca haviam 
sido vaccinados, € form justamente e naturalmente esses os unicos doen- 
tes da casa; um tinha 2 annos e outro perto de 4 annos, sendo disereta a 
variola, 

Outras casashavia na vizinhança, que ficaram compretendidas no isola- 
mento; mas todos os seus habiluntes foram vaccinados, c o resultado po- 
silivo da vacina livron-os da molestia, De modo que foram aquelles os 
unicos casos desse fóco inicial ou primitivo. 

Antes que fosse chamado o medico da Companhia para verificar a na- 
tureza da molestia que ia passando desconhecida, imilas pessoas estive- 
ram em contacto com os doentes; de modo que foram depois apparecendo 
em outros pontos diversos casos que eram logo isolados, Assim foi que, em 
casa do Sr, Vanderley, um empregado que eslivera em casa de um dos 
doentes, e «que não era vaccinado, teve a variol p 

As outras pessoas, que eram quasi todas vacinadas, foram revacei- 
nadas, e nada tiveram, Nas proximidades desta casa havia um agrupa- 
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mento de wmas 3 casas, €, coino todas us pessoas fossem vaccinadas com 
resultado positivo, nuda ais houve, limitando-se áquello unico caso, que 
foi isolado fóra. 

Adiante, no logar denominado Faria, deram-se seis casos; e mais 
longe, em Rio do Peixe, dois casos, dos quacs um fatal ; foi o pobre ve- 
lho Manuel Paixão, maior de GU anos, que sucunhiu no periodo de sup- 
puração da variola confluente. Nessc Ingar, em que trabalham mais de 200 
empregados da Companhia, foi feita a vaveinação, ou melhor, revaccinação, 
porque eram quasi todos vacinados, de todo pessoal, e por isso se extin- 
guiu tão promplamente o fóco. 

Dentre as pessoas que, por terem estado em contacto com os doentes, 
foram isoladas no lazareto da Villa, o italiano Nicolau Spozita mani- 
fostou-se com a varíola, quo sc desenvolveu juntamente com à vaccina. 

Emoutro ponto, perto do fóco primilivo, havia um agrupamento de 40 
casas; em uma dellas residiam (; pessoas, sendo 2 já vaccinadas. | 

Nessa casa appareceu um doente, sendo logo praticada a vaccinação 
em todas as Nesimas da casa e nas das outras casas. U doente teve mais 
dois companheiros, todos com variola discreta 

Dessa casa salvaram-sedarmolestia 3 pe: s, 2 que já eram vaccinadas 


e uma criança de 8 mezes, na qual se desenvolveram muito bem as vac- 
cinas. 


um foi fatal, À for- 


ma benigna disc a nessa pequena epidemia, por ecir- 
cumstancias cs 


a romo um caso ty- 
pico e característico de «sariote do Rios, para precizar bem como a va- 
Tiola confluente evoluir com todos os sens caracteres de gravidade. 

Não tive dnvida em tratar aquela pequena e pidemia como de va- 
riola, porque não encontrei outro rolulo'a dar áquelha entidade morbida, 
cujos symptomas e signaes sc enquadram perfeitamente na marcha da 
variola. 

Não observei um só doente que livesse sido anteriormente vaecinado 
ou que já houvesse sofírido a variola. Apezar de haver muitas crianças de 
mistura com os «doentes, só live dois meninos doentes: um de cerca de 2, 
outro de 4 annos, 

Os doentes enhiam com febre alta—40 grãos mais ou mengs—eepha- 
lalgia intensa, rachialgia, ou melhor, dôr nos lombos, € vomitos ha maioria 
dos casos. 

No fim de 3, 4, 3 dias, appareciam maculas em todo corpo, que se trans- 
formavam logo em papulas e vesiculas, as quaes depois pustulavam. So- 
mente em 8 doentes, a febre, que havia desapparecido com o appareci- 
mento do exunthema, reappareveu elevara nesse ultimo periodo—das pus- 
tulas. 

às pustulas eram umbelicadas, com a forma caracteristica do pingo 
de cera; em alguns casos, porém, perdiam a forma arredondada. 

Na maioria dos casos, apenas as vesiculas se pustnlavam, seecavam 
logo, deixando cahir a crosta delgada, deixando à cieatriz sempre escura 
pouco profunda. 

Como, pois, havia de rotular uma molestia epidemica com essa mar- 
cha, com esses syniplomas, e com esse caracter essencial de respeitar 
os individuos inuunizados pela vaccina? 

Puz em pratica o tratamento € a proplylaxia da variola; e, graças E 
energia com que toram es vtadas as medida que determinci, tivo a fe- 
gicidade de ver indemne Villa Nova de Lima com a importante Compa- 


=eiblios 


nhia de mineração de Morro Yelho, sa! aguardando-se assim os grandes 
interesses da Companhia e da população da Villa, cuja vida sc conservou 
na normalidade habitual. O pessoal que contraclei para fazer a vaccinação 
na Villa vaceinon 5632 pe: ; em Bicalho vaceinei cerea de 510 pessoas, 
e em Rio do Peixe mais de 21, perfazendo um lotal de cerca de 6.300 
vaceinações 

O nosso distineto collega, medico da Companhia do Morro Velho, Dr. 
Hosken, muito concorren para a prompta exlineção da epidemia, prestan- 
do-nos os melhores auxílios. O Dr. Hosken poz à pharmacia do hospital à 
minha disposição, fornecendo lados os remedios sem nenhuma remine- 
ração. 

As despesas, que hão foram pequenas porque oscasosappareceram em 
diversos pontos, se limilaram ao fornecimento de generos para os doentes 


e os isolados, alimentação aos solilados, gratilicação aos cnformeiros e 
vaccinadores, imporlando, conforme a conta junta, em 2:F 


“STR, 
requisilar o pagamento dessa quantia para os Srs. 
e com os protestos da mais alta consideração me 
subserevo de V. Exe.—Dr. Octavio Muchado—pDelegado de Hygiene.» 

Tres Post: Em Martinho Campos appareceram dois doentes sus- 
peitos de variola. Ao presidente da Camara e ao subdelegado de polícia 
foi remetlida a lympha vaceinica que solicitaram, não tendo a Directoria 
de Hygicne recchido posteriormente confirmação da natureza da molestia. 

Unenamnia.— O dr. Rafael Rinaldi, delegado de hygiene em Ubera- 
binha, foi encarregado em 5 de abrit de providenciar para a extincção da 
variola, reinante naquella cidade, contorme avisava te egramma seu e do 
presidente da Camara Municipal. 

Declara o dr. Rinaldi, em seu officio de 14 de maio: «Venho seienti- 
ficar-xos que depois de euidadoso exame e acurada verificação de grande 
quantidade de enfermos, cheguei à conclusão segura de que a epidemia 
que reina e que ora acha-se em franco declínio é a varicela». 

Immediatamento a Directoria de Hygiene suspendeu-lhe a com- 
missão remunerada. 

E” tão mal feito o relatorio do dr, Rinaldi que delle nada se aprovei- 
ta para fazer juizo sobre a natureza da molestia e das medidas que poz 
em pralica. 

A Directoria de Iygiene está entretanto convencida de que a epide- 
mia foi de variola. 

No conhecimento posterior da invasão dessa molestia nos logares 
proximos àquella cidade se haseia a asserção. 

Ao erro de observação do dr. Rinaldi deve Uberabinha o ter sido asso- 
lada por tão extensa epidemia. 


A” Dirceloria de 1 ne, diante da opinião do-seu delegado, cumpria 
poupar ao listado despesas com a exlincção da caricelta, quanto ro mes- 
mo tempo, molestia de natupeza mais seria exigia avultado dispendio. 

Uberana O dr. Thomaz Pimentel Ulhõa, delegado de hygiene em 
Uberada, doi encarregado da exlineção da variola naquella importante 
cidade do Triangulo. 

Como se tornasse extensa a invasio epidemica c a auctoridade sanita- 
ria local se declarasso, por molestia, impolente para jugulal-a, fez a D) 
recloria de Ilygiene seguir para Uberaba o seu medico-anxiliar, dr, Sa- 
muel Libanio. 

Transerevo o relatorio que o dr, Samuel Libanio apresentou, referen- 
te à conmissão de que fora encarregado, consistente no serviço de ex- 
à da variola em Uberaba, 

Para esse trabalho minucioso, intel 

v. exe, 


Peço, pois, a V. 
Aristides & Comp. 


nte e claro, peço a altenção de 


º 
7 


igor as 


Delle se evidencia a soma de trabalho excessivo executado pelo 
competente profiss |; delle se verifica o acerto das medidas prophy- 
laticas postas em pratica; delle se vê a preoceupação louvavel com que 
o auetor emupriw, com a maxima economia para os cofres do Estado, à 
delicada é exlenmante incumbencia. 

A Camara Municipal de Uberaba que, de principio, colaborou efi- 
cazmente no serviço de extineção da moleslia, auxiliando a tareta da an- 
etoridade sanitaria estadual, desfez por fin a acção patríolica e boa, deter- 
minando o fechamento do lazareto que ella mesmo abrira e custeara. 

V. exe, enmecerá bem esse deploravel incidente, com a leitura dos 
ofticios a elle referentes. A 

Duvidas surgiram à respeito da natureza da cpidemia que assolou, 
não só 0 Triangulo, mas tanibent o norte do Estado, 

O dr. Libanio, que promette uma publicação da materia controverti- 
da, opina pela natur otica da entidade nosologica. 

sol Como quer que seja, a prophylaxia della se confunde com a da va- 
riola. 


Eis o relatorio do dr, Samuel Lihanio : 


« tixmo, 


. lr, Zoroastro Rodrigues de Alvarenga, m. d. director de 
Hygiene do 


ato de Mina Apresentanido-lhe o relatorio dos traba- 
Jhos que exceulei na comnissão que fui desempenhar em Uberaba, peço- 
lhe permissão para limilar-me, agora, a fazer à exposição das metidas 
que foram postas em pralica e do que de mais importante houve, guar- 
dando-me para, mas deante, publicar as notas que colhi referentes 
à nutareza da molestia reinante em Uberaba, acompanhadas dos com- 
mentarios que a observação c estudo da epidemia me suggeriram, jus- 


tificando a execução da prophylaxia da variola que fiz. 
Partindo daqui a 26 de junho levando a incumbencia de fazer no 


Não acqu 


ição de alguns apparelhos de desinfecção para a Directoria 
de 


me, eguei a Uberaba a 40 do niesmo mez, levando para o 
da extineção da epidemia mil tubos de Iympha vaccínica do 
Iustituto do dio; um apparelho cllotonv com 30 pães de formol; 2 lam- 
padas «Esculapio», com 2 mil pastilhas de formolina ; 4 pulverisador 
«Apollo» com 50 kilogrammas de anosol e 6 aspersores metallicos. O 
pulverisador «Apollo» foi gentilmente cedido, a titulo de emprestimo, 
pela Direcloria de Saude Publica Federal, por não haver no Rio, quan- 
dó por lá passei, nenhum desses apparelhos à venda. ' 

No dia de minha chegada procurei examinar alguns doentes e ori- 
entarabe quanto às condições locaes para segura orientação de inha 
norma de condueta, 

Na ananhã do dia seguinte v 
em cotulições de prestar lions serviços 
rigorosa Himpeza, lormando-o uma cai avel, offerecendo, assim, aos 
doentes que li estavam e aos que dey m por mim isolados, as 
rantias à que elles têm direito — de relativo conforto e rigorosa hy- 
giene, 

Aproveitei-ne, pois, desso proprio municipal, onde meu ilustre col- 
lega dr. Lamartine Guimarães, meilico contractado pela Camara Muni- 
cipal, já havia isolado varios doentes, 

Como medida essencial — basica na prophylasia da variola, estabe- 
leci desde Jogo a vaceinação ca revaceinação em larga escala, mantendo 
o proposito de immuuisar pela Iyupha jenneriana os dez mil habitantes 
de Uberaba. : 

Desinfectava systemalicamente as vas 
doento 


sitei o Lazareto Municipal, que estava 
uma vez que lhe fizessem uma 


de onde fazia remoção de 
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Pretendendo estabelecer uma camara de formol na estação da estra- 

a de ferro, para desinfecção das bagagens das pessoas vindas das zonas 

mais contaminadas, solicitei e obtive da Direcloria da Companhia Mogya- 
na um aposento na estação que muito bem se prestava a tal fim. 

Infelizmente este serviço de desinfecção não fóra feito a meu conten- 
to, por falta de pessoal idonco para exceutal-o e, mal iniciado, fui obri- 
gado a mandar cessal-o, dada à absoluta impossibilidade de ir em pessoa 
superintendel-o, obrigado, como estava, a cuidar de ontros serviços de 
natureza urgente e para execução dos quaes não me era possivel dele- 
gar poderes a auxiliares leigos. 

Não sendo possivel fazer a desinfecção das bagagons, limilei-me a 
trazer todas us pessoas provenientes das zonas infecíadas, debaixo de vi- 
Eilancia medica, o que me permittiu o prompto isolamento de mais de 
um caso oriundo dos municipios visinhos, 

* À principio todos os serviços foram por mim feitos ou presenciados, 
limitando-me mais tarde a pessoalmente cuidar do Lazarelo e das verifl- 
cações das denuncias dos casos suspeitos, deixando o trabalho de desin- 
fecção, remoção dos doentes, vavcinação e revaceinação e notificação das 

esagaA vindas de fora, a cargo de auxiliares que eram por mim fiscalisa- 
os. 


Dentre os auxiliares havia alguns cedidos pela Camara Municipal, Às 
Sasas de pensão e os hoteis foram por varias vezes cuidadosamente des- 
infectados; identico cuidado live para com o grupo escolar, escolas mu- 
nicipaes ou particulares, cadeia publica e hospital. 

Além da camara de formol que obtive na estação ferrea, fiz uma ou- 
trano Lazareto para os objectos que não pudessem ollerecer desinfecção 
Por outro processo. 

Não posso dizer ao certo o numero das denuncias de casos suspeitos 
que recebi e que foram todos immediatamente por mim verificados. 

Sei que dias houve que a uma dezena subiram elias. Tão pouco sei 
do numero exacto das visitas de vigilancia medica que fiz, porque dellas 
não tenho registro. 

Para o serviço de desinfceção domieiliaria contractei dois desinfecta- 
dores, uma carroça paraa condução dos apparelhos e um varroceiro, 
Foram feitas 123 desinfecções. 

No serviço de vaccinação e revaccinação fui eficazmente auxiliado 
pelos pharmaceuticos de Uberaba, que mantiveram em seus estabeleci- 
mentos verdadeiros postos vaccinicos. 
bis Iouvemais varias pessoas de boa vontade que espontaneamente se 
prestaram a levar este salvador meio prophylatico às populações ruraes. 
Os auxiliares por mim nomeados eram obrigados a ir de casa em casa 
afim de vaceinarem a todos os habitantes. 

Foi enorme a procura de vaccina por parte das auctoridad 
população do vasto municipio de Uberaba o dos municipios 
nhos, 

Diariumente recebia muitas cartas, olficios e telegramas solicitando 
remessa de lympha vaccinica, pedidos que foram todos aitendidos de 
conformidade com a quantidade de tubos que possuia na occasião. 

Foram empregados e distribuidos a lodos—ao todo 7,24) tubos de 
Jympha vaceinica, sendo do Instituto do Rio—2.459; do de S. Paulo 4.040, 
e do de Juiz de Fóra Juu. 

Tenho nota de cerca de quatro mil voccinações e revaccinações feitas 
por mim e pelos meus auxiliares. Aquellas foram em numero de 3.94 e 
estas em numero de 04, 

Não obstante esse numero ser bastante elevado, acrelito estar elle 
muito áquem das immunisações teitas, dada u ampossibilidade de so res 
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star todas as vaccinações praticadas na arca vaslissima em que distri- 
ui vacena. 

Tendo ficado sem um só tubo de vaccina quanto justamente era mais 
intensa a procura della por parte de uma enorme população afflicta pela 
ameaça da molestia, fut obrigado à recorrer ao Instituto Vaccinico de 
S, Paulo, que vendera tres mil tubos à razão de 451$00 o milheiro. Mais 
tarde recebi mais 1.64) lulos do mesmo Instituto mandados por esta Di- 
rectoria, 

Penso que já cra lempo de possuir o Estado de Minas um Inslituto 
Vaceinogemeo capaz de fornecer Iympha para fora sua população. Ti nis- 
to, Exmo. Snr, Direetor, haveria, estou convencido, economia para os co- 
fres do Estado que, assim, deixava de fazer as constantes € repetidas 
compras de vaccina aos institutos do Rio e de S, Paulo, Soume-se à van- 
tagem pecuniaria anais a da promptidão com que seriam altendidos os 
pedidos de remessa de vaceina pelas auctori ud estaduaes e municipaes 
€, estou certo, que neste pensar não me acharci só, tornando-se indis- 
pensavel a ereação de um inslitulo vaceinogenico em n nosso Estado, 

Foram muito reduzidas as despezas por parte «do listado com a ex- 
tineção da epidemia de Uberaba, porque, agindo de accordo com as in- 
strucções recebidas nesta Dirccloria e que em officio foram communica- 
tas ao Agente Executivo daquella cidade, apenas subserevi as despezas 
«que disseram respeito à prophylaxia, tendo a Camara Municipal, como é 
«de seu dever, arcado com as despezas referentes ao Lazarelo. A despeza 
total orçou em 1:260$680, achando-se nessa quantia inchudas as seguin- 
tes verlas : passagens em estradas de ferro; despacho e frete dos appare- 
lhos de desinfecção; acquisição de desinfeelantes; honorarios dos desinfe- 
eladores e vaccinadores; do carroceiro; aluguel de uma carroça; expedi- 
ção de tetegranmas e registo no correio é varias outras pequenas despe- 
zas feitas por exigencia do serviço. 

Em nota appensa a este don a especificação de todas essas despezas, 
fazendo-a acompanhar dos recibos que se acham devidamente legalisados. 

Tendo oblido o adiantamento da quantia de I:0Uúg00, que me fóra 
entregue a tituto de auxilio de viagem, venho, com os doriunentos acima 
referidos e adiante expostos, preslar conta dessa importancia 

ividencia-se poi re despezas «que, em minha 
que durára mais de tum mez, gastei apenas a importancia de 

Deixo de tralar em seus pormenores do molivo por que fu obrigado a 
retirar-me de Uberaba quando ainda havia 3 doentes em franco periodo 
de suppuração, estando a epidemia em franco dectinio, motivo que V. 
Exc. sabe ter sido à ordem de fechamento do Lazarelo, ordem emanada 
da agen ceuliva municipal sem minha auctorização ou acquiescen- 
cia; não procuro a causa determinante daquella inopportuna medida por- 
que estou certo de encontral-a presa à baixa e myope polilicagem de 
campanario— verdadeira endemia deleteria— que assola, corrompe e 
infelicita ricos c importantes municipios de nosso Estado, 

Para se avaliar do desacerto daquele acto diagencia excentiva, hasta 
ver o modo porque a impresa de Uberaba, na sua nnanimidade, verhe- 
Tou-o. q 

Com este vão os dois ofleios que verebi da agencia execuliva de The- 
raba, firmados ambos pelo vereador que na oveasião exercia a presiden- 
eia municipal, de cujo confronto resalta a mi fé que os dictou, hem so 
podendo avaliar do eriterio do signatario delles. 

“Junto tambem a copia da resposta que dei ao 1º ofício recebido, no 
qual o st, agente execulivo dizia «communicar-lhe que resolvi fechar o 
Lazaretos—por onde hem poderá V. Exe. ajuizar do modo por que agi. 


Aproveito-me de opporlunidade para apresentar a V, Exec. minhas 
alleetuosas homenagens.— Dr: Semuel Libro, 
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Relação no 13 dos doentes que f m recolhidos ao la- 
saveto de Uberaba 


“|Dia da entra 
Nomes da no Laza-|Dia d 
reto do Lazaveto 


Observações 


1 Nicanor Sonza..... fl] no dunho..jLe de julho., 
2. Messias Lope: » 5 » » 
3 Prudencio de Barros ” » Do» » 
1 Maria Duca ou 29 » junho. d 
5 Ignaci " » — Falleceu. y 
6 Olívio, " ” Su de junho... 
7 João DP “ » BIRO « , 
8 É »o a Do» julho., 
14 a ” " » junho. 
o Lavadeir Edo » junho. 
1 Lucinda É " » » julho., 
. »ou aa 
E »o a “o 
7 Olympio Nigia » » » " 
nto * » " » » 
o» na 
” ” ” ” Convalesecentes, Em 20 
de julho, 
i “oa Idem idem, Hd 
Maria Ermeli Ro» Idem idem. 
Rosa de Oliv: IS " Idem idem. 
Venanvio Duarte... IS o Idem idem, 


Reynaldo Acida..[18 o ” 


Idem idem, 
Izabel de Jesiscc fl mo» 


29 Cornelia Cavezada..|3 0» 


y ani 30 de julho, 
% Maria Ignacia......|2) » 


31 Clotikte Prata Bor 
+ 


ges. “os 
E 2 Joaquim Titosccss Do vn Tdenr ide é 
tia Amcida.... no Lilom idem. 
Úio Sarmento,, non Idem idem, 


5» Juvencio Nunes 
si Homero Mattos 


»ou letem idem. 
ldem idem. 
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ViLLA PLATINA.—Foi encarregado em junho, do serviço de extincção 


da variola em Villa Platina, o delegado de hygiene do municipio, dr. José 
Petraglia. 


De seu relatorio salientam-se as seguintes informações : «Foram ata- 
cadas de variola, entre esta villa, suburbios, sitios e fazendas, quasi YU 
pessoas ; falleceram 147». 


Bello Horizonte, março de 1911. 


Pa. Domaitro de. Mvarenga, 


ADTNTESFO—C 


Assistencia a Alicnados 


ur 


=, te = = E: 


ASSISTENCIA A ALIENADOS 


Exmo. tn. Srerutanio do Ffntevior 


Canpatando disposição regulamentar, venho apresentar av.exe. a 
resenha do movimento clinico da Assislencia, corvespondente ao anno de 
oito, 

Os equadros annesos mostram, em synthese, que passaram do anno de 
ieuxr duzentos e cincoenta e nove (259) asylados para o anno de 1910 e que 
no correr di 


fe mesmo anho foram internados cento e quarenta e seis 
146 alienados, perfazendo um total de quatrocentos c cinco (405) enfermos. 
Us referidos quadras estatis ainda demonstram a procedencia, nacio- 
nalidade, sexos, ele., e hema respeelivas altas. 

Convem ponderar que anuito mais elevado seriao numero de enfer- 
mos, si porventura as proporções actuaes do hospício permitissem que fos- 
sem altendidos os pedidos de novas internações, insistentemente solici- 
tadas pelas ancloridades do Estado e por particular 

Devido à insufficiencia do hospicio, e a despeito da prohibição regula- 
menta, ajuda continua reclusos em diversas cadeias um grande numero 
de loucos, faclo este que deprime os noss: s de povo civilisado. Essa 
dolorosa situação, attestando de medo significativo a nossa infancia na pra- 
Beslo bem, não deve continuar. 

E para lazel-a desapparecer basta que, removidas possiveis difficul- 
dades orcamentarias, algo se faça annualmente em prol do desenvolvi- 
mento deste instituto, que, é irretrucavel, sobreleva todos us outros depar- 
lamentos da encia publica, 

Não é justo e é mui poco humano o abandono desses supremos infe- 
lizes da sociedade, nas enxovias «las cadei: 

A tencia aos alienados tem empolgado a attenção «te todos os go- 
vermos dos paizes adeantados e é de facto tum problema vuja solução attesta 
o grau de elvilisação d'um povo. E obra de sciencia e de humanidade que 
v. ese. quando Secretario do Interior em 1903, love a gloria de iniciar em 
nosso Estao, € para cujo acabamento, tenho robusta fé, dispensará a effi- 
cacia de seus esforcos ei hoa vontade na vigencia da admunisiração 
actual, acudindo resolutamente aos - justos reclamos que a este respeito 
tenho sempre consignado em relalorios anteriores. 

Entre as insulficiencias acluaes do hospício, que hei sempre assigua- 
lado, destaca-se por sua imomentosa urgencia « installação de enferma- 
rias para moles! ntereurrentes, paraum e outro sexo, afim de evitar- 
se o deshumano inconveniente da permanencia de alienados tuberculosos 
eontros allingidos de molestias infecciosas em promiscuidade com outros 
não «doentes de taes molestias, . 


CAN rs hd 


Afalta de um neeroterio é igualmente mui sensivel, e julgo excusado 
encarevoros inconvenientes restiltantos da permanencia de catlaveres nos 


pavilhões, durante longas horas, em comum com os 4 


Tenho reclamado por esta m 
providenciari a respeilo com a poss 


dos. 


y! 
lida varias vezes e espero que v. exe. 
1 urgencia, E 


Os meios therapentie dispensaos ros intermatos no hospício conti- 
nuam exclusivamente adstrictos aos recursos Pharmacologicos, que são 
hulles é pouco aconselhados na maioria dos casos, 


" portanto de alta convenieneia «que seja esta Assistencia dotada dos 
s indispensavois à therapeulica plysica, mui recomendada por to- 
dos psyehiatristas. 


Entre esses meios, destacam-se Por stta importancia —os serviços de 
electro e hydrolherapia e elinotherapia, cujas instalações convem sejam 
feitas, podendo ser adilicionado, em tempo opporiuno, o serviço de ky- 
nosclherapia. 


E como complemento, ali indispensavel a um hom servico clinico, 
a creação de um laboratorio bio-chimico e analomo-palhologico, dirigido 
porum technico de provada competencia. 


Adquiridos, como foram, pelo governo do ilustre e honrado mineiro 
dr. Wenceslau Braz, os terrenos proximos a esta envia para a colonia 
de alienados, convem que não sejam «demoradas as installações preci 
para que muitos enfermos aptos para o Irabalho e que aclnaimente vego- 
tam nos pateos do asylo central de tratamento possam gosar dos ineslima- 
veis beneficios de um recurso de therapeutica Physica, como é o trabalho 
incthodisado, 


Mém de que, removidos para a colonia os asylautos, nas condições 
acima referidas, abrem-se no asylo central mais de cincventa vagas, en- 
tre os que actualmente se acham internados, dando. igualmenie a ne- 
t a deplecção na super-população do hospício, cujos inconvenientes 
são positivamente observados, 


Estabelecida a colonia para o s 
igualmente um serviço identico para a 
u esta secção trabalhos aleguados 


xo 1m 


tUino, não é para esquecer 
eção de mulheres, annexando- 
ao sexo, — salão das costuras, col- 
e“hoaria, cte., enja instalação acarreta pequeno (tispendio, que aliás não 
deverá ser Ievado em linha de conta, não só pelos hencticios que lraz au 
tratamento de uma boa parte de lados, como porto poierá atentar 
us despesas que aclualmentesão feitas com aquele servico. 


s parciacs dos distinelos medivos de secção, que 
reclamam, com ta realização das medidas que, com imper- 
tinente constancia, solicito ha mais de seis annos, e que agora, justo 
mente confiado na boa vontade de v, exe, espero vel-as postas em pra- 
lica, 


Junto a este relato 


E de clementar justica deixar aqui consiguado, com cfTusivos enco- 
mios, o zelo, proficicacias assiduidade e dedicação dos iMustres medicos 
auxiliares desta istencia, obedientes incondicionaes ás preseripções 
dos penosas deveres inherentes aos cargos que diguanento exercem. São 
igualmente merecedores de francos elogios os empregados subalterãos do 
serviço elínico, enfermeiros, inspectores o guardas de enfermos, presos 
dia e noite nos pavilhõe: lo com carinho ns enfermos, sempre vigi 
Jantes e dedicados para com s sutpremos desgraçados, 


Pe Res 


A proposito, peço licença para despertar a v. exc. a necessidade de 
serem augmentados os vencimentos d'esses empregados, pois realmente 
o ordenado que vencem actualmente não está na proporção dos inestima- 
veis serviços que prestam, sacrificando a saude e quiçá a propria vida em 
dadas emergencias, como tem acontecido cm estabelecimentos similares. 

São estas, exmo. sr. Secretario do Interior, as providencias mo- 
marnlosiá que ouso pedir a v, exe. para melhorar as condições da Ássis- 
encia. 


Assistencia a Alienados, em Barbacena, 14 de março de 1911. 


O direclor 


Joaquim Contonio Dutra 


A falta te um necrolerio é igtalmente mui sensivel, e julgo excusado 
encarecoros inconvenientes resullantes da Permancncia de cadaveres nos 
pavilhões, durante longas horas, em conmum com os asylados. 

Tenho reclamado por esta medida varias v 
providenciará a respeito com a possivel urgencia 


eres e espero que v, cx 


Os meios lherapenticos dispensados aos inter 
num exclusivamente adstrietos aos 
nulos e pouco aconselhados na nuuio) 


ados no hospício conti- 
recursos plarmarologicos, que são 
elos casos, 


Eº portanto de alta convenionc 
Meios indispensaveis 
dos psychiatristas, 


a ame seja esta À 
à therapeutica phy 


stencia dotada dos 
"a, mutti recommendada por to- 


Futre esses ieios, destacam-se por sua im 
electro hydrotherapine e notherapia, er 


feitas, podendo ser adicionado, em tem 
nosellterapia, 


portuncia,—os serviços de 
s instalações convem Sejam 
opporluno, o serviço de ky- 


E como complemento, ali » clinico, 


a creação de um único e anatomo-pathologico, dirigido 
Por um technico de provada competencia. 


indispensavol a um bom ser 
laboratorio Dio-chimi 


Adquiridos, como foram, pelo fig 


verno do ilustre e honrado mineira 
dr. Wenceslau Braz, os terrenos proximos à esta Assistencia para a colonia 
(le alienados, convem que não sejum demoradas as iy tallações precisas, 
para que muitos enfermos aptos para o trabalho e que acinalmente vego- 
tam nos pateos do asylo central do tratamento possam gosar dos inestima- 
veis beneficios de um recurso de therapeutica Pphysica, como é o trabalho 
melhodisado, 


Além de que, removidos Part a colonia os asylados, nas condições 
acima referidas, abrem-se no asylo central mais de cincoenta vagas, en- 
tre os que actualmente so acham internados, dando-se igualmente a ne- 
cossaria deplecção na super-população do hospício, cujos inconvenientes 
são positivamente observados. 


Estabetocida à colonia para o sexo mi 
igualmente um serviço identico para a see 
O trabalhos adequados ao sexo, — 


.Se a esta sei 

choaria, ete., enja instalação acarretará pequeno c 
dey er lesado em linha de conta, não só pelos 
tratamento de uma boa parte d 


as despesas que actualnientesão fe 


ulino, não é 


para esquecer 
io de mulher 


spendio, que aliás não 
beneficios que traz ao 
idos, como dorque poderá altenuar 
as com aquelle serviço. 


Junto a este relatoria parciaes do; 
reclamam, com justa causa, a reali medidas que, com imper- 
tinente co) staneia, solicito ha mais « seis annos, € que agora, justa- 
mente confiado nu hoa vontade do v, ext. espero vel-as poslas em pra- 
tica, 


distinetos medicos de seu », que 


E de elementar justiça deixar aqui consignado, com effusivos enco- 
mios, a zeto, proficiencia, assiduidaule o dedicação dos ilustres meitica: 
auxiliares desta Assistencia, obedientes incandicionaes às preseripções 
dos penosos deveres inherentos aos itrgos que dignamente excrcen, São 
igualmente merecedores de francos elogios os emp ados subalternos do 
serviço clinico, enfermeiros, inspectores e guardas de enfermos, p 
dive noite nos pavilhões, zelando com carinho os enfermos, sempre v 
Jantes e dedicados para com esses supremos desgraçados, 


1, jo 


A proposito, peço licença para despertar a v. exc. a necessidade de 
serem augmentados os vencimentos d'esses empregados, pois realmente 
o ordenado que vencem actualmente não está na proporção dos inestima- 
veis serviços que prestam, sacrificando a saude e quiçá a propria vida em 
dadas emergencias, como tem acontecido em estabelecimentos similares, 

o estas, exmo. sr. Secretario do Interior, as providencias mo- 
mentosas que ouso pedir a v. exe. para melhorar as condições da Assis- 
teneia. 


Assistencia a Alienados, em Barbacena, 14 de março de 4911, 


O director 


Joaquim Quntonio Dutra 


=" 
1» 


idro demonstrativo do movimento de lou 
cos na Assistenc À Alicnados do Estado 
as Geraes, durante o anno de IDIO, 


Passaram do anno de 1909 para o de JO : 


Womens,, Ro 181 
Mulheres, erarenrerescoracanesa Ki) 259 


A Entraram durante o anno de 1910: 


ne. 43 LiG 405 


Sahiram dur: nte o unuo de MO ; 
4 Curados : 


Homens, 
Mulheres, 


Meihorados : 
1iomens,,sesscererecocernranteresnaras 13 
Licenciades : 


Tlomens,.,. 
Mulheres, 


15 
o 


E 
Ss 


Tor não ser louco : 
Homem, ..ecersscerrentorresecrerannos 1 
A pedido da familia : 


4 Homens, 
E Mulhere: 


mio 


Fallecoram : 


Homens... 
Mulheres, 


2 [1 139 


Passaram pura 0 anno do IML... 206 loucos 


Sendo : 


End Homens, 
Mulherei 


E 
) Secretaria da Assitunciaa Alicrados, em Barlacena, 31 de dezen bro de 
Wlo,— O dircetor, Joaquim Dutra —O escripiurario, Cartos de Sennu Valle. 


Nacionalidade dos loncos que estiveram 
durante o anno de I9TO 


Bresileiros E 
ltalanos, y 
Portuguezes. 3 
Hespanhoes 2 
Syrios. se “o 
, -— 

405 


Secretaria da Assistencia a Alicnados, em Burbrecua, 31 de dezembro de 
1M0,—0 director, Jouquim Dutra,= O escriptuíurio, Certos de £enra Vuite, 
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Córes dos loucos que estiveram durante O 
nno de IDIO 


Brancos, 
Purdes. . 
Pretos ,, 


Secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 31 do dezembro de 
luto, --0 director, Joaquin Dutret.---O escriplurario, Carlos de Senna Valle, 


Estatistica psychiatrica 
1.º CLASSE 
1.º crero 


Psvelio- 4 Mania, excitação maniaca, ele, 
Payelio-ncuroso | Lypomania ou melsncholia,, 
2.º enuro 
Mania grave... erros ounoresstccacãs . 
Loucuras consecutivas a intoxicações, puerperio, etc. 
Delirio chronico aystematisado (typo MagDan),. + 
Estupidez vesanica « 
Corebro-psychosc | Estupor allucinatorio, ot 
agitada........ “ 
Demencia japathica (secundaria 
precoce “ 
Intoxicação alcoolica (aguda)... .. 


se 


BVura mavuris 


Sm 
[4 


3.º erupo 


intermitente. 


co ro teoria 


Demencia seni!, lesões em loco, he ephrenia 
syphilis cerebral. .e..... 


2.* CLASSE 


LOUCURAS DE BROS HR. 


29 uma 


voam 


Syndromas opisodicos dos degenerados|impulsões, 
ideias fixas. 

Imbecilidado,.. 

Idiotia,... ..... " estes 

Não apresentaram signaes do loucura. 

Em cbsorvação,..csescenerrentenmaro 


Total, E 
O director, Joag:.im Dutra, 


Procedencia dos loucos 
2aBrao 


Aguas Virtuosas, 


Cordisburgo, 

Curralinho 

Curatinga, 

Carangola, 

Cumpunha. 

Culdas,.. B 

Congonhas do Campo 
Cataguazes, 

Campestre. 

Carmo do Farnabyba, . 
Carmo do Rio' Claro 

Campo Ballo, 

Caeté, 

Cuitas 

Caxambu"... 
Curvello,,.,... 

Diamantina, . 

Dores do Induyá,.,,..r 

Dores da Boa Esperança,....... 
Dorcs do Parahybuna, 

Entre Rion,,,, 

Formiga. 
Ferroe, 


Jtapecerira 
lubira do Campo. 
Juiz do Fórs, 


Logos. 
Leopoldina. 
Mantiqueira., 
Montes Claro: 
Machadinho...,.. 
Mar d'Hespaho, 
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eme estiveram durante o 
de IDO 


Mstiosinhes,.. 
Monte Alegre 
Muzambinho, 
Manhuaseu' 
Marianna, 
Oro Preto 
Oliveira, 
Ouro Fino 
Ponha, 
Palmy 

Ponte Nova 


DEAN gm 


NICE IM PO CO RETO as PO DO Ma O = d 


- Porto Seguro 
Pouso Alegre, 
Pouso Alto. 


Rio Branco. 
NETTO... eee 
Subará...... 
Sete Lagoas 
Santa Barbara erva 
8, Jose! d'Alóm Parahyba..... 
S. Jose' do Paraiz"., ese + 
S. João d'El-Rei.. ., “ 
S. João Nepomuceno ..... «vce. 
Sunto Antouio do Amparo... 
S, Cnetano da Vargem Grand 
Sunta Luzia do Rio das Velha 
Santa Kita do Sapucahy. 
S. Francisco do Parauna, 
8. Dominges do Prata. 
3, Paulo do Muriahe" 

sebastião do Paraizo, 


GS MENA RS UT o DO COD DO MI St Im a D 


Theoplílo Otan! 
Tuboleiro do Pomba 


Villa Platina. 
Varginha, 
Viçosa,... 


E 


Secretaria da Assistencia a Alicnador, om Barbacena, 14 do março de 


WI1.— O director, Jogue 
Vatte, 


butra,— O cscripturario, Cartos 


de Senna 
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Formas de Molestias 


HOMENS 


Aleoclisme,,... 
» ehronicu 

» egudo, 
estado am 


Confusho mental .ccccere 
» » allucinsiena (Kregptin) 
Demencia.,... ecrrese crserores 
» sechnuaria uputhica . 
» sem)... 
precoce, 
Delirio sem base efectiva, 
» epileptico (impui 
degenerativo., 
dos devenernios. 
systematisados .. 
“de perseguição 
aleoolico + 
da duvida 
, com sy ndromas parano 
de confusão. 
chronico...... . 
systemntissdo chronico 
, metahphysico., . 
Degeneração Physica........ 
mental. cs... 
Depressão BErVOSA crer 
melancholi 
» mental. .,cseseseeso 
constitucional, ,. 
Dehilidade mental. 
Excitação maniaca. 
Epilepsia... 
Encrphalita ayplnlitica... neve 
Imbecildade,......., + 


Jdiotia. 


Lypem: 
Loucura tusni . 
» dos degenerados, 


Iutormittente ,.. 


cltronica. . 
Melancholi « . 
, ' 

» simples. . 
>» delirunto. na. 


e-tupida (forma pussiva) 
Megalomania . 


Parunola,. . . 
» es! atatonia! ê 
» megulomnninca . . . 
» religiosa... 


perieentoria. 

Psyehe se por lesiu cerabral (congestno) x 

» toxica (suto-mtoxicação) 
Paralysia geral,. 

Syphitis cerebral, 


Sesacn as 


men 


amos mto ns im io ao 


Camino 


Ni e GIO AS Ia e 


Thenmania,. 
Loucura obscedento (Kraephi 
Não apresentaram siguaes do à 
Em observação 


Total cecircenesneereererananteronrersanennero avo 


MULHERES 


Aleoolismo,...... 
Confusão mental... 


» dupla forma . 
, estado de enfraquecimento 
(delirio chronico alcoolico 


Demeneia, . vs eressrrcaness 
» precoce de forma, ebephrenica 


» 
, 
» 


» consecutiva à loucura mariaca 
» — syndroma de Bussand .., ... 
» od —(Congostão) 
» seminal,. 
Degeneração mental 
(debilidade 4 
Dobllitado mental... 
—ehorêa chroniea 
Detirio des deguncrados , .. 


» chronico, idêas my.t e de grandez, 

» » —idêns do grandeza—abuso al» 

» aleoolico (debilidade mental) E 
” allucinatoria.. .. 


» roligiusa. 
Epilepsiaidictismo 
Hystoria— delírio. Esta 

iencura a manínca depressiva) 
Imbecilidado 
delotiáas “ 

Lypamania, 
Loucura depressi 

» trunhaca depressiva (uolírio maníaco) 

» tphaso maniaca 


poríodica. 
» 


» 
» 

» 

» hysteriea (confusão mental) 

» intermittente (form —onfusão mental). 
» degencrativa... . 

» 

> 

» 

4 


gravo, . 
ehronica 


delirio al) 
simples,. 
anciosu, 


Paranoia, .,.... 
» delirio wetaphyeico (forma polymorpha 


2 mo 


287 
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Paranoia religiosa chronics, ilea fixa do casam nto. 
” » —lheoimania, , seecera aces 
” —idéas de grandeza e perseguição. 

Psychoso hystrrica (lorma melancholica).. . 

degencratva (forma muniaca depres 

catamenial (forma delirio maniaco).. 
por intoxicação gravidica. o esgotamento. 
auto- 1oxicu—contusão mental..,... crer 
catamenial (melancholia deliranto simples) 
maniaco dopressivo imelancholia simples—Da- 
lírio de culpabilidade: 

» > > (excitaç-o maniuca). 

» cutamenial (delirio de perseguição). 

2 

» 


Dorm mm 


sussa 


degencrativo (mania religiosa) ........ . 
alcoclico—forma loucura mantaca depressiva, 
hysterica— » » » » 

infectuosa por esgotamento--(delirio reli. 


Rheumatismo cltronico-Nclancholi 
Não revelou cousa alguma 


» stado mal 
Em obscrvação....... + 


29 má me cum qué ms 


Dolalecsvinas iv se escadas a nie Deac sora a da dá sas ns 


Secretaria da Assistencia a Alienado:, em Barbacena, IL de março de 
It, —O direclor, Joaguim Dutra.—O escripturarin, Carlos «e Senna Valle, 


de IDO 


CAUSA MORTIS 


Arterio-escleroso...... 1 
Congestão cerebral.... 3 
Cachexia, . L 
Diarrhéa, 1 
» 1y 

» aguda B 

>» demenç: 1 

» marasmatica,. 1 
Esgotamento... . 1 
Encephalito syph Ê 1 
» . 1 

E 1 

2 

1 

[) 

Pratidito infectuos: 1 
&yncope cardiaca..., 8 
'"ubereulose pulmonar, 4 
Vremia, soccer . à 
o 


Setreturia da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 31 de dezembro de 
t10,-0 direclr, Jooquim Dutra,--O escripturario, Curtos de Senna Valle, 


O = 


Úliniex do Dr, Alberto Machado 


1 secção DE ioMENS 


Ao exmo. sr. dr. Joaquim Antonio Dutra, m. d. director da Assistencia 
a Alienados. 

Apresentando. cumpri- 
mento ao elisposto no re; 

Às necessidades o 1 recem os pavilhões a meu cargo, 
são por vós h o idas so deixo de mencional-as, 

abalham têm desempenhado bem as 
suas funções 

Na estalislica que abaixo vos apresento, nota-se, em relação ao nu- 
mero de enrados e melhorados, um coeficiente alto de mortalidade e isto 
se explica pela internação, nesses pavilhões, de todos os loucos immundos 
e da maior parte dos dementes, ! Pp uscguinto maior numero 
de infecções, tanto assim «que foi i à infecciosa que fez maior mu- 
mero de vichmas 

Deixo «le mencionar no quadro abaixo as moleslias intercurrentes 
por não aproveitar à estatistica, já estando mencionado acima à que mais 
toi observado. 

O unico caso de maior imporianeia é a do lonco Theodoro Gonçal- 
ves de Deus, internado no primeiro pavilhão, em 30 de janeiro do ano 
de 1900; teatou-se de um caso de delirio chronico ystematizado (mega- 
lomania) unico que observei durante dois annos em que estou como me- 
fico auxiliar deste estabelecimento, 

Existem nos 1.º e 3.º pavilhões muitos loucos em condições de prestar 
serviços, lornando, por conseguinte, urgente a installação da colonia, não 
só como meio enralivo, como tambom auxiliando a manutenção do esta- 
belecimento, 


Entraram : 
O numero de loucos em JM, foi : 


ram de Mk ce... . ' : 
um no anno de 19), D 188 loucos 


Sahiram : 
Curados 


Licencimlos 2 
Fallecidos, . nr 
— 86 


“18, em resumo, o que tenho a dizer-vos. 


Barbacena, E de imarço de 19 1.— O medico auxiliar, Dr, Alberto 
Machado. 


iea do Dr, Lincoln Brandão 


Umo. ce esmo, sr dr, doufuim Antonio Dutra —D. D. Dircetor da 
Assistencia a Alienados, em Barbacena, 
02º Pavilhão da cssis ia at Mienadoso, como provam os dados 
te o ano de INTO o movimento lolal de 
média, o diario de 89 doentes. 
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; Dispondo de dois salões dormilorias e do dois quartos, e: 
elivamente para um e para (res doentes, de uma sala de banho: 
duas banheiras, de um commódo de lutrinas e mictorios do descargas 
continuas, dotado de dois refeitorios e vasto pateo com varanda coberla, 
—é, após a sua reconstruc: tum pavilhão de boas condições hygienicas 
e aplo para reecher gjlenta e cinco doentes, em média. 

Devido mesmo à sna bua siluação hygienica, as molestias intereur- 
rentes foram em numero relalivamento pequeno durante o anno de 
1910 e torna-se frisante o diminuto numero de casos de diarrhéa (14), 
dos quaes só um foi fatal e esso após ter acometido o mesmo individuo 
por cinco vezes no curto espaço de nove mezes. 

Entretanto, por menor que 
lercurrentes, tralando-se na 


Ju o numero de casos de molestias in- 
atilo maioria cas vezes de molestias con- 
tagiosas, inferciosas, resalla a nei ade de se ercar nesta Assistencia 
uma enfermaria de moleslias intereurrentes, onde se possa rodear os do- 
entes infeecionados dos cuidados que se tornam necessarios e talvez 
com o conveniente isolamento dos enfermos se consiga diminuir os aml- 
tipulos casos de contagio que se verificam com certas entidades morhidas 
em épocas determinadas, laes como a grippe e à pneumonia por oce 
sino das mudança ução. 
às intervenções cirurgicas do urgencia, unicas passiveis de serem 
pralicadas com os meios de que aetralmente dispõe a Assistencia, são 
feitas no proprio di ilhão e ahi conservados os doentes, por não dispór o 
estabelecimento de uma sala de operações, curativos, nem de entermarias 
adequadas. 

Não obstante, como se evidencia dos quadros annexos, a estatistica 
mortuaria foi do uma porcentagem optima, maximé tratando-se de en 
fermidades accomumettendo organismos depanperilos e mui predispostos 
à molestia em vista do mau funecionamento das funeções somalicas que 
sóe acompanhar as molestias mentacs. 

Da mesma forma se impõem a ereação de 5 
à electrolherapia, hydrotherapia e repouso no leito, salas essas ainda não 
existentes na Assistencia, que, actualmente, não possue a mais rudinen- 
tar machina clectrica e nem dispõe de agua quente e fria em todos os 
pavilhões nem de uma sala onde so possa fazer o repouso no leito, 

Sobresãe da simples inspecção da elassific: 
formas de alienação mental que trazem à agitação no ten cortejo symplo- 
matico, o que revela a urgencia que la em se crear taes sala: » porquanto 
ha totalidade dos vasos supra é o elinico obrigado a lançar mão dos meios 
cooreitivos, não sem prejuizo, e das drogas calmantes, prejudiciacs na 
grande maioria dos casos. 

Tambem os esttulos exlavericos, lão uteis em certos casos quão jn- 
struclivos em s oulros, não pideram ser pralicados uma só vez du- 
rante o amno, porquanto não existe necroterio para tal lim e nem mesma 
se dispõe de um commodo à vado para o deposito de cadaveres, que 
permanecem nas satas dos pavilhões até a oceasião do enterro, com graves 
prejuizos para os enfermos, já pelo po: j 


vel contagio, já pela dôr moral. 
Os doentes calmos não dispõem na Assistencia de meio algum de dis- 


las especiaes destinadas 


o à prodominancia das 


tracção, só actualmente, tendo como tal, alguns o trabalho facilitado pelas 
idas diarias aos terrenos da Colonia de Alicnados, onde trabalham exclu- 


sivamente em serviços de lavoura, mostrando-se, entretanto, a sua maio- 
feita ecm esse genero de trabalho. 
” pois muto estimavel o projecto da Colonia a Alicnados ; com seu 


futuro d esenvolvimento, poderá eanter a grande maioria dos «doentes aclual- 
mente internados na Assistencia». 


as PB 


en do Dr. Viberto Machado 


as O DE TOMES; 


Ao exmo. sr. dr, Joaquim Antonio Dutra, m. d. director da Assistencia 
à Alienailos. 

Apresentando-vas este pequeno relatorio, venho sâmente dar cumpri- 
mento uo disposto no reólonto deste estabelecimento, 

Às necessidades palpitantes (de que carecem os pavilhões a meu cargo, 
são por vós bastante conhecidas, por isso deixo de mencional-as, 

Os enfermeiros que commigo trabalham têm desempenhado bem as 
suas funeçõ 

Na eslalistica que abaixo vos apresento, nota-se, em relação ao nu- 
mero de enrados e melhorados, um cocific iente alto de mortalidade c isto 
se explica pela internação, nesses pavilhões, de todos os loucos immundos 
e da maior parte dos dementes, dando-se por conseguinte maior numero 
de infecções, tanto assim que foi u diarrhéa infecciosa que fez maior nu- 
mero de vicimas, 

Deixo de mencionar no quadro abaixo as molestias intercurrentos 
por não aproveitar á eslutistica, já estando mencionado acima o que mais 
toi observado. 

O unico caso do maior importancia é o do louco Ehcodoro Gonçal- 
ves do Deus, internado no primeiro pavilhão, em 40 de janeiro do anno 
de 4900 3 Iralon-se de um caso de delirio chronico systematizado (mega- 
Jomania) unico que observei durante dois annos em que estou como me- 
fico auxiliar deste estabelecimento. 

Existem nos 1.º c 33º pavilhões mnitos loucos em condições de prestar 
serviços, tornando, por conseguinte, urgente a instullação da colonia, não 
só como meio enrativo, como lambem auxiliando a manutenção do esta- 
belecimento, 


Entraram : 
€ numero de loucos em 1910, foi : 


Passaram do 1 
Entraram no anno 


Sahiram : 


Ciurados 
M 


Fallecidos. 


Passaram para o anno de I4,,., 
Gis, em resumo, o que tenho a ( 


Barbacena, 13 de março de [91 1,— O medico auxiliar, Dr. Alberto 
dachado. 


e“ ea do Dr, Lincoln Brandão 


Emo. e exmo. sr, dr, Joaquim Antonio Dutra —D, D. Director da 
Assistencia a Alienados, em Barbacena. 

02º Pavilhão da «Assistencia à Alienulos», como provam os dados 
eslalisticos annexos, leve durante o amo de 910 o movimento tolal de 
122 doentes e, em média, o «diario de 89 doentes. 
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. Dispondo de dis salões dovmilorios e de tlois quartos, estes respe- 
clivamento para tm e para Ires doentes, de uma sala de hunhos com 
duas bunheiras, de um commodo de latrinas é miclovios do descargas 
continuas, dotado de dois refeitorios vasta pateo com varanda coberta, 
—é, após a sua reconsirueção, um pavilhão de boas condições hygienicas 
e aplo para receber oitenta e cinco doentes, em média. 

Devido mesmo à sua hoa situação hygienira, as molestias intereur- 
rentes foram em numero ivamente pequeno (52) durante o anno de 
ANO e torna-se frisante o diminuto numero de casos de gliarrhéa (14), 
dos quaes só um foi fatal e esse após ler secommettido o mesmo individuo 
por cineo vezes no curto espaço de nove me: 

Entretanto, por menor que seja o numero de casos de molestias in- 
tercurrentes, tratando-se na geamto maioria das v de molestias con- 
tagiosas, infeceios: lta a necessidade de se crcar nesta Assistencia 
uma euferr stias intercurrentes, onde se possa rodear os (lo- 
entes infor cuidados que se tornam necessarios e talvez 
com o conveniente isolamento dos enfermos se consiga eiminuir os mul- 
lipulos casos de contagio que se verificam com certas entidades morbidas 
em épocas determinad: como a grippe e a pneunonia por occa- 
sião das mudanças de estação. 

às intervenções cirurgicas do urgencia, unicas passiveis de serem 
praticadas com os meios de que aettialmente dispõe a pucia, são 
eitas no proprio pri o c ahi conserçados os doentes, por não dispór 0 
estabelecimento de uma sala de operações, curativos, nem de entermarias 
adequadas. 

Não obstante, como se evidencia dos quadros annoxos, a cstalislica 
mortuaria foi de una porcentagem optima, maximé Iralando-se de en- 
fermidades accommeltendo organismos depanperaitos e nuti predispostos 
à molostia em vista do mi ftnecionamento das funeções somalicas que 
sóe acompanhar as moleslias mentaes. 

Da mesma forma se impúcm a creação de salas especiacs destinadas 

à eleclvolherapia, hyd olherapia e reponso no Jeito, salas essas ainda não 
existentes na Assistencia, que, aclualmente, não possue a mais rudimen- 
tar machina electrica e nem dispõe de agua quente c fria em todos os 
pavilhões nem de ima sala onile se possa fazer 0 repouso no leito, 
O da classificação a predominancia das 
do no “eu cortejo synipto- 
Neia que ha em se erear taes salas, porquanto 
supra é o elinico obrigado à lançar mão dos meios 
coercitivos, não sem prejtizo, o das drogas calmantes, prejuiiciaes na 
grande maioria dos casos, 

“Tambem os estidos cadavericos, lão uleis em certos casos quão in- 
struclivos em casos outros, não puderam ser praticados uma só vez du- 
rante 0 ano, porquanto não existe necroterio para tal fim e nem mesma 
dispõe de um conmoilo separado para o deposito de cadaveres, que 
las dos pavilhões alé a oe o do enterro, com graves 
'ermos, já pelo possivel contagio, já pela dôr moral. 

Os doentes calmos não dispõem na Assistencia de meio algum de dis- 

ção, só aclualmente, tendo como tal, alguns o Irabalho facililado pelas 
idas diarias aos terrenos da Colonia: de Alienados, onde Lrabulham exelu- 
sivamente em serviços de lavoura, mostrando-se, entrelanto, a sua maio- 
lisfeita ecm esse genero de trabalho, 

Eº pois muito eslimavel o projecto da Colonia a Alienados ; com seu 
futuro desenvolvimento. podor conter a grande maioria dos doentes actua 
mente internados na Assistencia». 


malico, o que revela a ur 
na lotalidade dos casos 
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São esses os dl 


idos, que junto apresento; os de maior monta durante 
o anno de LH e p 


os quaes peço a altenção eselavecida de v. exe. 


Saude e fraternidade.--Dr, Lincoly Brandio da Cruz Machado. 


Medico de secção, 


Movimento de doentes no 2º, Pavilhão no anno de ISO 


Passaram de 3U de dezembro de 19 para 1.º 
de Janeiro de 140: 


Internados em 1916, 1» 


82 doentes, 
Naltiram durante o anno de 16; 


Bs doentes 


my doentes 


deu do Drs Julio de Me 


SECÇÃO DE MULHERES 


Exmo, sr. de Joaguim Dutra. 


Passo à communicar-vos, como me cumpre, o que de mn ais impor- 
tante oceorreu durante o anno no pavilhão, a meu cargo, da Assistencia 
a Alicnados : 

31 de dezembro de 190 existiam no pavilhão das mulheres 82 
doentes, cujas perturbações mentaes vão diseriminadas como se segne : 


Mole: 


as desenvolvidas em cercl 


PSYCHO-NEVROS 


mania 


Mania, excitar 
Hyper 


E Bias 


CEREBRO-PSYCIIOSE3 
Mania grave 
Delírio chronico 
Loucuras period 
ma, cte, . reneserevos 
Loucuras conseculivas a pertur 
intoxicações, ete........ 


as, circular, intermittento, 


CERBBROPATIAS 


Meningo-peri-encephalito . 
Alcoolismo chronico. 
Demencia (senil, pre 


desenvolvimento inc, 
bro 


Paranoias (du * sem base afectiva 


n 
Loucur stindo com ( hysthor 4 ( 
ou subslituindo-se a, epilepsia. 3 ( 8 
poe ] 
Loucuras dos degen Jo 
llioti .. | 
menos u 


Deixam de figurar 3 doentes q 


te estão em estudo c cujas pertur- 
bações ainda não foram classificadas. 


Durante o anno entraram 
curadas 3, alta licenciadas 19 
lisse movimento vae mensal 


3 doentes, falleceram 21, fiveram alta 
e uma foi retirada q pedido da famitia. 
mente dsicriminado no quadro junio, 


ki 
q e) Iale ; 
E Elolajã RS 
Mezes HIP elo SláláfElé ! 
E) LS Elgls|2]s 
Gis EIERMNEIE 
Sjá SE s|eS|Aá . 
E U 
entradas. | 1) 2-| 2] 21) 3-1 3) 12 217 
Mortas = pola a-lof ai. n 
Curadas. [=|| a 
Licenciadas, [=| Wa)3 2-1 
A pedido.. A 


ES 


As causas de morte foram as seguintes . 


Marasmo consecutivo a diarrhéa cronica .. 
Meningo encephalite por myasis das fossas nasaes 
Temorrhagia interna por ulcera duodenal.. 
Nephrite aguda... 

Syncope cardiaca . 
Cachexia tuberculosa 
Asystholia por lesão aortica 


B 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
12 


Na apreciação da estatística que ahi fica consignada, chama logo a 
attenção à avultada quantidade de obitos por diarrhéa chronica e o gran- 
de numero de doentes classificados como «dementes», isto é, que chega- 
ram no ultimo estadio das desordens mentaes. 

Esses doentes são constituídos principalmente por, membros das mais 
baixas camadas sociaes, e chegam à Assistencia depois de longa perma- 
nencia nas cadeias publicas, onde sc escóam as primeiras phases de suas 
desordens cerebraes, no contacto de delinquentes de toda especie e sem a 
assistencia que os seus infortunios devem merecer da parte dos poderes 
publicos. 

Em geral não trazem informações de especie alguma sobre os seus 
antecedentes e não estando em condições de fornecel-as, fica-se na igno- 
raneia do modo como evolveram as manifestações do desequilibrio que 
terminou na demencia irreparavel. E" nessa categoria de doentes que 
lavra inexoravel a endemia das diarrhéas, devidas não só à ausencia do 
regulador cerebral supprimido pela molestia, como principalmente pelos 
seus habitos immundos, que são um dos mais degradantes symplomas do 

eriodo terminal das vesunias. Ellas entretém nas enfermarias um esta- 
ho de continua falta de asseio, por muiores que sejam os cuidados «dos 
empregados, oceupados quasi exclusivamente em vigiar e fiscalisar os 
seus actos. 

Muito intencionalmente chamo a attenção para esse estado de cousas, 
pois é de imprescindivel necessidade promover a separação dessa classe 
de doentes dos demais, passíveis de melhoras ou mesmo «le cura. Como 
vivem presentemente n'um mesmo pavilhão, promiseuamente, agglome- 
rados, perturbando-se reciprocamente, deixam de ser doentes entregues à 
solicitule da assistencia publica para se tornarem méros asylados, re 
sos, com direito apenas à um leito para terem onde dormir e ao ali- 
mento que lhes vac entretendo a miscravel vida. 

Urge que se proceda uma modificação radical no pavilhão das mu- 
lheres. À primeira exigencia imperiosa é a separação das immundas, não 
só para fugir à agglomeração, ctijos effeitos pernicic o bem conheci- 
dos, e para evitar que os enfermeiros se tornem repellentes, mas tambem 
pera que não fique prejudicado ou se torne mesmo impraticavel o trala- 
mento dos outros doentes. 

Outra necessidade inadiavel é a ercação de uma sala para banhos e 
a acquisição de banheiros em quantidade sufliciente para so poder insti- 
tuir à balncotherapia methodica, tão util e cflicaz no tratamento de gran- 
de numero de psychoses. 

A organisação da colonia agricola para os alienados homens, hoje 
universalmente consagrado, tem como corallario logico a ercação, no pa- 
vilhão das mulheres, de um pequeno atelier para trabalhos femininos. O 
exercicio da actividade dos alienados nos diversos misteres proprios ao 
sexo, além de utilisar o trabalho dos doentes em proveito delles inesmos, 
tornece-lhes um derivativo salutar para o espírito e muda completame! 
te o aspecto dos asylos, contribuindo para fazer desapparecer delles a 
impressão que se sente ao percorrel-os. A fabricação de colchões, o con- 
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certodas roupas usadas, os trabalhos de agulha e mesmo uma secção para 
fiação € tecelagem são oceupações que a maior parte dos alienados está 
em condições de realisar com proveito para o estabelecimento e como 
uma benchea distracção na sua vida de infortumos. 

Finalmente não posso deixar de apontar os grandes inconvenientes da 
falta de um local por necroterio : alêm do espectaculo impressionante de 
Dermanecerem os caduveres por muito tempo nas enfermarias, ficam os 
medicos impossibilitados de praticar antopsias e de fazer estudos anato- 
athologicos, tão necess rios à elucidação de varios estudos morhi- 


Separwlos os doentes do pavilhão em 2 secções, e feitas as adaptações 
a que me referi e que não exigem grandes dispendios, a situação nie mu- 
lheres alienadas mudará completamente e a Assistencia ficará em condi. 
ções de receber contribuintes, ora encaminhados para fóra do Estado, 


12 de Março de IML. —Julio 7. de Moura, medico ansil'ar. 


Relato do Economo 


De aceordo com o disposto no art. 25, n. 6, do dec, 
de novembro de 1918, venho apresentar av exe o Ir 
reneias administrativas da Assistencia a Alienados do Estado de Min 
Geraes, no anno de 1910, 

Nesse periodo, conforme verá v. exe., foram realizados importantes 
serviços que muito melhoraram as condições do estabelecimento. 

Destaca-se em primeiro Jogar o de abastecimento de agua, abun- 
«ante, com que ficou dotada à Assistencia. 

Este serviço, que foi inteiado em 2 de maio do anno passado e con- 
eluido em dias de julho do mesmo anno, conteçon pelo assentamento de 
uma nova linha de canos, numa extensão exacta de 2.515 12%, com 
aberturas de vallas de 1,0% de fundo em diversos pontos, 

Foram aproveitados novos mananciaes, que ficaram perfeitamente 
protegides com a acquisição que se fez de um terreno annexo os mes- 
inos, contendo 2m*,2H) e que custou no Estado a insignificante quantia do 
Gugua e se acha todo arborisado e cercado detarame. 

Construiu-se uma caixa grande para captação das respeclivas nas- 
centes, com 0 de comprimento, tm, (8 de largura e I",35 de altura, 
tendo capacidade para 15.454 litros e 8X decilitros. 

Foram egualmente construídas dua! s de areia para depuração, 
com 1º", cada uma, listas o aquella são cobertas de telhas, tendo aos 
lados um gradil de tijolos, 

A linha do antigo encanamento foi removida para o novo leito, fican- 
do assim estabelecidas duas linhas de canos na mésma exi 

A linha nova fornece 75 litros por minuto ou 4.500 litros por hora ; 
a velha, 60 litros por minuto ou 3.6) lilros por hora 

Fornecem, pois, ambas as linhas um total de 13% litros por minuto 
ou 8.100 litros por hora. 

O antigo abastecimento fornecia apenas 900 litros por hora. Houve, 
portanto, um augmento de 7.200 litros por hora, 

A caixa de distribuição tambem toi reconstruida e augmentada e 
comporta, actualmente, 30.50 Jilros c 825 decilitros. À 

tisse imporiante serviço, além de outros beneficios e do extraordi- 
nario augmento de agua, veiu ainda regularizar a concessão de pennas 
que a Assistencia fez a particulares e que não sº podia cobrar, o que já 
se fez, por não funccionarem regularmente. 
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No mesmo periodo, ainda se fizeram os seguintes melhoramentos 

a) Sargelas aos lados do predio em que funcciona a Secretaria, etc.; 

b) Exgottos no pateo do 2.º pavilhão; 

c) Limpeza externa dos pavilhões ; 

) Concertos de caminhos ; E 

e) Assentamento de uma caixa de agua com cylindro no 8.º pavi- 
lhão, para aquecer agua, e construcção de uma casinha para a installa- 
ção da caixa ; 

f) Assentamento de diversos water clnset, modernos ; 

9) Encanamento de agua no 3.º pavilhão e sargetas ; 
h) Assentamento, na cosinha, de uma fornalha com serpentina e 
de wma caixa de ferro, para fornecer agua quente aos pavilhões e au- 
xiliar aos fogões. 

O refeitorio do pavilhão das mulheres passou tambem por uma 
completa transformação. 

Arrancou-se todo o soalho de madeira e substituiu-se por mosaico, 
fazendo-se um atterro de 42,700, . . 

Removeu-se o antigo encanamento de exgotto, que passa agora por 
haixo da casa, de modo a evitar a humidade que antes existia. 

Foram assentados roda-pés de ladrilho nas paredes, pintando-se, a 
leo, parto destas. Os forros e janellas foram egualmente pintados 
a oleo. 


No quadro annexo, sob n. 1, vem, mez a mez, o numero de en- 
fermos que estiveram internados desde 4.º de janeiro até 31 de dezem- 
= de 1910 e o numero de empregados contractados com direilo a re- 
eição. 

Por esse mesmo quadro se verifica que a despesa da Assistencia a 
Alienados, nesse anno, foi de 140:4648420, inclusivo a da Colonia, e que 
a receita, excluída a verba votada, foi de 15:2878084. 

A despesa da colonia de alienados, conforme demonstra o quadro 
do respectivo administrador, sob n. 2, importou em 7:1328282, e a pro- 
ducção, que constou de lenha e marinellos fornecidos à Assistencia, em 
228$000. 

Deduzindo-se a importancia acima de 7:1328282 da de 140:4049426, 
verifica-so que a despesa da Assistencia, propriamente dita, foi de 
133:3826144, 


Producção 


O quintal da Assistencia forneceu toda a verdura necessaria ao cs- 
tabelecimento e mais 4 arrobas de batatas. 
Foram comprados durante o anno 8 porcos magros que, depois de 
Es 


gordos e abatidos, produziram 85 1/2 arrobas de toncinho. Para a en- 
gorda delles, foram aproveitadas todas as sobras das refeições. 


Secretaria 


movimento da secretaria foi o seguinte : 
Oflicios expedidos 
recebidos 


Termos de contractos com fornecedores, 
” » comtribuintes 


diagua is .... $é 
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Pharmacla 


A pharmacia da Assistencia aviou as seguintes formulas ; 


Para os enfermos do estabelecimento... 3,19% 
Para os presos pobres da cadeia local,. 70 


Tolal...ceserecessessrmmerroo DG 


Terminando, peço licença à v. exe. para, mais uma vez, insistir 
pela construção de um pavilhão para pensionistas, installação de du- 
chas, etc. e construcção de um necroterio. 

llmo. exmo. sr. dr, Delfim Moreira da Costa Ribeiro, d. d, Sevreta- 
rio do Interior do Estado de Minas Geraes. 


Barbacena, 15 de março de 1911, —U economo, Camillo de Castro 
Leite, 


ANNEXO N. 1 


Quadro demonstrativo da receita e da despesa da Assistencia a Alienados durante o anno de 1910, contendo o numero de enfer- 
mos é 0 numero de empregados contractados com direito a alimentação 


| | | $ 
g 
e 2 e e É 
1910 E g E) : 
E E E z : spo los o É | é 
Ê Ê g E si 2 2 E 5 E Ê ad E 
2 E a 
E ê É E ê 3 | & é E) E 2 â É 
| 
Enfermos que estiveram. ..,..... 239 282 24 289 26 2a 20 206 200 2 25 281 3,303 
Pessoal contractado com alteiio á 
POIVIÇÃO, cosapenaea ve nda . 39 39 39 3 39 Eu 39 so 4: so Eu E 469 
Total de caca mez......,.... 319 aa 323 28 35 83 ss 35 290 su Hu 320 amil 
Luz....ereo « .. -— 62000 ci 10000 
Feitio de roupa — cor ca nÊ. i 
Conservação de predios. R03ET9O 203100 3178500 1038350: 


Lavagem de roupa. 
Pharmucis 
Expediente. 
Funeraes 


2846420] 1943250 1838350] 
3 6728000 


Alimentaçi 
Eventuaes. 


Semovente prá My 

Pessoal con! 1] 22 Rim BR3I4 2:9128927] 

Pessoal vitulado da Coton a. "2go Sumo 4505000 4505000 3 da] 45080] 
: 3338330 


3733353390] 


Pessoal titulado, ........, 3:3338390]  3:33383 0) 33338390 


11:94599315] 11:6328515] 12:1028859] 19:191%003] 118128057) 10:4043214 M:1628011] MlDISSA] 11:2553389] 11:6242097 140:4643426 


RECEITA 
1257358981 
20053000 


Pensho....crese aus em 
d Pennas d'agua (um seiestres. 
Medicamentos aos pretos aa - 
cadeia Jocal.,... 22738700 
Alvguol de punto. [o] 
Descontos... 185000 15:2875684 


Verba votada. ... .euereras 100:0008000 
Supplemento & verba votada. PRSNURIEM 12:lT6g742 140:4645425 


Secretaria da Assistencia a Alionados do Estado de Minas Geraes, em Barbacena, 31 de dezembro de 1910,— O economo, Camillo de Castro Leite. —O escripturario, Carlos de Senna Valle. 


ANNEXO N, 2 


ativo da despesa e produeção da Colonia de Alienados do Estado de Minas 


“ Quadro demonst 


Geraes, durante o anno de 1940 


| 
| 


amo 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abri? 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Ontubro 
Novembro 
Dezembro 


Total 
durante 0 anno 


= 3800). — Es - - = 218000 
digo] riso] * T = gs fr 
- — > Hg! TD og) aro) Ságio 
= rss) TD E E = — disto) ssssoa áreatdo 
a E e = = E = - Sostou) gov ES 
2502082] 450$000]  ssogonoj — asmamo) — astg00a COS somo) "asogooo] — coaeai Pepe] 


v 
Rosas) G7ESO  songoool 450900) SP8go0  soggo0o 4sogo6o| 6SPs000] — 1:3922000] 
Í 


Frodueção 


Lenha (33 carros u 64000)... 
Marmellos (1,000 à 85000 é cer 


198áogo 
E 


2R$g0go 


Colonia de Atienados, 94 do dezembro do 10,— O administrador, Deodoro Gomes de Araujo, 


t 
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Penitenciaria de Ouro Preto 


PENITENCIARIA DE OURO PRETO 


rencannemerrereranas porescorsmsnasememnsos coscnsensnços 


Êumo. é 


Em cumprimento das disposições do arl. 20, $8,º do regulamento n. 
2,918, de 16 de agosto de I90, apresento a v. exc. O relatorio do movi- 
mento economico e administrativo da Penitenciaria de Ouro Preto, corres- 
pondente ao anno de 1910. 

No primeiro trimestre do corrente anno, os serviços das officinas da 
Penitenciaria foram perturbados pela necessidade da substituição dos 
mestres das officinas e por uma gréve de reclusos insubordinados, que 
pela segunda vez perturbaram a ordem e quasi impediram o funeciona- 
mento das officinas, polo grande desfalque de pessoa que soffreram, pois 
o numero de insubordinados era superior a 4U reclusos. 

Houve necessidade de transferibos para diversas cadeias do Estado, 
a bem da ordem edisciplina do estabelecimento. 

Com o pessoal muito reduzido, as officinas continuaram a funccionar 
em muito boa ordem, notando-se muita dedicação e zelo dos recltsos para 
o trabalho durante o resto do anno, de sorte que apresentaram productos, 
que quasi cobriram todas as despezas. 

ara evitar que os reclusos vindouros formassem grupo numeroso, 
solicitei do cxmo. sr. Secretario do Interior adaptações no andar in- 
ferior, afim de dividir os vindouros em grupos de seis individuos para ob- 
serval-os melhor e impedir actos de subversão da ordem. . 

Tambem solicitei que se adaptasse uma grade com portão de ferro, 
fechando o arco de entrada da carpintaria, para que esta officina não se 
conservasse aberta durante o serviço. - 

O exmo. sr. Secretario promplamente attendeu a esta solicitação 
e os serviços foram executados, constituindo um melhoramento no predio 
e uma garantia da hoa ordem e disciplina do estabelecimento. 

Por esta forma os reclusos vindouros são isolados, distribuidos pelas 
oficinas em pequeno numero, para serem observados e acompanharem a 
maioria, habiluando-se a obedecer as regras do estabelecimento e sem 
meios de subverter a ordem. 

“Pransferi a despensa para o predio annexo à Penitenciaria por con- 
venienciado serviço, lamentando não poder transferir tambem a cosinha 
por se achar ainda aberto o pateo destinado no recreio dos reclusos. 

Este serviço é de urgencia e consulta o interesse do Estado pelas ra- 
ões seguintes 

im primeiro logar, dotar o estabelecimento com um pateo em que 08 
reclusos façam exercicio ao ar livre, como meio hygienico e preventivo 
de molestias oecasionadas que frio; em segundo logar, instalar-se a car- 
pintaria n'um galpão fóra do estabelecimento. 
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E' tambem de vantagem retirar a secretaria para fóra do estabeleci- 
mento, afim de augmentar os dormitorios no andar superior e passar asof 
ficinas de alfaiataria e sapataria para 0 andar inferior. 

Desta forma ficará augmentada a lotação do predio e poderá com- 
portar, cm boas condições hygienicas, 160 a 180 reclusos. : 

Em meu relatorio do anno passado, solicitei do exmo. sr, Secre- 
tario do Interior que mandasse aproveitar o predio do Estado (onde foi 
a Escola Normal) é adaptal-o para à secretaria da Penitenciaria e collecto- 
ria estadual no andar inferior, ficando o andar superior para residencia 
do director, 

O engenheiro José Dantas veio examinar os obras € fazer o orça- 
mento, não tendo até o presente dado começo à esse serviço. 

Esto predio do Estado deve ser aproveitado, pois é um 
valor nesta cidade. 

Unida ao predio da cosinha ha uma casa que seria de vantagem fazer- 
so acquisição, para augmentar o patco € aproveitalo para à secretaria € 


almoxarifado desta Penilenciaria, no caso de nito ser adaptada a antiga 


Escola Normal. 

A escripturação do estabelecimento continha à cargo do amanuense 
Antonio Albino de Barros, que a faz com todo o zelo e dedicação, como 
provam as prestações de contas mensacs, à: im como 08 balanços an- 
nuaes, sendo a correspondencia feita com esmero, de modo a ter à escri- 


pta do estabelecimento sempre em dia. 
Egual cuidado foi dispensado à caixa tle promplos pagamentos, que 
esteve sempre em dia e de avcordo com a escripta, figurando semprenos 


balancetes monsaes das preslações de contas 08 saldos existentes a favor 
do Estado. 
O movimento dos reclusos no anno de 1910 foi o 5 


dos de mais 


eguinte : 


Existiam em 1.º de janeiro. 89 
Entraram durante o anno.. 2. 40 R9 
Sahiram 3 

Por insubordinação no anno 4 

Por doentes u 

Para serem apres 10 

Por conclusão da pena. 2 

Por ses 2 

Por falecimento 1 % 


56 reclusos 


Passaram para o anno de 1911... 


O expediente da Penitenciaria constou de ; 
Officios recebidos durante o anno...e. 


Idem experidos durante 0 anno.. . 

Requisições ao Secretario do Interio! 18 

Petições a esta ditectorim...ssessencurarenao 56 
Petições de reclusos aos sts. Presidente do Es- 
tado, Secretario do Interior € Chefe de 

Policia 1 

2 


Yulitaes 


Durtnte o anno foram celebrados 16 contraclos, sendo 10 para guar- 
das desta Penitenciaria e (à para mestres das oficinas. Tanhem foram re- 
gistrados 9 titulos de pe oal titulado. 
sitada durante o anno, afficialmente, pelo exmo. 


A Penitenciaria foi vis 
sr. Chefe de Policiae 9 vezes pelo esmo. ST. Promotor desta ce- 
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marca; e por varias pessoas, que registraram suas visitas com palavras 
elogiosas para o governo do Estado c a administração do estabelecimento. 

O policiamento externo da Penitenciaria foi feito durante o anno por 
um destacamento policial da Brigada, tendo sido regular, fazendo-se sen- 
tiro inconveniente das praças dobrarem no serviço durante dias conso- 
cutivos por falta de contingente no «destacamento local. 

O serviço contentou a esta directoria, que leve à opportunidade de 
recommendar do sr. tenente-coronel commandante do balalhão que elo- 
giasso em ordem do dia o soldado João Gregorio de Carvalho, por acto 

e merecimento. 

A portaria da Penitenciaria, a cargo do porteiro Francisco Jeronymo 
dos Santos, registrou a entrada de 40 reclusos e a sahida de 73; os proto- 
collos, a entrada e sabida dos ofticios, petições, requisições e editues já 
mencionados no expediente da s »retaria. 

A fiscalisação mterna do edificio e secções continua a cargo do in- 
spector José Olympio Dias, auxiliado pelo inspector ajudante, enfermeiro 
e guardas, tendo desempenhado o cargo como v. exe. verificará pela ex- 
posição do mesmo, annexa a este relatorio. 

Os reclusos têm as horas de trabalhos, refeições, recreio-e aulas re- 
gularizadas por uma tabella, sendo sempre acompanhadas por guardas 
que velam pela hoa ordem e disciplina do estabelecimento, sob o mando 

os inspeclores» . . 

A noite um guarda faz à ronda, inspeccionando os reclusos, e sendo 
fiscalizado por um relogio que aceusa à sua presença no local de cada 
dormitorio. 

A enfermaria da Penitenciaria foi frequentada durante o anno por 
638 reclusos, tendo havido somente um obito. 


Passaram para o anno seguinte A reclusos. 

Foram dadas durante o anno 798 prescripções medicas, pelo Director. 

Os medicamentos foram fornecidos pela scola de Pharmacia desta 
cidade, com grande economia para O Estado, que desta forma conseguiu 
este supprimento pela modica despesa de 106000 mensaes como gratifi- 
cação ao Director desse estabelecimento. 

«A escola nocturna da Penitenciaria, a cargo do professor Antonio Al 
ves Pereira Sobrinho, que não poupou esforços para 0 desempenho cabal 
de seu cargo, como ficou patente nos exames deste anno e consta da acta 
respectiva, foi frequentada por 106 reclusos. ; 

Em sua exposição junta à este se verá detalhadamente como preen- 
chia suas funcções. 

Os reclusos são classificados em tres classes, sendo à primeira corres- 
pondente à entrada no estabelecimento e sua ermanencia durante um 
anno, obtendo hoas notas de comportamento 0 q jantamento na aula e ofi- 
cinas. 

A segunda classe é composta dos reclusos que obliveram médias com- 
pletas de notas muito hoas, durante um anno. 

A terceira classo é composta dos reclusos que obtiveram médias de 
comportamento exemplar durante um anno. 

Cada recluso tem sua caderneta de conducta, na qual se faz tambem o 
lançamento de seus salarios, que lhe são abonados trimestralmente, com 
obrigação de recolher à Caixa Economica do Estato uma parte, na seguinto 
proporção: à primeira classe, a quarta parte; à segunda classe, um terço é 
a terceira classo, metade. 

Ko correr do anno esteve o almoxarifado a cargo do actual amanuense, 
que desde o inicio da Penitenciaria exerceu esse Cargo, tendo os serviç 


na melhor ordem e executando-os de conformidade com as delermina- 
ções desta Directoria. 
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Comquanto não houvesse regulamento decretado, as instrucções desta 
Directoria foram sempre observadas quanto à acquisição de materiaes, fer- 
ramenta para as officinas e generos para à cosinha, de sorte que esta Di- 
rectoria andava a par do movimento da secção. 
A alimentação mereceu sempre serios cuidados, tendo passado o anno 
sem reclamação da parte dos reclusos. 
O serviço da cosinha funceionou com toda a regularidade e satisfez a 
esta Directoria. 
Funccionaram durante o anno as tres officinas desta Penitenciaria, 
com oseu pessoal muito reduzido. 
A sapataria, a cargo do mestre João Cotosk, conseguiu fornecer durante 
o anno 6.185 pares de hotinas à Brigada Policial, 145 pares de botinas á 
Guarda Civil, 66 pares de botinas ao Instituto João Pinheiro e 111 pares 
de sapatos aos reclusos desta Penitenciaria, 
A alfaiataria, a cargo do mestre Julio Garbocci, conseguiu fornecer 
15.000 pesas de roupas à Brigada Policial, 228 peças de roupas à Guarda 
Civil, 298 peças aos alumnos do Instituto João Pinheiro, 42 peças aos ser- 
ventes da Secretaria do Interior, uniformes aos guardas desta Penilen- 
ciaria e 1.745 peças de roupas aos presos pobres € loucos da Assistencia 
a Alienados. ' 
% A carpintaria, a cargo do mestre José de Almeida, conseguiu fornecer 
Ê carteiras à diversas escolas do Estado e moveis a esta Penitenciaria. 
Nas notas apresentadas pelo mestre das officinas, v. exe. encon- 
trará detalhes sobre o numero de reclusos que estiveram nas officinas, 
! productos, salarios etc, 


As secções da Penitenciaria com facilidade foram-se adaptando à no- 
sa ordem estabelecida no regulamento, com excepção, porém, do almo- 
xarifado, porque o almoxarife queria ser autonomo € fazer do almoxarifado 
uma secretaria á parte e independente da Directoria, minorar e regimen- 
tar serviços que não são de sua alçada, comprar livremente, sem ouvir a 
Directoria, de modo que foi o almoxarifado a secção que anarchizou a 
Penitenciaria, com o auxiliar que o Governo me deu, e em que maiores 
dificuldades encontrei para fazer observar o regulamento. 

A verdade resalta da necessidade em qe se viu esta Directoria de 
chamar concurrencia para fornecimentos à Penitenciaria, com certeza de 
serem estes inais onerosos para o Estado do que os anteriormente adopta- 
dos por administração, apezar do regulamento facultar-lhe este modo de 
fornecimento. 


Quanto ao movimento de entradas e sahidas de productos das oficinas, 
moveis, materiaes, refeições, generos á cosinha e predios, na exposição 
feita pelo almoxarifo y. exc. encontrará esclarecimentos. 

No quadro demonstrativo da receita e despesa da Penitenciaria no 
corrente anno verá v. exe. em synthese exposto todo o movimento, numero 
de reclusos que estiveram, pessoal contractado com direito a refeição c 
as verbas da despesa e receila, todas annotadas, mez u mez. 

Em seu resumo final se verifica que a despesa no anno foi de. . 
153:9878020 e que a receita, incluindo-se bemteitorias, moveis e utens 
machinas, ferramentas e materiaes em ser existentes, andou em..... 
146:082848. 

- Do balanço realizado em 31 de dezembro de 1910, acompanhado da 
demonstração da conta de lucros e perdas, pela qual se verifica o que se 
despendeu no referido anno e o resultado das officinas, vê-se que os lucros 
brutos foram de 42:1908301 e as despesas em 0:004884, havendo uma 
diferença de 7:9048583, de prejuizos verificados neste anno. 

A Penitenciaria visando acima de tudo a regeneração do recluso, de 
modo que nos seus intuitos a idéa humanitaria sobrepuje a de economia, 
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obteve um triumpho com as producções de suas officinas, de sorte que o 
Estado, "no decurso do anno de 1910, apenas gastou com a manutenção do 
estabelecimento e de loco pessoal a importancia de 7:0044585, que tem de 
desapparecer com as depreciações feilas em moveis, machinas, roupas e 
ferramentas, no valor de mais de 2:300$000 e com a grande economia 
feita no preço das roupas fornecidas e so bretudo no calçado. 

Antes da Penitenciaria começar a fazer o fornecimento de calçado à 
Brigada Policial, o Estado gastava annualmente 8.000 pares de bolinas a 
88500, na importancia de 68:000$000. 

A Penitenciaria começou a fornecer o calçado confeccionado com 
material de primeira qualidade e nunca o Estado chegou -a gastar 8.000 
pares de botinas, pois o fornecimento deste anno para a Brigada foi de 
6.185 pares de bolinas, na importancia de 03:8098300. 

Um rapido exame do movimento das oflicinas comparando o numero 
de officiaes e a producção das mesmas levará a convido de quanto es- 
forço, zelo e dedicação foram postos em pratica pela administração, pelos 
mestres das officinas e pelos reclusos, que esmeraram em chamar a atten- 
ção do governo sobre si para galardoal-os com a graça, que tanto alme- 
jam e que é a sua suprema ambição. 


A publicação do regulamento, que baixou com o dec, n. 2.918, de 16 
de agosto de 4V10, produziu desagradavel impressão no pessoal em com- 
missão, que procurava ver o seu trabalho e esforços ao serviço do Estado 
por mais de dois annos devidamente apreciados e entretanto viram-se mal 
aquinhoados com os vencimentos estabelecidos na tabella n. 1. 


Confiados, porém, no espirito de justiça do governo, esperam que se 
faça a revisão do regulamento, para o bom funccionâmento do serviço das 
diversas secções da Penitenciaria, e a organização doutra tabella que me- 
lhore os vencimentos, 

E'de necessidade o preenchimento do logar de medico, porque o di- 
rector, com attribuiçõe. de exuctor de sentença e às vezes de juiz, não 
póde exercer a funcções de medico, porque as relações com 03 presos 
doentes diminuem-lhe à suctoridade, além de expolo à vingança dalgum 
recluso despeitado. 

No exercicio do cergo de confiança do governo, nuda devo occultar 
das occurrencias que se deram nesta Penitenciaria, durante o anno findo, 
por isso as exponho com toda lealdade. 

Com a publicação do regulamento desta  Penitenciaria, terminou-se a 
honrosa commissão que me foi confiada em 4.º de novembro de 1907 pelo 
roverno do exmo. Presidente Dr. João Pinheiro, de ssudosa memoria, sen- 

o seu Secrelario o exmo. sr. Dr, Manoel Thomaz de Carvalho Britto, que 
me dispensou todo o apoio e illimitada confiança para o desempenho de 
tio ardua missão, que acceitei pelo desejo de prestar ao governo e ao Es- 
tado minhas fracas energias. 

Registro, com sentimento de gratidão, as provas de confiança e o 
apreço que me dispensaram os govgrnos dos exmos. ers. Julio Bueno - 
Brandão e dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes e seu digno Secretario 
Dr. Estevão Leite de Magalhães Pinto. 

Hoje, ao communicar a v. exc. em meu relatorio o facto da termina- 
ção da minha commissão, cumpro o grato dever de mencionar os nomes 
de meus auxiliares, que, na organização da Penilenciaria, prestaram reaes 
serviços ao Estado, cada um na secção que lhe foi confiada; são os seguin- 
tes srs. : Januario Bitter-court, Manoel Penna, Manoel Bento Alves, Anto- 
nio Alves Pereiro Sobrinho, Antonio Albino de Barros, José Olympio Dias e 
Francisco Jeronymo dos Sentos. A todos esses companheiros de trabalho, 


cumpridores de deveres, apresento os meus protestos de eslima e gra- 
tidao, 
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Ao terminar o present relatorio sobre a administração economica e 
financeira desta Penitenciria, seja-me permitlido impetrar do acrisolado 
patriotismo de v, exe. e do exmo. sr. Presidente do Estado, a revi 
actual regulamento, um de pol-o de aceordo com o pluno da Peniltenciaria, 
pira que o governo complete a obra humamitaria iniciada por um filho 

encmerito de Minus (João Pinheiro da Silva, de saudo a memoria), dotan- 
do à Penitenciaria de todos os meios nevesarios para preencher seus fins; 
assim pois caberá ao governo concluir a obra humanitaria come- 
gada por um benemerito c concluida por outro henemerito filho de 
Minas. 


Secretaria da Penitenciaria de Ouro Preto, 81 de março de 191. 


O direvtor, 


Br. Gontonio Goulart Viblila, 
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Demonstração da conta dg luas & perdas da Penileniaia 
de Our Pr, o ano de 0 
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Demonstração dn conta de Inecros e perdas da 


[E aeee 


DEBITO 


OS 


Luz: 
Saldo desta conta.......r ussse antas asranrennena 2: H15$700 


Funeraes : 
Saldo desta conta....ececscseenrenaarenerreos .. 22g00 


Despesas geracs : - 
Saldo desta conta....sceererensermanconcanocscarnos 23:818$MH6 


Lavagem de roupas ; 
Saldo desta conta...ssseconssnanrencoreencacaneneracnasnsaes 1:560$970 


Pharmacia : 


Saldo desta conta... Des tavaara do 13275700 


Alimentação e combustive 


Saldo desta conta... aDhgs cáluais siena 13:9269219 
Eventuaes : 
Saldo desta conta, crerenrenõõos 3:4565780 


Expediente : 


Saldo desta conta. 1:2598102 
Moveis e vtensilios : 
* Depreciação de 10 "Jo. 435$971 
Machinas e utensilios : 
Depreciação do 5 "Joseccseneoncocarrrcerensannansenaaes 250000 
] Fazendas e roupas: 
Depreciação de 20º/o.ececesanenenenencenecanornenentacanas ATE 
” Alfaiataria, c/ de ferramenta : 
o Depreciação de 20 ee ceensernsaneeraenonsenenenerrnenenenes 1278872 
Sapataria, c/ do ferramenta : 
Depreciação de 20 %Jo.terser cuurenta cerores usa cone nena nona 49TgiBt 
Carpintaria, c/ de ferramenta : . s 
Depreciação de DO Cfge oro rnar rr renananenena nec nnanennenenesa Rugs 
orem 
O;OMISEBA 


Secretaria da Penitenciaria de Ouro Preto, 31 de dezembro de 1910. O 
“ Viliela. 


eo 
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Penitencinria de Ouro Preto, no anno de 1910 


a e 


CREDITO 


LL 


Alimento a presos do quar tobis 
Saldo desta conta. 


Descontos : 
Saldo desta conta .. 


Luz 20 quartel do destacamento : 
Saldo desta conta. 


Sapataria, cf de mater 
Saldo desta Conta. ..ererenecesenerenstenaento cerererernaneos 


Alfaiataria, c/ de material 
Saldo desta conta......» . 


Carpintaria, c/ de mialortal* 
Saldo desta conta..s.eesecesermenea 


Capital: 
Pelo prejuizo veriticado neste anno.. 


riem 


“O Ago00 
eBogotT 
5569500 

25: 1015046 

10:6428379 

429008539 
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0)Projuio verificado vento anno..., 


Secretaria da Ponitenciaria do Ouro Proto, 31 de dezembrá do 19)0.m0 amanvenise, Artonio Abin do Barros. —O dievetor, dr. Antonio Goulart Vilieia, 
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Resumo do balanço geral do activo € passivo da Penitenclaria 


- 


ACTIVO 


——— am mm 


Fazendas e roupas ; 
Pelas existentes. .....cessaesas 


Machinas c uten! 
Peias existontos... 


Bemfeitorias : 
Pelas existontos...cesemansasessesiera corssesanarancia seres 
Sapataria, c/ de ferramenta : 


Pelas existentes........ cormrancenenrenarnnes coesenrcereanda 


Alfaiataria, c/ de ferramenta 
Pelas existentes. ...sescseereeses 


Carpintaria, c/ de ferramenta 
Pelas existente 


Moveis e utensilios : 
Pelos existentes ....... cemsrsecenencennraavenarsencanaa 
Sapataria, c/ de material: 
Pelos existentes.......ee.s 


Carpintaria, c/ de material : 
Pelos elistentos......ccicerecressnesos 


Alfaiataria, c/ de material: 
Pelos existentes. 


Productos da carpintaria : 
Pelos existentos...ccserses 


Productos da sapataria ; 
Pelos existentos....... 


Productos da alfaiata: 
Pelos existentes......... 
Caixa : 
Saldo existente, 


Devedor — Estado cj du foruecimento : 

Pelo fornecimento de calçados à Brigada, guarda civil o re- 
elusos desta Penitenciaria, uniformes às mesmas e rou- 
pas à Assistencia, recluxos, presos pobres e carteiras 
OscOlaros cecissecrsarconesanas 
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] Secrolaria da Penitenciavia do Ouro Preto, 31 de dezembro de 1910. — O 


Vilteta, 
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de Ouro Preto, procedido no dia 34 de dezembro de 1946 
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PASSIVO 


eia e ta ia 
Capital : 
Pelos esistentes dos annos anteriores e deste,...cicieros ce. 3392401896 


Credores — Pessoal contractado : 


Saldo desta conta. 


ansiçdo sda L208g17t 
Costureiras contractadas 

Saldo desta conta... GT8G000 
Deposito : . 

Saldo desta conta, tertcerenena rece reraaa ara cerenavarnsoa Seg500 
Salarios : 

Saldo desta COMA ese rererasareeeaaas caca senasara 3:8128600 
Credores em contas correntes : " 

Pelos existentes, conforme o respectivo livro, Anggarr 


ms 
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amanuense, Antonio Albino de Barros. — O director, dr, Antonio Goulart 
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Ilmo. e exmo. gr. dr, Mitonio Goulart Villela, d. d. Divector da Peni- 
tenciaria de Ouro Preto. 


Passando às vossas mãos as notas relativas à secção escolar deste esta- 
belecimento, durante o anno Proxitno passado, mandam a justiça e a leal- 
ade que o mais obsenro de voss auxiliares declare que--si não fossem 
os ingentes esforços que constantemente e incancavelmente tendes em- 
pregado para a real prosperidare de vossa obra predilecta, a que consa- 
graes o maximo desvelo e inconlestavel carinho, orientando-nos no 
exacto desempenho de nossas arduas funeções, à Penitenciaria de Ouro 
Preto não teria, em tão curto espaço de tempo, prestado ao Estado e à so- 
ciodade serviços tão importantes, regencrando homens que o destino 
desviou do caminho do bem, para entregal-os de novo à sociedade—pelo 
perdio ou terminada a sentença, aptos para o trabalho honesto, saben- 
do um oficio, ler e escrever. 

A média de coniucta-exemplar alcançada, no correr do anno, por 
grande parte dos reclusos, 6 a prova evidente do progresso moral do esta- 
belecimento, do amor ao trabedhio € o estudo, do respeito a seus superio- 
res e da fiel olservancia da di "iplina, revelada pela maior parte dos re- 
elusos, que vão compreendendo que a conquista de sua liberdade futura 
depende apenas de seus proprios esforcas :—-vonduet exemplar, applica- 

cão ao Irabalho no officio escolhido. 
ineiro, sob a presidencia do exmo. sr, dr. Aristides de 
it, como representante do ex t «osta 
€. inspector dein io primaria, neste município, reabriram- 
balhos escolares, estando matriculados 8) verificando 
acharom-se presentes ao neto ti, faltando, com caus cada, 15 re- 
eltgos-alntanos, 

Foram matriculados, no 4,º auto, 9 alumnos; no 3.º, 15; no 2º, 99; 
e no 1.º, 28: tendo sido inseriplos 78, ent 15 de janeiro, e 3a 18, 

Aberta a matricula ipplementar em Junho, conforme o ari. 18 do de- 
creto n, 2.785, de 11 de janeiro de 1910, foram di Piplos 25 reclusos, que 
Já frequentavam a escota como ouvintes, assim distribuidos : no 4.º anno, 
no dº,3:no 2 Breno |, 7, 

Darante 0 amo, foram transferidos 48 reclusos-ahunnos e falleceu 1, 
continuando matriculados 2, até 14 de novembro, 

Em janeiro frequentaram a cscolaR] alumnos e aleancaram a frequen- 
cia mensal 69: em fevereiro, estiveram matriculados 81, frequentos 54 ; 
em março, matriculados 79) e frequentes 3 ; em abril, matriculados 36 e 
frequentes 30 ; em maio, matriculados 3» e frequentes 2; em junho, ma- 
triculados 22 « frequentes 21 + em julho, matriculados 42 e frequentes 39 ; 
em agosto, matriculados 43 e frequentes 36: em setembro, matriculados, 42e 
frequentes 47; em outubro, matriculados 42 e frequentes 37; c em novem- 
bro, matriculados 42 efrequentes 331 alumnos, 

No primeiro semestre, alcançaram a Irequencia 17 alumnos e no se- 
gundo semestre 4 

AM de fevereiro, dia consagrado à commemoracão da promulgação 
da Constiluição Brasileira, foram conferidos «liplomas de approvação des 
exames finacs aos alnmmos ; Antonio Ferreira Penna, Wonceslau José Ri- 
beiro, Augusto José Ferreira, Ridento Magnini, Ionorato Angelo da Costa é 
Eduardo Waneh, que coneluiram 0 eurso em novembro de [ya, 

Presidiu ao acto, a convite do exmo. sr. inspector escolar, o exmo. 
sr, dr. Joaquim Candido da Costa Sena, 

Serviu de Paranympho, por solicitação da turma diplomada, o exmo. 
sr. dr. Aristides de Aragão G eira, que, em nome da mesa, produziu 
um bello discurso altusivo ú festa. 


são vo esltilo e de 
A 
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;Aos diplomados foram dados, como premios, livros de Smiles, Do 
Amicis e outros, mandados pelo exmo. sr. Secretario do Interior. 


; Em 4910, terminaram o curso os aluranos : José Gentil Braga, Fran- 
Cisco José da Silva Castro, Antomo Mariano Barbosa Lima, Zacharias Elias 
Eddi e Maximiano Gonçalves, 


A Gde maio, foia escola visitada pelo inspector technico, Arthur Na- 
Poleão Alves Pereira, quo não deixou no livro proprio o termo da visita, 
Conforme levei ao vosso conhecimento. 


. A escola tem recebido, desde sua fundação até 1910, 49 livros dida- 
Slicos, existindo 406, inclusivê 36 impreslaveis, e 13 foram consumidos 
pelos reclusos, quando se deu a greve de março, de que vos fiz sciente, 

A escola forneceu o sr. ulmoxarifo 37 carteiras, segundo vossa ordem 
em requisição que vos apresentei. 

4 16 de novembro realizaram-se os exames finaes e de sufficiencia, 
sob a presidencia do exmo, sr. dr. José Teixeira “de Lima, servindo de exa- 
Minadores o sr, pharmaccutico Saturnino de Oliveira c o professor da ca- 
deira. 

Este acto foi a ido por diversas pessoas gradas desta cidade, as 
quaes, finos os exames, apresentaram parabens pelo adiantamento 
dos amos e pela disciplina observada. 

Compareceram: a exames 4) alunos, faltando 2 por doentes, 


No 4.º anno foram approvados 3 alumnos com distincção e 2 plena- 
mente; no 3.º anno | com distineção, 1 plenamente e 4 simplesmente ; 
no 2.º, 4 com dislincção, 2 plenamente e 3 simplesmente ; no 1.º, 1 com 
dislineção, 3 plenamente e obtiveram a nota de applicados 16. 

Concluindo a minha humilde exposição do movimento escolar desta 
Penitenciaria, e peilindo-vos vosso valioso prestimo a favor dos reclusos 
Antonio Ferreira Penna e Wenceslau José Ribeiro, que muito me têm au- 
xiliado no ensino, desde a fundação da escola, reitero-vos os protestos do 
mais elevado respeito e consideração, e felicito ao exmo. tioverno do 
nosso Estado por vos ter, em tão hóa hora, delegado a direcção de um es- 
tabelecimento, que devido à vossa prudente e honesta administração, tem 
produzido verdadeiro resultado moral e material. 


- Penitenciaria de Ouro Preto, 20 de março de t911.—. O professor, An« 
tonio Alves Pereira Sobrinho, 


Timo. é exmo. sr, dr, Antonio Goulart Villela, «dl. d. Director da Pe- 
nilenciaria de Ouro Prelo, 


O almoxarifado sendo a secção, na letra do regulamento que nos rege, 
a de arrecadação e distribuição «e todo o material, desce o genero alimen= 
lício, roupas, materia prima para o consumo das officinas, prisões e de- 
pendencias, até moveis e utensilios do estabelecimento (art, 26), comes 
tarei pela exposição do stock existente em 31 de dezembro de 1910, 

Conforme o lalanço que vos apresentei, tinha a Penitenciaria, no alu 
moxarifado e officinas, um stock de 14:305$720, assim diseriminado ; 


Materiat para a sapataria 


Na oflicin 
No almoss 
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Material para alfaiataria 


Na ollicin 
No almosari 


Material para 


Na ofeina........ 
Roupas, no almoxarifado, 


HMbgIgo 


Productos das oficinas — Das tros oflicinas, que durante o anno fun- 
ceionaram, a dealfaiate, a de sapateiro c a de carpinteiro, entraram neste 
almoxarifado:—ronpas para u Brigada, paraa Guarda Civil, Instituto «João 
Pinheiron, loucos e presos pobres ; calçado para a Brigada, Guarda Civil, 
Instituto «João Pinheiro» e reclusos desta Ponitenciaria > carteiras para as 
escolas do Estado e alguns moveis, para o estubelecimonto. Esses pro- 
ductos, apezar da ofíteina de alfainto pouco ter produzido no 1.º semestre, 
ainda assim deram a elevada somma de 113:H0$ 400 oxportados e. 
22:8708400 em confecção nos reforidas officinas, ou seju um total de 
136:471g700. 


Diseriminação — Productos 


Alfaiataria... 
sapataria, 
Catpintaria,. 
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Para a Secretaria do Inferior, 
Para axe s do listado, 
Para à Assistencia a Alienads 
Para reclusos da Penitenciaria 
Em confecção na oficina de alfai 
tese. 
Em confecção na oficina do sa- 
Pateiro..ecccesereererones 
Em confecção na oficina de car- 
pinteiro..... 
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Deante deste resumo que venho ex or-vos, notarcis, por corto, o todos 
os que, com attenção, lerem linhas acima o valor irrotutavel dosses al- 
garismos, a importancia deste estabelecimento, modosto e humilde, mas 
de real e utilissima vantagem pura o Estado, quo conta nelle elemento for- 
tissimo de regeneração, ao lado de uma fonte de renda ! E 

Para não parever hyperbolica esta minha afirmação (sô me refiro 
aos que conhecem a Penitenciaria do nomo, uma vez que quantos a co- 
nhecem minuciosamente bem avaliam de seu valor), peço-vos permissão 
ipara, em duas palavras, provar a utilidade e a economia que traz a Peni- 
eneiaria ao Estao, 
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Recebe a Peniteneiaria um homem fóra da lei, um sentenciado anal- 
Phabeto, indisciplinado, sem temor nem religião, perigoso para u socie- 
“ade polos seus instínctos e fnutil pela sua inaplidão para o trabalho ; 
mais tarde, annos depois, restitue à sociedado esse homem sabendo ler € 
escrever bem, conhecodor e habil ofliciul de sapateiro, alfaiate ou carpin- 
leiro, ordeiro e disciplinado, respeilador e pacato com as licções dinrias 
recebidas nesta casa, . 


Operou-se uma verdadeira regeneração ao lado de uma pena imposta 
pelo tribunal. 

Pelo lado economico: qual é a repartição publica do Estado que a 
sua receita se equipara à despesa? A Penitenciaria vac além; dá saldo, 
apezar do seu periodo de adaptação, que é sempre o mais dispendioso. 
Eis a Penitenciaria como fonte de renda !... Não se fala aqui na alimen- 
tação do preso pobre que custa av Estao SO diarios, ao pusso que na 
Penitenciaria não atlinge a 840, sendo digna de menção honrosa, de 
quantos a têm visto e dos proprios reclusos, a superioridade das refeições, 
quo se compõe de almoço c jantar, café de manha, ao meio dia e chá À noi- 
te, estes com pão ou roscas e aguelles constando de feijão, arroz, carne, 
batatas, macarrão, angút ou farinha, bacalhau ás sextas-feiras. 

Nro se fala tambem no trabalho do recluso, a salario relativamente 
vominodo, confeccionando fardamento para a Brigada, calçado, ete., cle., 
«ue traz grande economia para o Estado. 

Eis, à ovideneia, demonstradas as grandes vantagens, per sum 
capita, da Penitenciaria, qua bem merece dos poderes publicos imcios 
para melhores resultados apresentar. 

O exmo. sr. Julio Bueno Brandão d. d, Presidente do Estado, que sa- 
biamente tem encarado difficeis problemas de diversos classos, laes como 
a creação do Instituto João Pinheiro, a creação do Credito Agricola, para 
não citar muitos outros bencficios que o fazem amado dos aninciras, vorá 
com carinhosa attenção as necessidades da Penitenciaria o que por certo 
patenteareis em o vosso relatorio. 


Cosinha — Como conheeeis, funcciona esta dependencia em um com- 
modo do pavimento inferior, bastante acanhado e juntamente com os ba- 
nheiras, incomodando a fumaça os dormitorios é oficinas do pavimen- 
to suporior, Pelo lato do pateo, têm facil ingresso 08 reclusos nesta depen- 
deneia, o que aliás, sobre ser inconveniente, sempre traz certo acanha- 
mento ou mesmo estorvo aos cosinheiros. 

À cosinha no predio novo ao lado, si se fechasse o palco, concluindo-se 


as obras ji bastante adiantadas, traria grande beneficio ao cstabele- 
cimento. . 


Refeições — São sempre regulares, fartas, asseiadas, demonstrando 
zelo e cuirlado dos serventuarios — cosinheiro é ajudantes, 


Despensa — De accordo com as tabellas do regulamento, como vos 
dou conta diariamente pelos boletins, distribuem-se os goneros para as re- 
feições sempre com solicitude, sendo os mesmos de primeira qualidade. 

Acha-se esta dependencia instalada no predio novo, nevessitundo de 
uma adaptação definitiva, para o que torna-se indispensavel a construcção 


de caixões forrados e bem tampados, para a boa e asseiada conservação dos 
gencros. 


Moveis e utensilios.— Pelo balanço quo vos apresentei deveis ler 
Fotado a hoa coriservação destes, ainda aumentados durante o anno, con- 
forme as necessidades do estabelecimento, denotando cuidado por parte 
de quantos por clles respondem. E 


Predios. — O edifício em que se acha instalada a Penttenciaria 80 
antigo da cadeia, de construcção solida & fortisstma, acha-se em perfeito 
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estado de conservação, salvo pequena limpeza que pedem algumas pare- 
des dos primeiros dormitorios, RAS E 

novo predio construido ao lado do antigo, com accommodações 
proprias para prisão de mulheres, cosinha, lavanderia, sala de costura, 
etc., em que gastou o Estado dezenas de contos, acha-se quasi sem appli- 
cação em vista de não ostar ligado à Penitenciária. 


Caixa — De setembro para cá, ficou este livro a cargo do almoxarife, 
de modo que apresento-vos tão sómente as parcellas englobadas que par- 
saram para 4911, uma vez que não tenho dados para vos fazer conhecer 
detalhadamente o movimento. 


A 34 de dezembro existia em caixa a importancia de 1:9228%03, assim 
sendo ; 


Depoaito feito pelos rech 
Salario à sua disposição. 
Saldo a favor do Estado, 


125563 


De accordo com a dispos 
nome individual, recolhito é 
ite 44, 133 o metade de seus 
1,22 ou 8,9, 

Fº sobremodo honroso para a vossa administração consignar aqui 
que, nesta curta vida da «Penilenciaria», ba veclusos com economias bem 
solidas, graças a esta saltar medida. 


io regulamentar, têm os reclusos, sob seu 
xa Eeononnca do Estado, 9 peeulia formaio 
salarios, conforme a elusse a ae pertencem 


Ouro Preto, 6 de marco de [91h — José «Augusto Lopes, almosxarife. 


ilimo. e exmo. sr. director da Peniteneiaria de Ouro Prelo,—Passando 


às vossas mãos a e) posicão dus oceurrencias dos serviços internos da 
Penitenciaria, é de men dever deixar patente que, guiado pela vossa sabia 
e-prudente direcção, procurei sempre, na medida de minhas forcas, des- 
empenhar minhas dificeis funcções, procurando corresponder desta ma- 
neira à confiança que em mim tlepositastes. 

Passaram do anno de (908 para o de 1M6, 11 gnardas; entraram no 
correr do anno 7 guaritas ; sahiram 9 guardas, existiam em 31 de dezem- 
bro 9 guardas. : 

Para boa ordem da estabelecimento, visto como a nha é annexa ao 
Pateo de recreio dos reclusos, e sendo preciso que esta seja constante- 
mente fiscalizada, para queos reclusos sc abstenham de penetral-a, faz-se 
necessario a sua urgente mudança para fóra do edificio. 

Serve o logar de cosinheiro o sr, Boleslau Generoso de Lacerda, 
que tem como seu ajudante o sr. João Ferreira da Silva, tendo ambos des- 
empenhado salisfactoriumento esses logares, sem reclamação dos re- 
clusos, , 

Os generes fornecidos à cosinha para a confecção das refeições para 
os reclusos e guardas do serviço interno, são todos de primeira quali- 
dade, 

Os reclusos tiveram diariamente «luas refeições de garfo, almoço e 
jantar, que constam de : feijão, arroz, carne, farinha, hatalas, verduras, 

acalhau c angit, às sextas-feiras e macarrão aos domingos, café e pão 
de manhã e ao meio dia, e, mallc e pão à tarde. 

Aos dóentes deram-se ; caldos, eanjas, mingaus, leite c ovos, galtinha, 
bifes e torradas. 

Cada recluso tem uma caderneta, onde são lançadas suas notas de 
conducla, nos salães, dormilortos, escolas, oflicinas, reteilorio, reercio, de 
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aproveitamento na escola e oficinas e creditados seus salarios e debitadas 
as quantias pedidas, 

Frequentaram a enfermaria durante o anno 698 reclusos, tendo falle- 
cido 1 recluso, Todos foram caritativamente medicados, sendo observada 
a dieta preseripta por v. exe, 

Serve o logar de enfermeiro o ar. Antonio Ribeiro Guimarães, que 
tem sido solicito no desempenho de seu encargo. 

Foram transferidos para diversas cadeias do Estado varios reclusos, 
sendo 2% por doentes; 43 Por insubordinados; » por conclusão da pena; 
e 2 por perdão; 1 fallecen, 


Existiam em 1.º dd 


neiro de 19], 
Jntraran durante 


ANDO. ssocess 


R9 reclusos 


“ 


nu 
Sahiram : 

Por doentes... E 

Por insbordinad RR) 

Por perdão Dae | 

Por conelu pen: 

Por falecimento. 3 
Esxistent a 8] de dezembro do Dl, sois se rerersrseca PR) 


Us reelusos tiveram as horas do dia distribuidas de conformidade com 
as determinaç é lo Regimento interno desta Penitenciaria; da mesma 
fórma foram distribuidos os serviços de limpezas geraes e de distribuição 
das reteições. 

Foram construidas, no correr do imo, 3 celulas grandes, elevando- 
Se ao numero de 14, com as 5 feitas anteriormente, medida esta que 
Y. exe. tomou para isolamento dos reclusos insubordinados e para sepa- 
Tar os reclusos recem-chegados a esta Penitenciaria, até passar 10 dias 
de observação, conforme exige o regulamento; depois são matriculados 
nas oficinas e vão para o Primeiro dormitorio. 

A hygiene do presio nada deixa a desejar, devido ao asseio e às re- 
Parações «que se fizeram nas instalações anitarias, sendo suficiente à 
abastecimento d'agua, mas ao tempo da secca se faz preciso à construção 
«e um pequeno deposito para areia, annexo à caixa que fornece agua 
à Penitenciaria. 

As médias de conducta exemplar, oblidas pela maioria dos reclus 
são muito boas, e altestam evidentemente a evolução moral deste estabele 
mento, 

Os reclusos tomam banhos frios e mornos; cortam-se-lhes os cabel- 
los quinzenalmente, barba e bigode semanalmente. 


O horario conslante das instruções internas desta Penilenciaria foi 
fielmente executado, 


Os reclusos tiveram sempre as roupas e calçado necessario, para o 
Seu uso annual, bem assim as peças precisas para os seus dormitorios. 

às peças de ronpas e mais o bjecios pertencentes a esta Penitenciaria, 
que se estragam, são arroladas é apresentadas ao almoxarife para dar a 
competente baixa, . 

|” de justiça que comunique a v. exe, que fui muito auxiliado em 
todos os serviços internos pelos guardas Antonio Ribeiro Guimarães, An+ 
gelo Benedicto, Alfreilo Dias de Almeida, Fortunato Netto, Alipio Pereira, 
José da Annunciação, José Mureellino € Guilherme Moreira da Silva, 


Penitenciaria de Ouro Preto, 26 de março de 19H. — O inspector, José 
Olympio Dias, 


dit cai pa DS 
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Himo, cxmo. sr. director da Penitenciaria de Ouro Preto. — Em 
cumprimento à vossa ordem, apresento-vos as notas e esclarecimentos 
referentes à oflicina de alfaiataria desta Penitenciaria, no anno de 1M0, 

do assumir a direcção da alfaiataria, cm 1t de fevereiro, encontrei 
na officina 14 reclusos, sendo 6 oficiaes, 9 aprendizes c | contra-mestre. 

Durante o anno, entraram para a offiema de alfaiate 8 reclusos, foram 
transferidos 6, existindo a 31 de dezembro de 1910 148 reclusos, classifica- 
dos da forma seguinte : | contra-mestre (cortador), 1 ajudante do contra- 
mestre, 7 oficiacs e 9 aprendizes adeantados. 

às ferramentas c machinas existentes na alfaiataria estão bem con- 
servadas, sendo as seguintes: 17 machinas de costura ; 3 tesouras grandes; 
24 ditas pequenas; ferro n. 8; ferro n. 4; fogareiros; 1 machina de nu- 
merar. 


Foram confeccionadas nesta oflicina as seguintes peças de roupas : 
Para a Brigada Policial: 

1.800 blusas (le brim kaki; 

s, idem idem ; 

4.800 ceroulas de algodão ; 

0.642 camisas de morim (por casexr). 
Para à Guarda Civil: 


114 calças de Dbrin pardo ; 
144 blusas, idem item. 


Para o Instituto João Pinheiro : 


43 blusas de casemira marron ; 
39 calças, idem idem ; 

36 bonets, idem idem ; 

60 calças azues, «de algodão ; 
129 blusas, idem idem. 


Para os serventes da Secretaria do Interior : 


6 unitormes de casemira azul; 
12 ditos de Drinvparito, 


Para os guardas da Penitenciaria : 
9 uniformes de brim pardo. 


Para a Assistencia à Alienados, presos pobres e reclusos desta Peni- 


14 ceroulas de algodão ; 
274 blusas azues, idem ; 
281 calç i 
42 gorros, idem ; 

14 aventaes, idem ; 

ti8 Jaquetões de la ; 

100 lenções de americano ; 
1.000 jalecos de baita azul. 


A alfaiataria pagou no aumo de 1910 a importancia de 2:5684920, de 
salarios nos reclusos, 


Penitencis 


l de Ouro Preto, 31 de março de 1911. — O mestre, Julio 
Garbocei. 
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Jtmo. e exmo. sr, director da Penitenciaria de Ouro Preto, 


Passo às vossas mãos as notas e esclarecimentos referentes à officina 
de sapataria desta Ponitenciaria, no anno de 1110 proximo passado. 

Ao assumir as funcções de mestre da oficina de sapateiro desta Peni- 
tenciaria, em 13 de fevereiro do anno de IMO, encontrei-a com 37 reclu- 
sos, divididos em officiacs e aprendizes, 

Em março do mesmo anno, foram transferidos 29 reclusos, incluindo 
nesso numero $ aprendizes c 2t ofliviaes, ficando apenas na sapalaria 8 
reclusos ofliciaes. , 

Em março e maio entraram para à sapataria 24 reclusos, na suainaior 
parto aprendizes, clevando-se 0 numero à 3 reclusos; destes sahiram 4 
da officina, ficando até 31 de dezembro 27 reclusos, sendo 17, aos quaes 
ensineio officio e já trabalham regularmente; 4 são ainda aprendizes e U 
já eram ofliciaes. 

Ao tomar conta da officina, forani-me entregues 10) machinas de cos- 
tura, sendo 2 de braço, 3 de cylindro e Side m sas; 10 bancas com as 
respectivas ferramentas para tr Dalharem 2 offiviaes soladores. 


A sapataria confeecionou neste anno os calçados seguintes : 


Para a Brigada Policial, 
Para à Guarda Civil... 
Para os alumnos do | 
Pinheiro,......... 
Para os reclusos desta 


6.185 pares de botinas 
n5 » » » 
tuto «João 


6 » » 

NI» » sapatos 
Importando tudo na importancia de 5:5228700. 

(Os salarios dos reclusos importaram neste anno na quantia de.... 


e 


:2 


Penitenciaria de Ouro Proto, 22 de março de 19/1.—0 mestre, João 
Colosh. 


Himo. e exmo. sr. director da Penitenciaria de Ouro Preto. 
Cunprindo as ordens de v. exc., apresenio as notas e mais escla- 


recinentos do movimento da carpintaria desta Penitenciaria no anno de 
AS. 


Passaram do anno de 1999 para o de Tolo. 


Entraram durante o anno. 


32 reclusos 
No 


Sahiram por tr: 
penas...... 


asferenci por conclusão das 


.. Bo» 


Existiam dezesete reclusos que 
classificados : 11 ofliciaes e 6 aprendiz 
À carpintaria confeccionou durante o anno 1.855 carteiras escolares 
So gostaados, para as diversas escolas do Estado, na importancia de 
14:718$000, 
. Confeceionou tambem quadros negros-para as escolas do Estado e 
diversos moveis para o estabelecimento. 
À curpintaria pagou no anno de 49 q importancia de 2:4444825 de 
salarios aos reclusos, 


Ao tomar conta da oficina, foram-me entregues as ferramentas para 
uma turma ile 28 reclusos trabalharem e 7 bancos para os mesmos. 


aram para o amo de 4914, assim 


Penitenciaria de Ouro Preto, 27 de março de 4914,—0 mestre, Vi« 
dente Baptista. 


A INNNEZO-E 


Brigada Policial. 


BRIGADA POLICIAL 


errar a nat as rrana, ustotnasams 


Êumo, tn, Steritnio do Fultevior 


Cumprindo o disposto no $ If do art. 127 do regulamento que baixou 
com o dec, n. 2.256, de 14 de novembro de 199, tenho a subida honra de 
apresentar a v. n relatorio dos serviços da repartição a meu cargo, 
relativo ao anno de 1910. 

Pencentes ainda de solução algumas das medidas por mim propostas 
ao illustrado antecessor de v. exc., no meu relatorio anteriar e julgando 
eu ser a sua adopção, ainda e cada vez mais necessaria á boa marcha dos 
serviços administrativos da Brigada, peço a v. exc.. se digne permittir-me 
» antes de tratar do assumpto que con- 


ilização rapida e economic: —, trazendo ainda, com a diminuição conse- 
quente das vastas circumscripções militares acluaes, um apreciavel ac- 
erescimo de acção aos comandantes das unidades regimentaes, que me- 
lhor e mais eflicazmente poderão curar da instrução e disciplina dos seus 
comandados. 

Aceresce, em abono dessa modificação, a vantagem de poder a Brigada 
Mineira acompanhar pari-passu a evolução das corporações que lhe são 
modelares, cujas organizações foram sempre a sua melhor fonte de pre- 
ceitos e ensinamentos. 

A pratica que tenho adqnirido na minha administração mostra, entre. 
tanto, bem sérios inconvenientes no grupamento das unidades tacticas em 
regimentos, quer pelo inevitavel acerescimo de expediente que acarreta- 
tá para os batalhões, quer pela delonga na transmissão das ordens do 
commando geral, que terão de transitar pelos regimentos, com grave pre- 
Juizo de tempo para a sua execução, 


Uma força fraceionada e em movimentação continua como a do meu 
commando, não comporta realmente a engrenagem complexa dos regi- 
mentos, só explicavel para as grandes unidades fixas. 

Rectifico deste modo a proposta alvilrada no meu relatorio anterior 
submetto à esclarecida apreciação de v, exc., como medida succedanea, é 
que so lê à fis. 3 e na demonstração em annexos sob ns, 1 c 2, 

Não é de menor relevo a medida que se prendo à restauração do 
rancho nos batalhões, por mim pedida reiteradamente, 

A, L--8 


A 


apa at quien RETNA SS COD ça 


À suppressão desse serviço veio desorganizar ou pelo menos dificultar 
extraordinariumente quasi todos os ontros serviços dos corpos, já angmen- 


tando o trabalho de sua eserípia, já prejudicando as formaturas e as gua: 
das, concorrendo tambem, embora indirectamente, para o augmento das 
transgressões disciplinares. 

Além disso, veio erear uma situação de pennria para os halalhões pela 
carencia dos recursos que lhes eram assegurados pela verba, provenien- 
tes das economias licilas. 

Sob o ponto de vista moral não são de menor vullo os inconvenientes 
que essa medida acarreta à Brigada, 

Prescindo-me, entretanto, de citar factos que provem a asserção, por- 
quanto já a fiz com o necessario desenvolvimento no meu relatorio do 
anno proximo findo c em ofícios reiterados ao antecessor de v. exe. 

A não existencia do rancho impossibilita a execucão de mna onlra 
medida de alto aleance economico e admin stralivo, qual a da ercação dus 
enfermarias nos balalhões. . 

Para mostrar a v. as vanlagens que proviviam deste ultimo me- 
lhoramento, direi que installadas as “enfermarias nas sédes dos quatro ba- 
lalhões, verificar-se-ia, em média, uma economia annmaldo BU:UZEgI0O 
que tal foi a importancia lotal paga aos hospilies civis no decurso do unno 
proximo passado, com o tratamento das praças enfermas. 

Demais, assegurar-se- praças uma assistencia prompta e por 
mesmo mais efficaz, manter-se-ia com o imprescindível rigor a disciplina 
sem os muilos entraves que a deiurpam actualmente e cessaria «de vez o 
regimen das reclamações constantes, nem sempre justas, mas explicaveis, 
contra o serviço hospilalar vigente. 

Não menos interessante 8c me afigura a instituição da Caixa Bencf- 
cente, medida que virá assegurar às familias dos ofliciaes c praças o bem 
estar que experimentam todos aquelles que vôm garantido o seu futuro. 
Creada com o caracter official que deve ter e orientada à sua regulamnen- 
tação nas dos inslitulos congeneres das divers: corporações militares da 
Republica, a Caixa Beneficente muito concorrer para o reerguimento da 
Brigada Mineira, preenchendo uma grande falha que existe na sua orga- 
nização, 

São estas, sr. Secrelario, as medidas que, postas em execução, virão 
resolver o problema da remodelação da Brigada Policial, A clas so pren- 
dem todos os serviços complementares; dellas decorrem os elementos 
activos, de ordem e trabalho, que virão movimentar as diferentes peças 
do apparelho administrativo da corporação, permiltindo seu perteito fin- 
ecionamenilo, 

Tamanha é a convieção com que as adve 
que as desejo, que me sinto absolvido da ins 


“0, Lito grande é o ardor com 
stencia com que as solicito. 


Apraz-me seientificara v que lenho encontrado por parte dos 
srs, comandantes dos hatalho. etivos ofliciaes a maior boa vonta- 
de e a mais franca e decidida cooperação, Com tal concurso inapreciavel 
conjugado com o meu grande desejo de acertar, vac a Brigada Policial ad- 
quirindo, dia a dia, a maior soma de elementos de a ção util, mantendo 
os seus bons e antigos creditos c evoluindo a sua wtininistração, unifor- 
memente, e sem tropeços, à sombra da lei c da justiça, 

As ordens do Commando Geral, expedidas com a preoceupação de se- 
rem a expressão fiel do regulamento e «las leis militare , lornando unifor- 
me a applicação da justiça e o bom entendimento da d plina, são prom- 
ptamente cumpridas polos srs, comandantes de Datalhoe 

4 iniciativa destes faz-se sentir amindadas ve » pelas consultas 
feitas a este commando, cujas soluç es, publicadas em ordens do dia à 


E mtoregpnç ÉS 
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Brigada, cefinem e tornam uniformes disposições obscttras e esclarecem 
pontos cmmissos do regulamento. 

Os serviços dos corpos são executados em dia, mau grado a falla sen- 
sivel «e ofliciacs promplos, q que sobremodo allesta 0 esicrço proficuo do 
pequeno numero dos que permanecem nos seus postos ecargos. 

Nenhum facto de seria importancia cecorren no decurso do anno 
proximo findo que pudesse, de leve s ter, desabonar » bom nome de que 
gosa a Brigada Mineira. y 
Os inferiores e praças manliveram-se dentro dos preceitos e normas 
da disciplina, chedientes às ordeis de sous superinres hicrarchicos, cum- 
prndo estriciamente es seus arduos deveres de soldados, À oceurrencia de 
importancia minima que se deu em dias de novembro do anno proximo 
findo, no quartel do 1.º batalhão, em nada veio alterar a vida normal des- 
sa utidade, porquanto foram prompta e convenientemente punidas as 
boucas praças que netla tomaram purte. 

&º, porlanto, cem viva satisfação que me refiro à correeção de con- 
ducta dos inferiores e praças, humildes servidores do Es tado, mas esfor- 
gados cumpridores dos seus deveres, concorrendo com esforço e dedica- 
ção e boa vontade para o prestigio da corporação a que pertencem, 

Aliás é já Iradicional à indole pacifica c ardeira do soldado mineiro, 
Capaz dos maiores sacriticios, resignado, obediente e respeitador, repel- 
lindo, entretanto, « subserviencia e( mo axillante aos seus brios é digni- 
dade, o soldado mineiro esti perfeitamente apto para comprehender e 
amoldar-se à disciplina tnoderna, que assegura o respeito, a crdem e a mo- 
Pal nos limites cireumseriptos á lei, ao dircilo e à justiça. 

Praccionada a força publica em Fequeno grupo pelo interior do Esta- 
do, sendo em geral os pequenas destacanentos commandados por um sim- 
ples cabo, muila vez carecedor (los meios de acção necessarios à manu- 
tenção da sua propria autoridade, hem raros são, entretanto, os factos 
que vêm cem desabono do seu prestigio ou da conducta dos seus com- 
mandados. 

Sendo actualmente hem reduzido o numero de praças promptas nas 
sédes dos batalhões, as que fazem os serviços diarios, internos e exiernos, 
estão seriamente sobrecarregadas, pois torna-se impossivel o seu reve- 
zamento em dia. 

Muito soffrem tambem os demais serviços com a deficiencia do pes- 
soal e muilas vezes lorna-se sJsolutamento impossivel serem altendidas as 
constantes requisições do sr, Chefe de Policia. 

Darei a seguir mais amplas informações dos services realizados e do 
estado actual da força de meu commando, fazendo-as acompanhar de qua- 
dros demonstrativcs e de mappas «o pessoal e do material existentes, 
«reio firmemente que executadas as medidas por mim propostas a v, ex: 
neste meu relalorio e adoptada normas que uté aqui, venho implan- 
tando na administração da Br gada, muito se conseguirá para a sua 


completa remodelação. 


Instrucção 


Segundo o (lisposto no £ 8.º do art, 127 do regulamento, é incum- 
beneia do commando geral detalhar o serviço de forma que tenha sem- 
pre na Capital um batalhão com seu estado completo, e que se empregurá 
diariamente em exercicios geraes de tiro, haverdo o revezamento ne- 
sario afim de que todos os officiaes e praças possam uniformemente 
receber a inslrucção necessaria conveniente. 

Logo que assumi o commando da B; igada e tendo em vista o determi- 
nado no paragrapho e arligo acima lranscri 


viptos, solicitei e obtive do sr.- 
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Chefe de Policia de então uma revisão no quadro da distribuição da 
força, no qual fóra grandemente favorecido o 1.º batalhão, que passou a 
prover os doslácamentão mais proximos da séde, só destacando um total 
de 109 praças. Não obstante essa providencia, que parecia vir resolver o 
problema da instrucção na Brigada, jámais poude esse corpo, como os 
demais, ter em sua séde maior numero de praças que o necessario para 
os serviços de sua administração e guardas, 

As vastas circ imseripções dos demais batalhões, como as do 2.º e 4.9, 
especialmente, exigindo numeroso pessoal para os destacamentos e dili- 
gencias, reclamaram reforços suecessivos do 1.º, cujas praças passaram 
a servir uddidas ao mesmo. - 

Augmentado que seja o actual elfeetivo das praças, 
siveis estorços para a fiel execução do dispositivo regulamentar citado, es- 
perando o poderoso concurso de v. exe. Para que a instrueção do pessoal 
da Brigada seja então um faco int ulivel. 

Transcrevo aqui o que escrevi no meu relato 
findo relativamente ao assumplo de que me oceupo, 
à alterar no programma por então lraçado; 

“  «Escapa à maioria consideravel dos nossos soldados a idéa do respeito, 
pontualidade, asseio, disciplina e hierarchia militares. Não existe nelles o 
conhecimento de instrueção theorica concernente ao armamento de que 
usamos, das precauções no manejo do fuzil, sua conservação, ete., dos 


uniformes, sua duração £ inodo de cconomisal-os, dos regulamentos em vi- 
gor na Brigada, etc, 


envidarei os pos- 


rio do anuo proximo 
pois, creio, nada ha 


em relação aos superiores, subordinados eu 
cimento geral dos deveres profissionaes, 


atoricdade na exigencia 
e que seja feita rigorosa 
uma «escola profissional» 


ferentes aos 


3.º) O dever do soldado como elemento de orde 
intervir em crimes, conflictos ou outra qualquer pe 
meios de evital-os ou prevenil-os; repressão dos delictos; intimações ou 
prisões em geral, maneira de offectual-as no interior de casas ou na via 
Publica, suas modalidades; embaraços de transito; depredação de cousas 
de utilidade publica; protecção is arvores, etc.; 

4.º) Meios de servir-se para soccorrer os a 
desastres; procedimento por occasião de in 
grandes desastres; amparo às senhoras, aos 
maes; 

b.º) Oportunidade e modo de usar das armas brancas e de fogo que 
lhes forem confiadas, 

8.º) Deveres para com seus superiores, camaradas e subordinados, 
sontinencia, responsabilidade inhorento aos diferentes serviços internos, 
como sentinellas, plantões, guardas, etc.; 

7.º) Fiscalização do serviço de ronda o patrulhas, serviços especias 
Para épocas de perturbações da ordem ou'de maior gravidade.; 


m social, o modo de 
rturbação da ordem, 


ggredidos e as victimas de 
cendios, inundações e outros 
fracos, às creanças e uos ani- 
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8.º) Noções geraes sobre a Constituição da Republica 6 a do Estado, 
conhecimento do Codigo Penal, natureza dos delictos, polícia de hygiene, 
de investigação, de veiculos, dos theatros, da limpeza e da illuminação 
publica e da prevenção dos delictos politicos; 

9.) Conhecimento sobre a educação moral e a origem do soldado, 
evolução historica e pratica das policias militares; noções de civismo mi- 
litar, funcção do soldado de polícia em tempo de paz; 

10.) Noções elementares de caliptica, avaliação das distancias, diffe- 
rentes meios de ataque e defesa, elementos de ortificação transitoria ou 
Passageira, passagens de rios; 

11.) Estudo pratico de transportes de viaturas, trabalhos elementares 
de sapa, serviços de acantonamento, aquartelamento e bivaques, telegra- 
Pho semaphorico, etc.» 

Para consecução desse ideal, porém, é preciso que, conciliando as 
necessidades dos serviços estaduaes affectos à Brigada com a execução 
desse programma, adoptemos o Plano de instrueção parcellada, aliás pre- 
visto no art. 127 $8.º, do actual regulamento. 

desse modo, tal é a convicção que tenho de obter os esforços con- 
jugados da oficialidade, que me sinto esperançado de alcançar exito 
completo em tempo relativamente curto. 
alisfeitas que sejam as disposições do art. 427, expressas em seu $8,º, 
e que diz respeito à permanencia nesta séde de batalhão com estado effe- 
ctivo completo, medida que reputo de alto alcance administrativo, poder- 
se-á dar aos nossos soldados à instrucção agricola, á luz dos melhodos mo- 
dernos, medida esta já lembrada pela alta administração da guerra para 
o Exercito Nacional e desde muito, praticada com afinco e exito pelo exer- 
cito argentino. 

À creação desse serviço se fará sem nenhum Preiuizo para os demais 
e com muito proveito para o pessoal e para o proprio Estado. 

Um pequeno gonltngento de 20 homens destacado por um mez na fa- 
zenda da Gamelleira, alli substituidos no fim desse tempo por uma tur- 
ma egual, recebendo todos elles os ensinamentos que o Estado prodigalisa. 
com dispendio aos civis que buscam aquelle estabelecimento de instrucção 
agraria, trariam a esta corporação o bem estar que é assegurado a quem 
tem a convicção do sou futnro, 

Em these, o soldado não o tem ou o prevê bem negro. Sia reforma 
não lhe é assegurada, o pobre paria que elle o é, desde que despe a farda, é 
olhado com aggressiva Precaução pela sociedade, que o suppõe viciado, 
indolente e inapto para qualquer serviço. 

infelizmente, para vergonha nossa, essa precaução é quasi sempre 
justa e sel-o-á emquanto o analphabetismo não constituir sério objectivo de 


Poderia, entretanto, para robustecel-a, me referir aqui aos benefl- 
cios della colhidos pelos paizes gue adoptaram-n'a, sobretudo pela França, 
cujo exercito lerritorial ou reserva de |.* linha tem della auferido reaes 
vantagens. 

Desde a promulgação da lei da conscripção militar, em 1903, que a 
Republica Argentina adoptou o ensino agricola para o pessoal da 1.º linha 
do seu exercito, saindo os seus reservistas da caserna para os campos 
perfeitamente aplos para lidarem com o arado ou com a ceifadeira eper- 
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feitos conhecedores da propricdade dos terrenos que vão com mito pro- 
veito laborar, 

Ensaicmos, pois, para os nossos soldados, a medida que tomo a liber- 
dare de suggerir, que, ropito, se fará sem nenhum onns para os serviços q 
tom roaes vantagens para à esrporagão e para o Estado, 


Disciplina 


Muito tenho me esforçado por manter a mais rigorosa disciplina na 
força de meu commando, tendo encontrado a maior boa vontade por par- 
te dos srs, commandantes de batalhões. Para conseguir esse meu objectivo, 
é mister que o diga, nada mais tenho feito que conservar as normas e 
preceitos em todos os tempos seguidos na Brigada—de tirar-se o maximo 
proveito da natural hou indole do soldado mineiro em pról da maior ohe- 
diencia e respeito ao superior e às ordens delle emanadas, 

E'a disciplina traçada nos antigos moldes, si bem que sem o grande 
rigor de outrora e tambem sem os « igos corporaes aviltantes e as pri- 
sões excessivas em cubículos infeclos. 

A disciplina que eu desejo para a Brigada Mineira é a que dimana na- 
turalmente de um sentimento nobre e elevado de respeito e de afecto li- 
gando de maneira indissoluvel superior ao subordinado, o official à praça, 
convencidos ambos da sua nobre niissão. 

E a disciplina dos exervitos modernos que assegura o respeito, a or- 
dem e a obediência em orbitas legaes, respeitado o direito de cada um em 
prót do direito de todos. 

E” dessa disciplina que decorrem beneficos resultados para a collecti- 
vidade pela «valorisação» dos individuos que à constiltem e para a Nação, 
pela defesa intelligentee cfficaz da sua inlegridade e soberania. à respon- 
sabilidade tactica nos combates modernos” não pertence ao chefe; a este 
o delineamento geral do Plano de acção que a estrategia lhe in- 

icar, 


De cada official e de cada praça é que se exige 0 triumpho pelos 
esforços individuaes integrados. Forçoso é, pois, que o soldado moderno 
seja uma entidade, um homem bem convencido de o ser, uma «força» ca- 
paz de produzir o trabalho que della se exige. 

Educar o soldado, identifical-o com a sita arma, pol-o em contacto com 
9 livro, despertar-lhe os sentimentos de patriotismo, elevar-lhe a moral ao 
nivel da sua dignidade do homem, falar-lhe sempre a linguagem da bran- 
dura e da honitado, é obter delle 6 respeito c o cumprimento da ordem 
com presteza e hoa vontade, 

O superior ennobreve-se c o subordinado se eleva. 


Phenomeno social de ordem eminentemente complexa, dependente de 
factores innumeros, variaveis de povo a povo, a disciplina é, hoje, consi- 
derada por todos os laeticos modernos cumo simples modalidade da in- 
strueção militar, 

E" ponto incontroverso firmando preceitos absolutos. 

E”, repito, essa disciplina (ue osexereitos das na 
cam, que cu desejo para a Brigada Poheia! Mineira. inlrelanto será ella 
simples aspiração pira tum fattiro bem remoto, si continuar a falta do pes- 
sual que deva receber, nesta séde, os ensinamentos militares nes arios 


zadas prati- 


€ convenientes, nos termos laxativos do arL. 127,88.º, do regulamento vi- 
gente, 
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Officiaes graduados 


Julgo de justiça a adopção de uma medida que venha definir e regu- 
lar os direitos oriundos da lei n. 453 de 31 de agosto de 1907, que deter- 
mina a graduação no posto immedialo ao oficial da Brigada que, sem 
nota que desabone à sua conducta civil militar, altinja ao numero 1 do 
respcelivo quadro. 

Parece que o legislador procurou amparar, com a citada lei, o direilo 
decorrente do principto da antiguidade e isto mesmo se infere, por 
analogia, do estatuído no art. 10 do regulamento vigente, relativamente aos 
postos de tenente e capitão. 


hos ofliciaes graduados não são asseguradas outras vantagens além 
das respectivas honras (de seus postos, sem embargo dos onus correspon- 
lentes a que estão sujoitos, 

Tomo a liberdade de lembrar a v. exc. uma medida «ue me parece 
justa, concedendo-se aos officiaes graduados a reforma nos postos da gra- 
duação, uma vez satisfeitas todas” as exigencias da lei mn. 500 de 21 de 


- selembro de I909, que rege o caso. 


Visitas de inspecção 


Dando cumprnnento ao determinado no art. 127,8 3º, do regulamen-: 
toda Brigada, visitei em setembro do anno findo o quartel do 4.º batalhão, 
em Uberaba, e, em fevereiro do corrente anno, odo 3.º, estacionado em 
Diamantina. 

Fiz-me acompanhar nessas visitas pelo meu ajudante de ordens sr, 
tenente Getulio Manso da Fonseca, 

Da ligeira inspecção por mim feita na esc 
quei que em ambos o regulamento e as leis mi 
observadas, 
ste facto foi tanto mais de nolar no 4.º batalhão, porquanto achava- 
se essa unidade ainda no periodo «da sua organização, resentindo-se em 
absoluto de oflicizes para o serviço, a ponto de acharem-se quasi todos os 
cargos da administração confiados a inferiores. 

Notei tambem que os respectivos senhores comandantes não poupam 
esforços para manter a mais rigorosa di ciplina entre o seu pessoal, não 
me furtando por isso ao «dever de consignar em ordens do dia a bôa impres- 
são recebida, 


ta dos dois corpos, verifi- 
itares são rigorosamente 


Vencimentos 


Sto hem exiguos os vencimentos gue percebem os officiaes e praças 
da Brigada, que só com grande sacrificio poderão fazer face às despezas 
ordinarias, dada a carestia actual da vida nesta Capital e em todos os pon- 
tos do Estado. 

Obrigados à uma des 
formes, tendo de mante: 


eza certa e clevada com o custeio dos seus uni- 
ua vida de relações a que são forçados em lo- 
tur de destaque, os ofliciaes privam-se muitas v do necessario ao seu 
bem-es pura Que possam, sem vexame, cumprir a sua missão social, 

O confronto que se fizesse dos vencimentos pagos ao official da Briga- 
da Mineira com os que percebem os oficiaes e praças das diversas corpo-, 

ões policines da Republica só por si provaria a necessidade de um au. 


a 
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&mento para os officiaes é praças desta corparação, não menos esforçada 
que as suas co-irmãs na defesa da ordem pública. 

A proposito direi que um 2.º tenente do exercito perccle, pela tabela 
actual, um Pouco mais que um tenento-corone] comandante de um 
batalhão desta Brigada, confronto este bastante eloquente para mostrar q 
Justiça que decorre da medida que tenho a honra de suggerir, 


Identificação na Brigada 


Deste assumpto tratei amplomenio no meu relatorio anterior, 

Logo após, em 24 de junho, ficou concertado entre este commando e 
9 ilustrado director do Gabinete de Identificação o modo pelo qual, sem 
sacrifícios para o Gabinete e sem embaraços para o serviço da Brigada, 
todo o pessoal fosse identificado egualmente, 

Estabelecido o accordo, nenhum voluntario mais teve praça na Briga- 
da sem o necessario allestado de identificação dactyloscofical morpholo- 
gica. a 
Posteriormente iniciou-se nes à Capilal a identificação de todo o DeS- 
soal da Brigada e, Por turmas diarias, contimia o Gabinete nesse trabalho, 
que, dentro de breve tempo, estará terminado nos |.º e2, batalhões, fi- 
cando 0 3.º e 4. dependendo das pro; s «do director do serviço de 
identificação junto às fitiaes nas r 

Uma outra medida de grande alcance foi tomada, prevista mesmo 
Pelo accordo que abaixo transcrevo, qual a de se tornar tambem obrigato- 
Fia a notificação de todas as Praças que hajam sido expulsas da Brigada 
Por mau comporlamento etc. no Gabinete de Identificação. 

Isso só bastará para nullificar qualquer tenlativa de ex-praças na- 
guellas condições ue, com uma atraples mudança de nome, tentem voltar 


4.º Apresentando-se o candidato ao commando cral, munido dos 
altestados exigidos, deverá ser enviado ao Gabinete de identigos ão, onde 
se lhe tirarão as impressões digilacs. 

De posse da ficha, o director procurará no archivo informações sobre 
a pessua, e si nada em seu desaliono verificar, expedirá o attestado (ino- 
delo junto), que remetlido ao commando geral, será junlado aos demais 
decumentos relativos à praça. 

2* O director, si entender acertado, ou lhe for requisitado pelo com- 
mando goral, mandará uma individual ao logar ou logaros onde anlerior- 
mente tenha residido o candidato, para melhor verificação de seus ante- 
cedentes sociacs, ficando subentendido que tal medida sô terá applicação 
quanto a logares de-residencia ondo exista 0 serviço dactyloscopico. 

3. O registro dos candidalos à Brigudase fará em livro especial com 
os dizeres necessarios. 

À individual será recolhida aos armarios communs e o cartão de exis- 
tencia terá colocação em uma Haveta tambem especial do armario respe- 
ctivo, 

4º Si das informações Pedidas pelo divecior a gabinetes de outros 
Estados vier a se constatar qualquer nota em desabono do candidato, será 
isso incontinente levado ao conhecimento do, commando geral, para as 
providencias que julgar applicaveis ao 

5.º Quando algum candidato soli 


tar praça na séde de qualquer dos 


batalhões, na filial do gabinete existente nessa séde será tirada uma jndi- 
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vidual e logo remetlida ao gabinete para informação 
veis on desfavoraveis, deverão ser communie: 
por meio do attestado. 

6.º Para regularidade do serviço, o commando geral partie; 
gabinete todos os casos de expulsão ou condemnação, por crimes civis ou 
militares, das praças que tenham sido identifi "adas, afim de que taes 
constem do registro e sirvam de base a futuras informações. 

7.» Nos casos de deserção, sabido que o desertor se ache em logar 
onde haja gabinete dactyloscopico, a verilicação da identidade se fará por 
meio da individual dactylosco) pica, que, à requisição do commando geral, 
será fornecida, ou em original, ou mediante estampa pholographica», 


» que, sejam favora- 
adas 2o commando geral, 


ipará ao 


stiça Militar 


À pratica tem demonstrado à nteessidade de ser revisto o regulamen- 
to em muilos dos seus pontos, não e: pando a essa necessidade a parte 
penal, que apresenta defeitos c omissõe que devem quanto antes desap- 
rarecer om bem da fiel applicação da justiça. 

O formulario recentemente ado) Mado veio, sem duvida, preencher 
uma grande lacuna existente, evilando as irregularidades que anterior- 
mente se davam de adoplar cada batalhão uma formula processual diffe- 
rente, chegando muitas vezes a variar de processo à processo no 
mesmo batalhão. 

Não estando, porém, o formulario em uso inteiramente de accordo 
com as disposições regulamentares vigentes e, ao contrario, dellas se des- 
tacando fagrantemente em muitos pontos, trazendo esta divergencia mui- 
tos e às vezes bem serios embaraços ao julgamento, mister se faz uma 
Prompta revisão no referido formulario, pondo-o em perfeita harmonia 
com o Regulamento que lhe serve de base. 

Julgo tambem de necessidade a ado) ção de uma formula especial, bas- 
tante simples, applicavel aos pequenos delictos previslos no regulamento, 
de modo à ser possivel o rapido andamento dos respectivos processos, evi- 
tando-se assim que o réo cumpra o maximo da pena em que esteja in- 
curso, pelas consequentes delongas que actualmente se dão. 

O systema adoptado actualmente para as nomeações dos conselhos de 
julgamento é incontestavelmente defeitrosa e torna-se por isso indispen- 
savel a sua reforma, 

Sendo nomeados membros para cada conselho e recabindo a nomea- 
ção sohre ofliciaes que constantemente ausentam-se da séde em commissão 
da Chefia de Policia, a substituição destes, que não se faz immediatamen- 
te, é à causa mais commum da elonga na marcha dos processos. 

Em se tratando de modificar o regulamento vigente, esta é uma das 
Partes que devem merecer especial attenção, 

Entendo que o regulamento não deve prever os delietos perfeitamen- 
to caracterizados pelo Codigo Penal, devendo o “official ou Praça que se 
achar incurso em qualquer artigo do mesmo Codigo ser posto á disposição 
da anetoridade civil competente, afim de ser processado e julgado no foro 
domina; como preceituava o antigo regulamento da Brigada em sou arti- 

O 921, 
E O Regulamento actnal é completamente omisso em relação à mena- 
gem, pois estabelecendo o arligo 579 essa mesma menagem para ofliciaes 
& praças, não declara em que condições pode ser ella concedida. 

O Regulamento devia especificar com clareza os casos em que essa 

graça devesse ser concedida, pois tendo de ser onvido o auditor a respeito, 


segundo o estatuido no artigo 142 $ 12 do mesmo regulamento, falta-lhe - 
base para emitlir o seu parecer. 


rag ge ea O no em 
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Ilavendo recurso necessario interposto para o sr. Presidente do Esta- 
do das sentenças «dos conselhos de julgamento, julgo necessario ser esta- 
belecido um prazo para o réo arrazour contra à sentença proferida, como 
so procede no fóro comuna, pois tal lacuna vac ferir o direito de defesa, 
que deve ser o mais amplo possivel, 

Lembro que, à semelhança do foro cominum, o anditor, nos conselhos 
de julgamento, deveria formular quesilos sobre o facto delicluoso a ser 
Julgado, cireumstancias aggravantes cle., e, de confermidade com as r 
postas dadas pelo conselho, escrever então 0 auditor a sentença, 

já Adoplado este systema, creio que o julgamento tornar-se-á mais ra- 
pido, 


Commissã 


de inspe 


A commissão inspectora do 1.º bulalhão, composta dos srs. Tenente- 
Coronel João Ignacio da Cosla Santos, Francisco de Paula Nunan Motla 
e Manoel Appollo «deu por coneluides cs seus trabalhos em duta de 17 
de dezembro de 1910, tendo feilo entrega do respectivo relilorio a essa 
ctaria de Estado, conforme communicação sua a este commando em 
oflicio da mesma data. 

Esta comissão suecedeu a que inspeeeionou o 2.º halalhão, «que era 
composta dos srs, Hevenlano Cintra e José Maria de Aratijo Valle, funecio- 
narios do Estado, sob a residencia do referido Tencite-Coronel João 
Ignacio da Costa Santos. 

A proposito do relatorio apresentado por esta primeira commissão, di- 
rigi a v. exe. o meu oil n. 3.852 de 23 de setembro de 90, procuran- 
do melhor eluerdar alguns pontos do mesmo relatorio, no «qual quilos fa- 
elos foram apreciados de modo diverso por que, na verdade, deviam 
sel-o, 

Não live alé hoje conhecimento do relatorio dos serviços realizados no 
1,º batalhão. 

Creio, porém, que a respectiva comniissão não levou a sua inspecção 
à todos os ramos adminislrativos deste corpo, sendo cerlo, entretanto, que 
todos elles reclamam promplamente essa providencia salutar. 

A artual adeninistração do 1.º Dalalhão, grandemente intcressada em 
manter em dia os respectivos serviços, Incla, todavia, com insuperaveis 
embaraços para alcancal-o. 

Falta-lhe à indispensavel has 

Os livros destinados à escripluração da carga geral c os das companhias 
para identico m » não são eseriplurades ha muitos anne 

Alguns delles só aceusam lançamentos até o unno de 18! 

O mesmo se dá com os livros destinados ao fardamento. 

Os livros para registro de ordens do dia, oflicios expedidos, assenta- 
mentos de officiaes e praças, diversas ordens de serviço, quasi lodos, em 
summa, da secretaria, casa da ordem, ele., ou não estão em dia ou apre- 
semam irregularidades subslanciaes, 

E, pois, para lamentar que a digna comissão inspeclora houvesse 
se limitado sômente à parte economica, compulsando conscientemente, 
como fez, os documentos a cargo do quartel-mestre, onde, estou cer- 
to, encontrou sempre Dem seguros elementos para poder ajuizar da razão 
que me assiste ent reclamar ia sua seção prolicma nos «demais ramos da 
aminisiração, 

Parque o 1.º batalhão possa ter cri dita sa eseripia e cm perfeita 
ordem a sua carga, permitindo a todo tempo amo discalisação rapida o 
consciente, lembro a v. exe, a medida suggerida em meu ofício numero 


3. 


1bio, de 1.º de junho de 911, 
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Secretaria 


erce aclnalmente o cargo de secretario geral o capitão do 2.º Data- 
lhão Joviano Wanderley do Mello, designado por este comando em data 
de 14 de novembro de 1910, 

Pela Secretaria foram expedidos durante o anno 180 ordens de serviço, 
370 telegramas, 8t portarias e 4.246 oficios. 

O serviço, que está feito em dia, occupa 10 inferiores, nuncro estri- 
etamente necessario, . 


Assistencia 


Esta repartição, qne funeciona na Secr: 
sula apropriada, tem as 
actualmente a e 

Sob n, 3 es! 
no unno findo. 


ia Militar por falta de uma - 
go todo o movimento do pessoal e acha se 
à João Pranco do Couto. 

á annexo o mappa (te todo o movimento do pessoal havido 


Arreendação geral 


à a cargo do pesticetivo encarregado do material, capilão Manoel 
do Couto e por ella correm todos os serviços concernentes ao ma- 


ne mappas ns. + e 5 dão conta do movimento havido durante o anno 
tindo, 

Para o bom acondicionamento do fardamento existente em arreca- 
dação, foram construidos tres grandes armarios de madeira. 


Aundilorio 


Exerce o cargo de auditor da Brigada, creado por decreto do sr. viee- 
Presidente do Estado de 30 de outubro de 1948, 0 capitão doutor Archanjo 
da Costa Guimarães, que faneciona simultaneamente nos 2 balalhões es- 
tacionados nesta Capital, 

Achan-se investidos das allvibuições de auditores, junto do 3,º e 4.º 
batalhões, respes mente, os doutores Mourão e João Camello, Dispon- 
do o $ 3, do art, 142 do regulamento, que ao auditor compelo «advogar, 
no fóro comum, os interesses dos officiaes e praças, quando submettidos 
a processo eriminal por deliclos commeltidos no exercicio de suas fun- 
eyões>, muitos lêm sido os pedidos que chegam a este commando provin- 
dos de pras sujeitas a processos civis, de pontos diversos do interior, so- 
licitando a assistencia que lhes é assegurada pela disposição regulamen- 
lar transeripta. 

Sendo, porém, absolutamente impossivel ao auditor cumprir o deter- 
minado no paragrapho e artigo citados sem prejudicar os serviços dos con- 
selhos em que funeciona na respectiva séde e no intuito de esclarecer e re- 
gularizar o assunpto,fiz publicar em ovilem do dia à Brigada e em solução 
a uma consulta do capitão auulitor dotor Archanjo da Costa Guimarães, a 
seguinte resolução :—«As disposições do $ 13," do art. 146 do regulamento 
vigente só podem ser applicadas com a reslrieção compalivel com a deli- 
ciencia elos nos recursos € jamais com a benefica amplitude que ellas 
definem. 


leito, portanto, que aos auditores da Brigada incumbam 
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a ingente larefa da defesa de causas crimes, em fóro conmmum, fóra da 
séde, de todas as praças do batalhão, só tendo direito a essa assistencia os 


officiaes e praças na respectiva séde, sem prejuizo do serviço dos con- 
selhos,» 


Ajudantes de ordens 


Exercem actualmente estas funeções : na presidencia do Estado o te- 
hente-corone] Antonio Francisco Vieira Christo, na Chefia de Policia eno 
Commando Geral, respectivamente, os lenentes Alfredo Furst Filho e Ge 
tulio Manso da Fonseca, 


VFallecimento 


Falleceu em 21 de agosto de 4910 o ale 
St, 


res Avelino Joaquim da 


Graduações 


Foi graduado no pesto de lenetite-coronel, por decreto de 3 de setem- 
bro de 490, o Major Olympio Jesé Pimenta. 


Licenças 


Fora 


un concedidas por este commando as constantes do quadro an- 
nexo n. 


Promoções 


Foram promovidas : um Inajor, dois capitães, dois tenentes e seis al. 
feres, É 


Recforma 


Foram reformados os seguintes officiaes ; tenente-coronel graduado 
José da Silva Carmo, exeluico em 6 de setembro, capilão Joaquim de Si- 
queira Ramos Cesar, excluído em 17 de agosto e alferes Marcilio Antonio 
de Castilho, excluido em 7 de maio, todos no anno proximo passado, 


o Mineiro 


E" seu directero tenente do 2.º hatulhão Antonio Rodrigues Jardim. 


ansferencias 


Foram transferidos de uns para outros balalhões 
tapitães Adolpho Francisco | lado, Virgilio Augusto Simedo, Francelino 
Amaro de Jestis c João Soures Lima, tenentes Ilenrique Brandão e Oscar 
Paschoal, alferes João Procepio Duarte, Jos Leonardo da Conceição, Pio 


jjiilaslelpho de Miranda, José Silverio da Silva Costa e Sebasti 
Pires, 


s seguintes officiaes: 


ão Antonio 


SLOT gere go eg 
à ae ê 
La ki 
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ento 


Aquartetani 


Todos os batalhões da Brigada acham-se aquartelados em proprios do 
Estado; o 1.º e 2.º nesta Capital, o 3.º em Diamantina e o 4.º em Uberaba. 
Este ultimo corpo, que uté 24 de abril do corrente anno estivera alojado 
em edifício particular, de acanhadas proporções, installou-so nesta data 
no que fóra mandado construir pelo Estado. 

Todos os quarteis resentem-se da falta das economias feitas no ran- 
cho das praças, que lhes facultavam as verbas indispensaveis ao asseio, 
conservação e hygiene e melhoramentos. Pelo cofre de economias lici- 
tas pagavam-sa às obras imprescindiveis à hoa conservação e até ao em- 
bellezamento dos edifícios, as pinturas internas, reparos e melhoramentos. 
Actualmente estto ecimpletamente descurados, porquanto é obvio, não se 
consegttirá jamais manter edificações de tol importancia, residencia for- 
caila de numeroso pessoal, com a insignificante quantia de LOO$0 men- 
saes, onerada ainda mais com outras (lespesas para eujo pagamento não ha 
verba consignada no orçamento. A não serem estabelecidos os ranchos, 
faz-se mister elevar ao triplo 9 quantum estabelecido pelo art, 602 do re- 
gulamento em vigor. 


= Sue 


Arreamento 


O arreamento, a cargo do esquattrão de cavalaria, acha-se em bom 
estado de conservação, 


Armamento 


Em dezm'ro findo a Brigada dispunha do armamento seguinte : 
2.948 Inzis Mauser com os respect'vos sa res; HOY clavinas que figuram nos 
mappas em bom estado, mas que realmente estãó muito estragadas de- 
vido ao uso, e já passaram ha muito do tempo marcado para sua duração; 
M rewolvers Piper; 142 espadas para praças de cavalaria; 4 lanças e 2 
metralhadoras. 


Munição 


Existem em arcecadação e nos destacamentos 383.217 cartuchos Mau- 
ser embalados, quantidade sufliciente para acudir às necessidades do ser- 
viço durante o corrente anno. 


Remonta 


A maior parte da cavalhada do esquadrão de cavallaria acha-se im- 
prestavel para o serviço, conforme Já scientifiquei a v. exe, e por isso é de 
tnadiavel necessidade à acquisição de animaes para substituição dos que 
devem ser vendidos em hasla publica, 


- Reputo ser da maior necessidade a modificação de algumas disposi- 
ções do Regulamento, como a seguir exponho : 


BIBLIOTECA 


ARQUIVO PUBLICO MINEIM. 
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No tocante às commissões do servico de Policia civil, impõe-se o ros- 
tringir à faculdade dada ao Chefe de Policia pelo art. 4. pois que os offi- 
ciaos dos estados maiores da Brigada e dos batalhões não devem, como 
tambem os capitães, ser nomendos para commissões que os inhibam de 
exercer as respectivas feneções, porque tal Pralica tem trazido embaraços 
aos serviços de administração, dillicuidades à disciplina cà ordem militar 
da Brigada. É 

Auginentar mais uma dis osição” ao art. 32, limitando o numero de 
praças casadas em cmla ba'a hão, ao maximo de 109, medida essa que 
não é mister encareeer, porquanto resultam à evitem tuas vantagens que 
a sua adopção trará, N 

Alterar as disposições do art, 46, fazendo extensiva ao comandante 
geral a faculdade (de conceder baixa do serviço às praças que a solicila- 
rem por conelusão de tempo c às que em vista do seu mau procedimento 
não puderem ser reengaujadas. 

Alterar as disposições do art. 53: A alinca TI deverá ser assim redi- 
eida: «O commandante do batalhão pelo respectivo fiscal e'este pelo ca- 
bitão mais competente para d empenhar essas funeções, embora não seja 
o muis antigo dentre os ofti cffeclivos do mesmo halalhão, mediante 
proposta do commandante do halalhão e ap) provação da Brigada ; 

A IV—>Os comandantes d companhias pelos tenentes das mesmas, 
e, na falta destes, pelos demais subaiternos do batalhão, respeitando-se a 
ordem de antiguidade.» 

Modificar as disposições do art, 54, que deve ser redigido da fórma 
seguinle: «A antiguidade para a premoção de ofliciaes será regulada pelas 
datas das nomeações em cada « se; si as datas forem as mesinas, preva- 
lecerão as datas do posto anterior ou de praça e si estas ainda forem as 
mesmas, será mais antigo o de maior edae, o que regulará tambem para 
precedencia em formatura e qualquer outro serviço ou comissão.» 

Snpprimir o art. 55, , 

Add final — «A importancia das ciapas, 
porém, será paga ás praças adeantadamente, per quinzenas.» 

Alterar a redacção do arl 75, de aceordo com o systema de pagamen- 
to aslualmente em vigor, excepto no tocante à etapa, que deve ser paga 
por quinzenas adeanladamente. 

Alterar a redacção do art. 78 de modo que a lodos os ofliciaes que sa- 
hirem da séde em serviço publico seja abonada à diaria de 4$UDO de ajuda 
de custo. 

Ampliar as disposições do art. 8), reiligindo-o da seguinte fórma: 
«Consideram-se pessoas de familia: a mulher e filhos menores de 18 an- 
nos, mãe e irmãs solteiras ou viuvas, cunhadas, irmãos e enteados meno- 
res, quando viverem em companhia do official on praça». 

do Cap. VIL— Acerescentar as disposições seguintes : 


Art À praça condemnada a mais de dois annos de prisão será ex 
cluida após a publicação da sentença final, si esta liver sido proferida pelo 
tribunal civil e após o etunprimento da pena si esta for imposta por tribu- 
ual militar. 

Art. À praça que, por mau procedimento, tenha sido rebaixada do 
posto ou graduação, não poderá ser promovida senão depois do prazo de 
seis mezes, e isso mesmo st não houver comumettido falta alguma durante 
esse tempo. 

Ampliar as disposições do art. 108, dando-se ao commandante geral a 
auctorização, aliás no mesmo artigo conferida s! mplesmente a essa auctori- 
dade, para graduação de soldados no posto de cabo. 

Acerescentar ao art 127 $ — «Mandar excluir com baixa, por conclu- 
são de tempo, as praças que nessas condições a requererem, e bem assim 
as que não possau reengajar-se por terem procedido mal, 


'tonar ao art. 7] Sie—gno 


soa 


— 133. 


Alterar as disposições do art. 13; 
deve ser 21 annos e não 24; e bem assim as lisposiçãos do 5 1 quacs se 
accrescentará no final: «e bom assim dos objectos julgados imprestaveis 
pela commissãi 


ão «que para esse fim designar, ou por ardem de autoridade 
superior», 


Ampliar as disposições do art. 142 & L., «que deve ser assim redigido: 
«Funecionar nos conselhos de disciplina, invesligação e julgumento, in- 
staurados na séde da Brigada Policial». 

Alterar a redueção do art. 145, de medo que o amanuense funceione 
como escrivãn cm lodos os precessos de julgamento. 

Acerescentar ao Cap. XXVIT a disposição seguinte: «Art. Não são 
emmsideradas inferiores a s que não tenham úblido 0 posto por acces- 
so grailual e snecessivo e que não cencorram a promoção a official,» 

Accrescentar 20 art, [70 $. — «ixaminar, sempre que lhe tor deter- 
minado pelo ajudan'e, os cormeleiros e aprendizes para aceesso de classe, 
informando com o maior es rupulo sobre o resultado do exame 

Ampliar as disposições do art. 2% dando ao official de estado a facul- 
dade de dispensar, por motivo justo, qualquer praça dus revistas, depois 
de Eres 00 expediente, perém sem prejuizo do serviço para que esteja 
Cotciuada, 


ST, quanto à edade precisa, que 


Para abreviar e facilitar o processo do conselho de julgamento, con- 
coder-se auetorização ao conmandante geral, allerando-se à redacção do 


url, 5t6, que dev a seguinte : 

«Oecorrendo falta ou impedimento de alguns des membros do conse- 
lho, durante o tempo de suas sessões, 0 comandante geral romeara on- 
tro em substitui em vista da parlicipação official que receber, excepto 
si se quitar do presidente, cujo substituto será nomendo pelo presidente do 
Estados. 


Bello Ievizonte, 27 de julho de 1911. 


Christiano Mws Pinto 


Tenente-coronel 
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Brigada Policial do Estado de Minas 


Quadro demonstrativo da despesa com os vencimentos do pes- 
soal, conforme o eftectivo do presente quadro 
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E ; E E 
º Classificação E e Total 
É 3 E 
3 So Es 
á E 
1 
1 Coronel commandante geral.,.. = E 
6/ Tenentes-coronei: = B:3008 
v|Majores. sa — 43004000) 
b|Capitães: 5 cirurgiões e 1 audi- 
tor. 8 — 4:200) 
Capitães — 3: 600800) é 
3 Tenentes, sendo 1 dentista. — BEC00Z000) 
tj Alferes — 2: 4M0$000) 
Sargentos ajudantes 28400 — 
Sargentos intendentes. 28100 — 
-* sargentos mestre de mu- 
sica. CSS das asilo abas ese dará gi 28400 — 
52. sargentos contra-mestre de 
musica. . 25200 — 
5/2.º* sargen! 28000] — 
S!Cabos corneteiros 1$R00] — 
5/Cabos tambore 18800] — a 
Musicos de 1.º 25000) — de 
15800 — 
18700 -— 
28200] -— 12: 848$000 
sm WD: gROgONN E 
: — 3080 ; , 
1$N0 — 12:0068000 
2 Cabos”: esquadra. 1$800) — 126: 445000 
Anspeçadas. ...... 18700] - 1368000 f 
49/Corneteiros e elasin ASI] - BO:AMSODO ua 
33/ Tambores .. 18700 — Dos LTOBU0A 
1.050] Soldados. . 18600 — 969: ASOBNIO q 
Etapas para 2.400 praças. $900) — ADOBONO E 
Somma...cecemencercesos - — 2.9T7 204000 
ga: ! 
' 
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ESCOLA DE PHARMACIA 


O a rrrerrrrrrrrerr mrermamrrarnss irrenonertas remsesneenea. wnecenares 


Exmo. 41, Sesetanio lo Sutinia 


Cumprindo o disposto no arl. 18, $30, do regulamento em vigor, lenho 
à honra de relatar a v. exc. as principaes oceurrencias que se deram neste 
«estabelecimento de ensino durante 0 anno lcelivo findo. Antes, porém, 


como preceiliia o artigo referido, direi algumas palavras sobre o ensino e 
sua orguniza 


Tendo o exmo. sr. Ministro da Jusli 
cional, reformado radi almente os cursos superiores da Republica, como 
se verifica pelo (dec. n. , é mislér que o governo reforme quantô 
antes a Escola de Pharmacia, afim de que o curso fique equiparado aos 
congencres da União e funccione- desde já com a devida regularidade. 


Pela nova reforma, o curso desta Escola, que ecra feito em dois annos, 
ficou constituido do seguinte modo: 


ça, autorizado pelo Congresso Na- 


[ad 


1.º sÉRIE 
Physica. 
Chimica mineral e organica. 
Historia natural medica. 


Chimica analytica. 
Bromatologia. 
Pharmacia (1.º parte). 
Hygiene. 


Pharmacologia (2.2 parte) 
Microbiologia. 

Chimica industrial. 
Toxicologia e legislação relativa à materia. 

ão foi criteriosamente feita de accordo com as exi- 
vcivilização actual, tendo sido augmentados os prepara- 


torios exigidos para a matricula e as materias professadas nas res séries, 
conio acima se vê. 


Corpo docente 


O actual corpo docente se compõe dos seguintos lentes : 


Jovelino Mineiro, director. : 
Dr. Claudio de Lima. 

Dr. João Velloso, 

Dr. Ocla vio de Brito. 
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- Consigno neste relatorio, com prazer, os meus agradecimentos à tão 
distinctos collegas que, além de cumprirem zelosamente seus deveres 
com competencia, auxiliam-ine na administração da Escola. 


Lentes em disponibitidade 


Dr. Gomes Preire de Andrade. 

Dr. Sizinio Ribeiro Pontes. 

Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga, 
Dr. Cornelio Vaz de Mello. 

Dr. Eduardo Machado de Castro. 
Dr. Levindo Eduardo Coelho, 


Secretaria 


Está a cargo do zeloso e competente collega Alberto Coclho de Maga- 
lhães Gomes, quo reaes c relevantes serviços tem prestado ao estabeleci- 
mento. A escripturação é feita com toda aridade, estando o archivo 
bem conservar e na melhor ordem. reeu as funeções do amanuense 
durante o anno lectivo findo o sr. Manoel de Macedo, que foi exonerado a 

edito, tendo sido nomeado para esse cargo o sr. Judá Ribeiro da Luz. 
Exerceu interinamente o cargo de amanuúense o sr. Affonso Henriques 
Cachapuz. 

Tendo sido aposentado o porteiro desta Escola, sr. Clementino Luiz 
Pacheco, por acto de 20 de julho de 1910, foi nomeado para aquelte logar 
o continuo, sr, Munvel Pedro Macedo, que entrou em exercicio em 1.º de 
agosto, sendo nomea'to continuo por acto de 27 de julho o sorvente Ber- 
nardo Augusto de Assumpção, que entrou em exercicio no dia 1.º de setem- 
bro. Para a vaga de servente foi nomeado o cidadão Sebastião Augusto Va- 
lamiet, que entrou em exercicio no dia 1.º de agosto. 


Os demais empregados são : 


Serventes — Pedro Ferreira Coelho, José Marcellino e Adolpho José 
Passos e o servente contvactado [Francisco Eloy de Oliveira Lana. 


Toldos estes empregados são cumpridores de seus deveres. 


A matricula foi, no anno lectivo findo, a seguinte : 


1*s 


Alumnos matriculados...... 
Pagaram frequencia de laborato: 


ERIE 


ç 2a sk 


Alumnos matriculados... « 
Pagaram frequencia de labora 


Cumpre-me consiguar aqui que neste tão grande numero de alumnos 
reinou sempre a melhor ordem e disciplina. 
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Alumnos preparadores 


Foram nomeados preparadores desta Escola os alumnos d, Maria da 
Conceição Vieira de Brito o Pedro Tarquinio Pereira, não tendo sido preon- 
Chidas as duas outras vagas existentes. 


Alumnos gratuitos 


. De aceordo com o regulamento em vi 
Ministro do Interior, foram admiltidos con 
randa c d. Celina de Magalhães Gomes, 


gor e por ordem do exmo. SP, 
no alumnos gratuitos José de Mi- 


Aulas 


Apezar do extraordinario serviço que aos lentes acarreta o crescido 


nero de alumnos, funcionaram com toda regularidade as aulas lhco- 
Ficas e praticas das diversas cadeiras do curso, 


Exames 


. O resultado geral dos exames effectuados nas duas épocas foi o se- 
guinte : 


mes de L.º época 


1.º anxo” 


t.º cadeira — chimica mineral, materia medica e Pharmacia: 
Alumnos inscriptos, 


88 
Approvados com d NCÇÃO., 0. 6 
» Plenamente., 33 
» simplesmente, kPa 
Reprovados. .. 12 
Não compareceram. 2 
Retiraran-se, 3 
2.º cadeira — historia natural medica: 
Alunos inseript a 
Approvados com distincção, A 
* Pplenamente,. » 
» simplesmente 26 
Reprovado; 5 
Nao compa rar 4 
Retiraram-se,.... 4 
2.º ANNO 
!.º cadeira — chimica medica: 
Alunos inseriptos.... . 05 
Approvados plenamente. a os 
” simplesmente.. e 23 
Não compareceram « 2 
Retirarames: ? 


a 
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2. cadeira — Pharmacologia : 


Alumnos inscriplos... 
Approvados plenamente 
” simplesmen 
Reprovados..., 
Não compareceu, 
Retirarant-sç 


Exames de 2º época 


1.º ANNO 


Alumnos inseriptos.,.. 
Approvados plenamente. 
» simplesmente 


Não compareceu. 


2.º cadeira — historia natural medica; 


Alumnos inscriptos.,i..., 
Approvado comi distincção. 
Approvado plenamente..... 
Approvados simplesmente. 
Reprovados. 
Retiraram-se. 
Não compareceu.. 


2.º ANNU 


1.º cadeira — chimiea medica: 


Alumnos inscriptos 
Approvados simplesmente. , 


2.º cadeira — Pharmacologia: 


Alunnos inscriptos... 
Approvados plenamente 

» simplesmente. 
Reprovado 
Retirou-s 


Novos pharmacecr 


Na primeira época voneluiram o eneso 53 alunos. 


Naturaes de Minas Geracs... 
» » 8. Paulvscceeeess 
Natural du Malia,. 
» o» Syria 


cadeira — chimica mineral, materia medica c pharmacia: 
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Bibliotheea 


Pelo segretario, que tambem exerce as funcções de bibliothucario, for 
completamente reorganizada e catalogada a Dibliolhesa desta Escola, No 
anno findo foram assignadas muitas revistas seientificas, Lendo sido adqui- 
ridos 78 volumes. A bibliotheca, que tambem é franqueada ao publico, 
continita a ser muito frequentada, Principalmente pelos alumnos, 


Gabinetes c laboratorios 


Estão bem montados o na melhor ordem os diversos gabinctes c la- 
boratorios desta Escola, os quaes sio enriquecidos annualmente com mo- 
dernos apparelhos vindos directamente da Europa, 


Gazometro 


Continúa em perfeito estado de conservação e funccionamento o ga- 
zometro, 


Renda da Escola 


A renda da Escola no anno lectivo findo foi, approximadamente, a 
seguinte : 


Matricula........ 


N:3Mig70o 
inscripção em exan 9:587$700 
Inscripção em exames da 2.º época. 1:989$900 


Inseripção de t alumnos liy 
Estampilhas para certidô. 
Outras estampilhas 
Diplomas........ 
Medicanientos fornecid 


Penitenciaria..... 


87:122300 
Ouro Preto, 12 de abril de 1911. 


O directyr, 


dosilino hineino 
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Primeira época 


Coneluiram o curso de pharmacia os seguintes alumnos : 


Mario de Paiva, Elelvino Fialho «e Oliveira, José Roque, Bento Gomes 
Marcondes Escobar, Flodoardo Paoliollo, Mario Soares Teixeira, Mario 


José Botelho, Diogo dos 
Carlos das Neves, Jo: 


Neves, 1), Celina de Magalhães Gomes, Antonin 
de Lima Bruzzi, José Domingos Franco, João de 
Moraes Sarmento, Jonio (landio de Lima, Alvaro Faria Pereira, Ulysses 
Gonçalves de Souza e Silva, José Camillo de Castro Silva, D, Kuphrasia 
Moreira da Silva, D. Judith de Mascarenhas Bocquet, Aristides Pancracio 
Alves de Sonza, Luiz Magal d + Dolor de Pauta À: José Bento 
tra Coelho, Dario Leite, José Leite de Almeida, José Rodrigues 
obrinho, D. Zulmira de Salles Pereira, Naymundo Calafiori, 
Ha Lima, Boanerges Ferreira Guimarães, Eurico dos Santos 
» N Iva Pessanha, Anfonio Celestino de Almei- 
ts Vianna, Rosalino Ponciano Gomes, Pran- 
Mathous Fernandes Monteiro, Amarante 
é Olympio da Fonseca Cruz, Oscar Da- 
Santos, naturaes deste Estado; Annibal 
li, Manoel Pereira de Magalhães, Octa- 
simo de Oliveira, Americo Benedicto de Oli- 
+ Jqsé Panlino do Amaral e João 
adino Grasseschi, natural da Halia e 
Joaquim Fehppe Meziara, natural da Syria. 


Secretaria da Escola de Pharmacia de Quro Preto, 12 de abril 
de ADIL—O secretario, Alberto Coelho de Mngulhães Gumes, 
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Coneluiram o curso na 2.º Gpocaos seguintes alumnos : José da Cunha 
e Oliveira Junior, Angelo Vicira Rabello Sobrinho, [Frederico Corrêa da 
= Silva, Horeto do Paula Rodrigues, Murillo de Jesus Poixoto, Antenor Ca 
par, Olympio José Pinenta Aunior e Oscur Ribeiro Porto, naturaes «e Minas 
Geraes'; José de Oliveira Pimenta, João Baptista de Castilho e Norberto da 
Conceição Veiga, naluraes «e São Paulo, e Manoel Martins Moreira Xavier, 
natural de Poringal. 


ja da Escola de Pharmacia de Ouro Preto, [2 de abril de 11. 
retario, Mberto Coelho de Muigulhdes tiomes, 


ANNEZO- cs 


cormcmnnasanam 


Internato do Gymnasio Mineiro 


INTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO 


tennammananarnmanana, 


amrernnanamrnararmrns 


Êrmo. dh, 


Exercendo interinamente, desde 4.º de setembro de 1008, o cargo 
de reitor, como decano da Congregação do Internato do Gymnasio Mineiro, 
veuho hoje, em cumprimento do disposto no art. 15, $ 9.º do Regulamen- 
to de ti de março de 1893, apresentar a v. exe. o relatorio do movimento 
escolar e administrativo deste estabelecimento, referente ao anno findo 


de 190, Eu 


Matricula 


O total da matricula no presente anno lectivo, de 10 a I911, accusa 
180 alumnos, dos quaes &2 internos e 9% externos, sendo 170 do curso 
gymnasial e 10 do curso primario annexo. 

Dos 180 actualmente matriculados, 21 são gratuitos, 2 internos c 8 
externos, admillidos por ordem do governo federal, em virtude do art. 382, 
$ VII, do Codigo do Ensino, e 1t por conta do governo do Estado, sendo 
um de accordo com o art. 4.º da lei n. 428, de 30 de agosto de 1906, e 10 
de conformidade com o dec. n. 2.126, de 25 de novembro de 1907. 


Estado sanitario 


Graças ao bom clima com que a Providencia dotou esta cidade, e às 
medidas aconselhadas pela hygiene, as quaes nunca se devem desprezar, 
tem sido optimo o estado sanitario desto estabelecimento, onde feliz. 
mente, no correr do anno, não houve molestia grave, munifestanda-se 
apenas ligeiras affecções e pequenos accidentes sem consequencias dignas 

le nota. * Ê 


Disciplina 


Neste ponto de summa importancia, o qual deve sempre merecer se- 
rios cuidados, pois delle dependo a boa ordem indispensavel a uma casa 
de educação, registro com desvanecimento haver conseguido muito dos 
alumnos; e, como prova do que aflirmo, basta dizer que felizmente não 
me foi necessario applicar as ultimas penas que me faculta o codigo dis- 
ciplinar, constante do regimento interno, o que não deixa do concorrer 
para so conservar a invejavel reputação de que sempre tem gosado o In- 
ternato do Gymnasio Mineiro, 
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Trabalhos escolares 


Correram com a necessaria regularidade os trabalhos escolares do 
anno findo de 190, sendo fielmente observados os programinas officiaes 
do Gymnasio Nacional, bem como as demais disposições do Regulamento 
do Gyimnasio Mineiro e do Codigo do Ensino. 

Encerraram-se as anlas a 15 de maio e, em seguida, procederam-se aos 
exames de 1.º Gpova, cujos resultados constam do annexo n.-1, 

tim setembro se iniciou 0 aclual anno lectivo, de 1910 a 1911, haven- 
do precedido os exames de admissão e os de 2.º época, como se verifica dos 
quadros juntos sob os ns. 2 € 3; e desde então têm as aulas fanecionado 
com a maxima regularidade. 

Tendo se matriculado mais de 49 alumnos nos dois primeiros annos 
do curso gymnasial, 47 no 1.ºc 48 no 2.º, fez-se desdobramento de cada 
um deltes em duas turmas, de aceordo com o que dispõe o Regulamento 
vigente e com a necessaria approvação do governo do Estado, sendo en- 
carregado de sua regencia os lentes das respectivas cudeiras, ; 

Em setembro a Congregação organizou o approvou o horario, inclu- 
sivé qs divisões cffectuadas, «como mostra o annexo sob n. 4. 


Corpo docente e pessoal administralivo 


O corpo docente c o pessoal administrativo do Internato do Gymna- 
sio Mineiro, noficl cumprimento de seus deveres, têm sido de louvavel 
assiduidade; e seu melhor elogio, pois que fala bem alto, so acha regis- 
trado no annexo n. 5, no qual tambem se mencionam as subslituições 
dadas durante o anno. 

E” de meu dever deixar aqui consignado nm volo de profundo pe- 
zar pela morte do sr, Adriano Gismonti, velho e zeloso funceionario, que 
durante 18 annos exerceu nesta casa o cargo de porteiro-continuo desde 
agosto de 84], Fallecido a 22 de julho ds 1910, foi substituldo polo sr. Au- 
gusto Pinto dos Santos, que, nomeado a 27 do mesmo mez, tomou posso 
8 entrou em exercicio a 1,º de setembro do anno passado. 


Obras 


Além das obras de limpeza, ligeiros concertos e reparos para conser- 
vação do predio, os quaes, segundo sua natureza, foram executados ilen- 
tro da verba de alimentação € pessoal contratado, foram completamente 
reformados os telhados e tecto das duas alas da frente e corpo central do 
edifício, de accordo com a competente anctorização do governo do Estado, 
de 30 de julho de 4910, 

Continúa, porém, a ameaçar ruina o barracão que serve de abrigo 
aos alumnos durante os recreios. 

Esse serviço, ha (res annos reclamado, já o julgou necessario o sr. en- 
genheiro Honorio do Couto em agosto de 108, upresentundo o respectivo 
orçamento em setembro seguinte; e a necessidade dessa consirucção foi 
mais tarde confirmada em outubro do 1409 pelo sr, engenheiro José Dan- 
tas, a quem propuz algumas modificações exigidas pola disciplina escolar, 

Sobre estar ostragado o madeiramento, é osso barracão do pó direito 
muito baixo o coberto de, folhas de zinco, tudo em desaceordo com as 
proporções do estabelecimento, pelo que julgo que deve quanto antos sor 
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Snhstiluido Por outro, de construcção mais elegante e de maior con- 
orto, : 

Em vista do curso anexo e do desdobramento “das classes dos dois 
Primeiros annos do curso Eytinnasial, é tetualmente insuficiente 0 numo- 
To dus salas de aulas, lornando-se às Vezes necessario funecionarem antas 
de outra disei lina nos gabinetes de Delas physicas q naturses, que 
“deviam sep Privalivos dessas male ujulgo indispensaveis Dris duas 
salas, pelo menos, sendo una ma vasta e adequada a Physica e chimica, 
pi Win commodo annexo Para o motor, que em breve deverá ser mon. 
ado, 


ado, 


Movimento firunceiro 


O resumo do balanço gei al, especificado nos quadros sob ns, (e TA 
apresenta com clareza o Movimento fnanegipo deste eslubelecimento, no 
decurso do anna findo de Jp; 

Nelle se consigna a Peecila, que nesse anno importou em Sega, 
Ca despesa, (Me tcenson a quantia de og, Vevilicanda-se q saldo 
de Eos à favor do Gymnasio. + 

Cumpre observar Ge, comparando-so esso saldo vom o do amo am 
terior, o aqua! foi de Me: BUM, houve de facto augmento de despeza no 
ano de 1940, a que se refere o presente relatorio; essa diferença, porém 
facilmente se explica com a Mimitenção do Semi-pensianato, que, aucto- 
rizado pelo dec, n. 2.742, de 18 de janeiro de 1910, aqui funeeionon com 
mais de 400 altmnos, anteriormente exlernos, durante quatro mezes, 
de janeiro a maio, 


Conetusão 


Dando, finalmente, Por terminado o presente relatorio, simples o des. 
Preiencioso registro do que julguei digno de nota, cumpre-me para elle 
Solicilar a necessaria indalgência do v. exe. de euja boa vontade muito 
espera o Internato do Gymnasio Mineiro, que a v. exc. já deve relovantes 
Serviçes em anterior administração. 


Barbacena, 28 de março de 9H. 


U reitor interino, 


doté Cypriano cfoanes Fernei 
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N. 
Resultado dos exames do curso do Internato jdo Gymna- 
nho de 


Eee e 


Primeiro anno 


arara er e 


Antonio José Pereira 
Atabalypa dosé Peroira 
vlgntho Conto de Barro 
unofre Couto de Ba 
José Oetaviano de Bar 
Sertorio Diniz Masc 
Bolivar Diniz Ma 
Raul Machado 
Gustavo Miranda Machado 
João Machado Velloso. 
Belarmino Pereira da 5! 
Altamiro Pinto .. 
José Botelho Sabrinho 
José Rezende... 
Ruclydes de Maceio 
Oscar Ferreira de Mello. 
Milton Bareelio: 
Nestor Alvim Gome 
José Augusto FP. de Almeis 
Luciano Furtado da silva .. 
Minervino Dias ) 
José Angusto de CG: 
Massena Junior, 
Al Moacyr dos Santos 
José Gongal Verreira Junior 
Adelmar de Faria. 
Aleindo Bittencourt... 
Nelson Soares Dul 
José de Aranjo 
Antonio de Ara 
Abdala Paula Cruz 
Francisco Alves da Costa Junio 
Fabio “de Sá Portes 
Arthur de Andrade. 
Reynaldo de Andrade 
Panto de Paula Vaz 
Oswaldo Furtado € 
Agenor de Araujo Simões 
Tupy Caldas... 
Lincoln de Carvalho. 
Adriano Martins de Oliveira. 
Flavio Jardim de Miranda. 
Sylvio Marcucci.. 
José Ferreira de Castro Netto. 
Alvaro Diniz Linhares......+ 
João Evangelista S. Ferreira 
José Silva. 
Salvador Bo 
Adalberto de 


Portuguez Francez 


« [Plenamente 7 
Distinceão... 
toprovado. simplesmente 4 
implesntente 5. Plenamente 6 
naumente 6. » 
Xão compareceu. |Não comparece . 
simplesmente 3..|5 mplesutente 3... 
» V..jDistineção.... 
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» 
simplesmente 1.. 
Plenamente 9.... 


Plenamente 7 
Simplesmente 
Plenamente + 


Distinegão... 
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2 » 

«|Plenamente 9. 
mplesmente Simplesmente 
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» a " 1. 
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Reprovado. Não compareceu, 
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Distineção. «seres 


a ia a 
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sio Mineiro effectuados durante os mezes de maio € ju- 


1910. 


eee e ae vp 


Geographia 


Plenamente 8 
Distincção. 
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Plenamente 7, 
Não compareceu. 
Plenamente 6, 

» 9, 
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Plenamente 
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Simplesmente 4 
Plenamento 7.. 
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Distincção. 
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8 sã 
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» 7. 
Não compare: 
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Plenamente 7... 
Simplesmente 5. 

» HA 
Não comparecem, 

» “ 
Simplesmente 1 
Plenamente 6. 
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Reprovado.. 
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Simplesmente 2. 
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Simplesmente 1... 
» 5. 

Plenamente 6, 
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Retirou-so .. 
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» 
» to. 
Simplesmente 5. 
n 5. 


Arithmetica 


Plenamente 7, 
Distincyão. 


Reprovado. 
Simplesmente 2 
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» 6. 
Simplesmente 3 
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Simplesmente 
Plenamente 7 
Simplesmento 
Não comparecei 
» " 
Plenamente 7. 
Siuplesmente 1 
Não compareceu. 
teprovado. 
Não compare 
Reprovado. 
Simplesmente 
Não compareceu. 
Simplesntente 2 
” ] 
D 
Retirou 
simplesmente 2 
O compareceu. 
implesmente | 
» 5 
Plenamente 7.. 
Simplesmente 3 
& n “ 
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» 
Não compareceu. 
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» e. 
Simplesmente 3.... 
» Dee 
do compareceu. 
mplosmento 2 
Plenamente 7...+ 


amem ae 


Desenho 


0, 


Simplesmente 5. 
Distineção. 
Simplesmente 2, 


«[Reprovado, 


Simplesmente 4. 
Reprovado. 
Simplesmente +. 
lenamente 6. 
» 4. 
“a te 
implesmente 2. 
Plenamente 8. 


«(Simplesmente 


” 
Plenamente 7. 
Simplesmente 2. 
» 5. 
Plenamente 6, 


[Simplesmente 4, 


Reprovado. 
» 


Distineção. 


[Simplesmente 


Plenamente 
Reprovado. 


[Simplesmente 


n 


Plenamente 7. 


Reprovado. 
Plenamente 7, 


«[Reprovado. 


*“Jenamente 6. 
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Distineção. 
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» 2 
» 5 
Simplesmente 2. 
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; " 1 
Plenamente 8, 
Simplesmente 1. 
» 


Reprovado. 


Francez 


David Francisco Mourão 
Murillo de Castro Monteiro. 
Ignacio Zacharias EP, Martin 
Joaquim Fornandos de Oliveir 
Agenor Pereira da Silva... 
Justino Roquette Trrochado 
Modestino Magalhãe 
Alcindo de Alnicid 

José de Souza Reis 

Svlvio Marinho.. o 
Frederico Murget Purtado 
Vetavio Migon.i., 

Afranio Drummond Murgel. 
Oroneio Murgel Dutra 
Rubem Caldas ...... 
Francisco Xavier Campo: 
Antonio Augusto Campo 
Oswaldo Navarro,..., 
Cicero (te Araujo Porto. 
Flauzino dos Reis R. Vall 
Palo Fernandes 


n 
Antonio J. Alves 
Ismael Pnes 
João de Olivei ç 
Waldemiro Muzzi Machado 
Bugenio da Rocha Ferreira 
Martim Paolucei 
lydio Fontana 
Rubem do A 
Jacaics Kloim 
Nestor Galictfi... 
Pedro Barreiros, 


» jnão compareeen. 


iplenamente 9. 
pSimplesmente 5., 


indo comparecen. 
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í 


«jnão compareceu.., 


simplesmente 5.. 
veprovado,....... 
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elistineção.. e... 
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Tereciro anno 


Portuguez 


Francez 


—— a mae me mma 


plenamente 4 plenamente 9..,. 


José dos Sanfos Manso,..... 
Afonso Roquette Brochado... 
Ornou Junqueira Botelho.,... 
Atljalme da Costa Araujo 
Waldemar da Costa 

Moneyr da Coxta Selgax 
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» Des 
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pa Arithmotica c al- 
Geographia gebra : 
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Plonam, 6.... reprovado 
» 7 


” 8 


distincça 
plenam, 


simp. 2. 
não comp, 


«e |plenam, 9. 


simp. d 

Nlenam, 6. 

distineção. 
2 


»jplenam, 9. 
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e em 


Terceiro anno Ê Portuguez Francez 
A 
Oscar de Campos Vianna, ceretas simplosmento 3... plenamente 7 
Djalma Baeta Neve 3... | simplesmente 5 
José de Castro Dolabella... digo reprovado... n 2. 
Mnrio Danton de Aranjo...cscecere rs simplesmente 5... |ptenamente 9.,.. 
Ubaldo de Araujo Lima.........0...+.. [plenamente [ç » qe 
Mario Marinho, .ess.vs. reprovado ..ccc n Ger 
Arthur Mont não pareceu não comparece. 
Jair Abranche: simplesmente 5.. Plenamente pis 
Arelhyno de Ca plenamente 8.. 
Cicero de Andrade Araujo. «simplesmente 4. reprovado. ne 
Roberto Couto «Inão compareceu. não comparecen,. 
Alberto Diniz Filho «|simplesmente implesmente 3.. 
Joaquin Camillo Moraes Mattos «|plenamente 8 plenamento ú “ 
Walkyrio Seixas de Faria, . ” 
starcho Migon . »” simplesmente 
Rubens F. . " 
-Inão comparecen.. inão comparecei ! 
. simplesniento 4. simplesmento 3 
, 4 . 


Quarto anno Porluguez Francez Latim 


plenam, 9. 
'simp. 


Honorico Nunes de Oliveir: 
Antonio Alves da Silva Filho 
uso Ananias é 
Jayme Marinho 
Honorio Alm 
Octavio de Castro Cos 
José Augunto Costa, ., 
Waldenar D. Alves Pequeno. 
Uswaldo de Freita 
José Jordão Soares 


distineção....|plenam. 9,. 


simp. 5.... 


» 
imp. 
plenam. 
os, 


simp. 3. 


plena 
simp. 1 
plenam. 


imp. 2 
plenam, 9.. 


simp. 3. simp. Dis 
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Mr 


Algebra 
“geometria 


—o No 


distincção....Jn 
Ptenam. 8... 


» 


Geographia Ingtez 


eprovado.... 
simp. 5. 
ptenam, ( 
reprovado, 
plenam 6, 


» 2 
plenam. 
simp. 4) 


plenam 


» 


” «|simp. 5.. — ximp. 5. simp. 2. 
” «jnão comp — não comp, «jreprovado, 
» simp. 5. Plenam. 8...... |plenam. 8, » 


stin 


» 5 — 


d 


» «[reprovado, — ” 
» «jnão comp o com . 5 Penam, 6, 
” nom np. O «|plenam. 6 " . 
distineção simp. 3 plenam «[distineção, reprovado, .. 
y -Aplenam, 9 . ” e distincção, 
plenam. imp. 5. simp. de. «jPleniun. 8, " 
» » 5.5 .|plenam.&. . ” plenam, 9. 
E não comp.... ivetiron-so, 


simp. 5.. 


o contp 
não comp 


imp d.. 


Latim 


PMenam, 6. 


simp. 5 


Desenho 
ema 


imp. 1. 
plenam, 8. 
no 8 
reprovado. 
plenam 


o, 


simp, 2º 
N 


; a Alg., geom, e 
Ingloz Grego Allemão trigonometria, 


Historia Desenho 


distincção.. distincção. distincção.. |plenam, 9. 
simp. 5.... |plenam. Plenam. 7..|simp. 5. 
» »ec|uimpo 5.00. |sÍMp. 5. 

Plenam. 


— — » Del u não comp., “o. 
Plenam, 9. |plenam. 9., distincção, | plenam. 6, plenam, 4. [distincção.. 
reprovado., » 8. lplenam, &..lretiron-s: Simp. 3..... |Petirou-se , 
distincção, . — distincção,.|plenam. 8, distincção,, plenain, 
Plenam. 7,, |distincção.. » «e [Simp. 3, Pplenam, 9,.|simp. 5. 
simp. 3....|plenam. 6.. plenam. 9,.) » 2 |simpe See) » 5 


distincção,. [ptenam, 7. 
plenani, 


«[reprovado.. 
»ejplenam. 8,. 


n 
» 


cum 172 mas 


ria e e tener ma 


Quinto anhno 


Ingloz 


Latim Allemão 


———— um ea eae rara 


Mario Cesar da Fonsoca, 
Marciano Aristoteles Pires... 
Norberto da Silva Paes... 
Adauto Junqueira Botelho... 
Francisco Assis B. Correa Ju 
Antonio Bernardes Co; 
João Marques Pilho, 

+ Uditon Campos Andrado. 
José Junqueira idelhos 
Gil Pereira Cuclho,. 


ininno dos Reis 
ro Navarr 
João Baptista 4. Martin: 
Socrates Bandeira 
Hamilton Navarr 


ancisco Franco 4 la 
José S. Machado Coellio 


. plenam, 
distineç 
«|plenam, 6 
. 7 


«[simp. 3. 
«|plenam 8. 


plenam, 8... 
imp. 3... 


: plenam. 6.... 


plenam, B.. 
simp. 5, 


reprovado. 
uão comp. 


Pplenam, 6. 


«ftlistincção » Do 


distincção.. 

plenam. 7.. 
» 

tlistinct; 

p plenam, 6... 

dista simp. le 

plenam. 6.. 


não comp..... |plenam. 6.. 
Llenam..B 


Limp. 


plenam, 
não comp. 
plenam. 7. 
não Aérea 
simpo 


: smp. e: 


repro Saio 
simp. 2.0.0 


x E E, 
De poe, 


Sexto anno 


Historia do 
Brasil 


Historia Nalural 


een mama 


* Rhadamantho Renault.. 

* Kugenio Alves de Az 

* Jair Pereira Lins, . 

Luiz Villela Costa Pinto 

José Justiniano dos Reis... 
* Manoel Delualo Motta 


- José Vieira Fagundes, 
Antonio Thcobaldo Cobu 


«|distincção, 


. «[plenam. 


«|distincção.. 


simp, ão 


. distineção 


«jplenam, 8. 


E » 
E distincção. 


não PA 


0 » 


plenam. 6.. 
não compar eceu. 


DE So O do nn O, 


4) Nota-Completaram o curso de bacharcl em sciencias o lettras. 


Barbaccua, SL de dezetubro do 190 O sevrolatio, Francisco Alves da 


, 


tm 173 a 


soa nes 


eae Ca ema 
pais Physica e [Historia natu-| .. x Mechanicae 
Grego Historia chimica pal Liticrutura astronomia 


plenans Ed 


si plenam, 6..|plenam, 8, do comp. Idistineção, 
simp. 5. [simp, de... SÍ. De, * ec) 1 vs reprovado, 
- Plenam. 7..| » 5 vo hi, 
distincção.. 2 Melplenam, 4. » cale (Plenam, 8,. [plenam, 6, 
plenan O, Jilistineção,, [dislincção, tlistincção..., Idistincção. . (listineção, 
plena, simp. De. 5 


simp. 


plenam 6, 
si ) 


pI 
alo A 


Plenam 7. 
distine. 
plenam. 


«[reprovado. 
» 


distineção, 
Plenan. 6, 


Plenam, 9, 
reprovado. 


> » 
E plena, » simp. 4, 

— simp. 4 zimpo À 

- vd » 3 O UPE "o 
.— »o 4 não comp. plenant. 6....? 

dis » 3 cimp. 2 i 

— » ple 7: 

E retirou imp. Lecce) o a 

— simp. “ » 

— » 


simip. I.... 


» 
> Seclplenam. não comp,. 


tUrego | Logica ; Littoratura 
tislincção..., [distin 


» » 


plenam. &.... |plenam. 
» 


«[listineção.., 


distincção, 
n 


” 

Plenam, 7... )plenam, & 

itstineção, E 
» 

«fplenam, 


distincção.... lelistine «felistineção, 


Plenam. & a eh «[plenam, 7. 
= não comp -— simp. 5, , 
— plenam, 6 — plenam. 7. q» 


Costa, 


Rea: 


Resultado de 
do Internato do Gymnz 
o mez de setembro de 1910. 


heiro, € 


o do curso 
fectundos durante 


do Ia 


ear O O rem, 


Nnmes 


Eunapio Corrêa Bor; 
José Goncalve: 
Aristeu Rodrigues Pereir 
Henriq no Romualdo da Silv 
Omar Vianna... 
Afranio de Carvalho... 
João Mendes da Rocha... 
Samuel] Francixco Mourão. 
Paulo Diniz Carneiro.. 
Alvaro'de Carvalho... 
Guilherme da Costa Men 
Carlos Duarte Quintão... 
José Duarte e Silva.. 
José Concesso Filho, 
José Augusto da Silva... 
Arthur Azevedo.. 
João Baptista da Silv 
Aureo de Carvalho. 


Não compareceu 


SST ————=— 


Barbacena 31 de de dezembro de 1910.0 secretario, Francisco Alves da 


Costas 


Relato dos exames de 2.º época efectuados no Inferno di 
bymmasio Mineiro 
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N. 


Resultado dos exames de 2: época effcetundos no In 


tembro 


e O E 


Primeiro anno 


Adenor de Aranjo Simões. 
Adalberto Adv 

Reynaldo Andr 
Amthnr An Ane 


ei 
vo de Ml Machado. 
E Gustavo Simão M. “Fann . 
Adelmar de Faria. 

Onoire Conto ale Bi 

Olyntho Ferreira de Castro 

Abel Diniz Mascarenhas... 

Tabio de Sá Fortes 

salvailor Bellusci. 
sé de Aruljo 
Belarmino P 
Plínio Ran 
dois Evangelis 
Adalberto de 


Portugues 


implesmente 


implesmente 3.. 


implesmente l.. 


Simplesmente 
Simplesmente 3 


npiesmente 


ento 2.. 


Simples 


" 
5h 
Simplesmente 5..| Plenamente Mesa 


Plenamente 6... | Plenamente 9... 
Não 
Reprovado....... 


mplesmente 1..[Reprovado..... «+ 


Não cotparecem [Reprovado .ecs.. 


Francez 


comparcecu. 


el Coutinho 
Martim Paolucei 
Waldemiro Muz 
Pedro Barre 
Francisco Xavier 1 
Cicero de Araunjo Porto... 
Francisco Mascarenhas Pinto, 
Nestor Galictt 
Antonio Mor 


Portuguez 


simplesmente 5. 


Plenamente 6....1] 


Inhabilitado cc. 


FAL 


Alvaro Jusenes cccm 


“Jinhabilitado .... 


Simplesmente L.. 
*[Plenamento 6. 
Plenanente 
"enaniente 


Inhabilitado +... Simplesmente 1. 


Simplesmente 1.. 
Simplesmente 3. 


Plenamento Te. 
Não compareceu. 


Francez 


mplesmente Ee 


mplesmente 5. 
O compareceu, 


177 
s 


terunto do Gymnasio Mineir. 
de 1910 


durante o mez do SC. 


Geographia Arithmetica 


Desenho 


e 


= 


rea marea, 


Plenamente 9, 


Simplesmente 5, cera 
Simplesmente 5, 


**|Plonamente 8, 


Simplesmente 2, 


“= Simplesmente 5. º 
Plenamente 7, 
Plenamente 8. b 


1 Simplesmente 3, implesmente 1, 

Simplesmente 2, Reprovado.. do compareceu, 
a aê = Distincção, 

Simplesmento 3, Não compareceu, . 

Plenamento &,, V 


“| Não compareceu, 
"| Não compareceu. 
Simplesmente 2, 


Não comparecer, . 


Reprovado. 

Não compareceu, 
Simplesmente 2, 
Simplesmente 1. 


Simplesmente Besrerersea 


**-+-)Não compareceu, 


gebra 


e Simplesmente 3. 
Plenamente 6. 


Simplesmente 1... Simplesmente 1. 
Simplesmente 3... 
Não compareceu, 


— Plenamente 6, 


Plenamente 6, 


Simplesmente 3,.., Simplesmente 4, 


Não compareceu, 
Não compareceu, . 


Não compareceu... Plenamente 6... 


Terceiro anno Portuguez Francez Latim 


| 


Waldemar da Costa 
Moacyr da Costa S A 
Alberto Diniz Filho. -— — 
Joaquim Camillo 
Mattos,..... 
Jair. Abranche 
Arethyno de Car o 
José de Castro Dolabella 
car de Campos 
Simõos Goclho 
Cicero de Andrad 
Mario Danfon de À - — 
Alfonso Raso |Penamente 
Euclydes Gonçalves de 
Soi ... — e = 
Henrique Edmundo Ro- 
nault, tod cresnos 


Simplesmente 1JReprovado....- — 
» 1 " Não comp. «e. 


Plenamente 6. 
simplesmente Reprovado — 
-— Plenamente 


Plenamente 8... [Plenamente 7... 


— Não comparcecu| Não compe «eve 


Quarto anno Ingler 


José Augusto Cost, cecsesseror E NE 7 ecceconeaes 


José Ananias Sanfânna. 


=== 


q Quinto anno Inglez 
nos . 


CE Ad 


Francisco Franco melao Junior Plenamente Guenes 
José Junqueira Botelho... 
x Gosta. 


i Plenamente 
João Bapaist á E Narti 

otbento da Silva 
Gil Pereira (€ 
Mario B. Cruz Machado.» 


() Nota-—Completou o curso de Bacharel em sciencias o lettrase 
Barbacena. 31 de dezembro de 1910, — O secretario, Fr ancisco Alves da 
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e o 


Inglez Geographia 


eae [EN 


Não compareceu.. = 
» » ss 


RR EN! 
Ea | 


z 


) 
I 


Simplesmente (... 


Algebra c Geoome-| Desenho 
tria 


——— pn 
Não compareceu... 


n » 
Simplesmente 5... s 
— Simplesmente 1... 
- Plenamente 9 
na , 7 


Plenamente 6. 

Não compareceu. 
Simplesmento 4... Simplesmente 3.,. 
Plenamente 6,..... » de 
Simplesmente 5... Plenamente 8.,.... 


Simplesmente 3... 


Não comparecen.,. 


«Algebra, Geometria o Trigonometria 


—— 1 


Simplesmente 1... 


Desenlo 


——a a m—am mam 


Simplesmente 1, 
Plonamente 8, 


ne 


Latim Historia 


—— mm." 
Simplesmente 2, 


Simplesmente 5. E 


Plenamente 8, 


Plenamente 6,.,..[Plenamente 6..i., 


anica e astro. 


a imica Mech 
Physica e Chimica: nontia 


ea | aaa 


eo “Plenamente 7. 
— “Reprovado. 


Distincção,......:.|' 


E Reprovado, 


Physica e Chimica |Historia do Brasil...csseseess Logica 


memo a] 


Simplesmente 5..,.. Plenemento 6..., 


Plenamente 6. 


comer Plenantente 8, 


ge 


Costa. 


N. 


co, Horario das aulas do Internato do Gymuasio 


E 


Horas Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira 


6 às TGymnastica »[Gymnastica. | 
sa ERA . 8 às T|Musica..,. Musica. +... 

Tás a Phiysica, 5.º anno... |Historia, 5.º anno.. [Curso anhe! * a 

7 48 Bllistoria, 6.º «|Curso annexo...... Historia, '4.º anno.. 


7 às 8]Curso annexo....... - Physica e chimica, 
5.º ANNO.irecrases 
8 às 9/Arithmetica, 1.º an-| 
no, 1.º turma. ..,.|Portuguez, 1.º anno, 

1.º Lurma. +..5. 000 [CUPSO ANCXO. cce e 


Francez, 1.º anno, 2.º 
Uurma eeerseses o Geographia, 1ºan- 

no, 2.º turma, .... |Arithmetica, 1.º an- 

no, 2.º turma,....| 


Portuguez, 1.º anno, 


1. turma... Latim, 3.º anno Geographia, 2.º an- 


no, 2.º turma, 


Geographia, 2º an 
no, 2.º durma Francez, 4.º anno, ..| Desenho, 3.º anno,, 

8 às 9]Latim, 5.º anno..,«. Historia natural, 5.º 

anno...sescorovso |Elistoria, 9.º ARNO 0a 


Physica e chimioa, Rr 
6.º anno.. «««|Historia, 6.º anno.. [Historia natural, 
ANDO. .cccerseerrs 


8 ás 9Curso annexo...... |CUPSO ANNCXO, eexe — 
9 ás 10jGeographia, 1.º an- 
no, 1.º turma... -[Seographia, 1º an- 
no, 1.º turma..e.. [Arithmetica, 1.º an- 
no, 1.* turma..... 


4 


Minciro durante 0 anno lectivo de 1910-1911 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sabbado 


————— 00 1 


Gymnastica 


Curso annexo...... 


Arithmetica, 2.º anno, 1. 
turma ccecrerrerrers 


Francez, 1.º anno, 2.º tur. 
ma. . 


Geographia, 2.º anno, 2,4 
tum... 


Desenho, 4.º anno....... Latim, 4.º anno,.cas 


Latim, 5.º anno....eccess Historia natural, 5.º anno, 


Physica e chimica 6.º an-. 


Curso annexo. 


Portuguoz, 
terma 


Curso annexo.......c.s.s 


. «+. Geographia, 1.º anno, 2.º 


Francez, 2.ºanno, 2.º tur. 


Ilistoria, 6.º anno........ 
Curso annexo, 


Geographia, 1 


Gymnastica 
Musica... 


Ilistoria, 4.º anno........ 


1.º anno, 1.º 


turma, csesereerso 


ma, 


anno, Jet 


Gymnastica, 
Musica. 


Desenho, 4.º anno. 


Physica o ehimica, 5. 
anno. 


Curso annexo. 


Francez, 1.º ano, 2» 
tura, 


Desenho, 2.º anno, 2,* 
turma. 


Geographia, 3.º anno, 
Tistoria, 4.º amno, 


Physica e chimica, 6.º 
anno, 


Curso annexo, 


turma,.... 


Francez, 1.º anno, 1.º 
wrma, 


Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira 


9 4s Jo/Arithmetica, 1.º an- 
no,2.º turma.....| Francez,2.ºanno, 
turma Francez, 1.º anno, 
2.º turma. cereeo 


s 10) Portuguez, 2.º anno, 
2.» turma, «e) Portuguez, 1.º anno, 

2* turma, Portuguez, 2.º anno, 

Le turma,.cereer 


«|Desonho, 2.º anno, 


s lulLatim. 1.º anno..... go, dºa 
— Latim, 5.º anno.. 
Historia natural, 6. 
anno. 
Logica, 6º anno.... |Inglez, 5.º anno.... 


N1/2ás 12 1/2 Grego, 6.º anno.... 


MN nº às 12 1/2 - 
121/25 1 1/2] Francez, 1.º anno, 
1.º turma. ......«-|Desenho, 1.º anno, 
1.º turma. ...... «[Francez, 1.º anno, 
Lo turma + 


121/2341 1/2 Arilhmetica, 2.º an-| 
no, 1.º turmine sons | Lngilez, 2º anno, 1.º 
turma, cecescerres 
2.º turma. 


121/24 1 1/2) Desenho, 2.º anno, 
2º turma. «| Avithmetica, 2.º an- 
no, 2.º turma... «| Arithmetica,- 2.º an- 
no, À.º turma... 


Portuguez, 3.º anno| Francez, 3. anno... Desenho, 2.º anno, 
2.º turma.eceres 

2/ Inglez, 4.º anno.... [Gromo anno|Inglez, 3.º anno.... 
Allemão, 5º auno, .| Allemão, 6. o. jAlemão, 1.º anno. 
Grego, 6.º anho.... Literatura, 6.º anno 


Quinta-feira 


Arithmetica, 1.º anno, 2.º 
turma... 


Francez, 2.º anno, 2.º tur. 


Mãccersecenenseno 


Porluguez, 4.º anno,...... 


Sexta-feira , Sabbado 


E 


Portuguc; 
turma. 


1.º anno, 


Arithmetica, 
2. turma, 


1.º anno 


Francez, 2.º anno, 1.º tur-| 


Ma... 


Desenho, 2.º anno, 1.º 
turma. 


Latim, 3.º anno....secses Geometria, 3.º anno, 
Algebra, 4.º anno... «[Iistoria, 5.º anno, 
Historia natural, 6.º anno Historia natural, 6.º anno 


Literatura, 5.º anno..... |Arithmetica, 1.º anno, 1.º 
turma. 
Inglez, 2.º anno, 2.º tur- 


Francez, 1.º anno, 1.º tur- 


Ma..seccerecaresesa 


Desenho, 2.º anno, 1,* tur- 


Mão receccossecaaaas 


Arithmetica, 2.º anno, 2.º 
turma, .cecore cocos e (Álgebra, 3.º ANDO, cocrens 


Portugue: 
Grego, 4 
Mechanica, 5.º anno 
Litteratura, 6º anno, 


Mechanica, 5.º anno. 
Alemão, 6.º anno.... 


ma. 
Allemão. 4.º anno, 


«JÍnglez, 2.º anno, 1.º tur- 
ma. ceocoecerrese | DeSCNhO, 1.º anno, let 
turma. 
|Portuguez, 2.º anno, 2,º| 
turma, . «|Geographia, 2.º anno, 1.º 
turma. 


Arithmetica e algebta, 
2.º anno, 2.º turma. 


Inglez, 3.º anno. 
Grego, 1.º nnno. 
Altemão. 5.º anno. 


parei 
Ra 


o 
E) 


Desenho, 1.º anno, 


Inglez,3.º anno, 


Grego 5.º anno,.... 


Logica, 6.º anno... 
B|Curso annexo, 


4jEvoluções militares 


mtas e 


Terça-feira Quarta-feira 


Desenho, 1.º anno, 
2.º turma. ««/CUPSO ANNCXOscrcro 


Geographia, 2.º am- 
no. L.'turma..... Desenho, 1.º anno, 
À. turma. .cececos 


Inglez, 2.º anno, 2.º 
turm 


Praneez, 2.º anno, 
1º turma... cerero 
2.º anno. 


Algebra, 3.º anno.. 


Alemão, d.º anno.. 
Meclianica, 5 * anno|Litteratt 
Curso annexo. 
Curso annexo.. Curso annes 
Evoluções militares Evolucões militares 
Musicã....e.ecce see — 


Barbacena, 31 de dezembro de 1910,.—0 secretario, Fr 


= = =—=—— 


pancisto Alves la 


Quinta-feira 


Sexta-foira 


O nc PR O 


De senho, 1.º anno, 1.º tur- 


MAcececresccereransaos 


Portnguez, 
turma, 


2.º anno, 1.º 


Geometria, 3.º anno,..... 
Grego, 5.º anno... 
Logica, 6.º anno.. 

Curso annexo. 

Curso annexo............ 


Musica. 


Arilhmetica, 2.º anno, 1.º 
turma, 


Inglez 2.º gnno, 2 
Ma... 


Francez, 3.º anno........ 
Geometria, 4.º anno...... 
Allemão, 5.º anno. 

Curso annexo...... 


Curso annexo. 


Geographia, 1.º anno, 2.º 
turma, 


Inglez, 2.º anno, 1.º tur- 
mia. 


Grego, 5.º anno. 


Curso annexo. 


Curso annexo, | 
Evoluções militares. 


“OLQUIOjOS Op 17 nto 19X0 WD NOJJUO O OS: 
tuo nojuosode »» enb “BUUNO TINVA ap oDstouu 
x OD OBS AtS tuto COLAuUOjos SP OL O oprotuox]|— *voBV] VIpOH VP Ojnva “Ad 


ERA NU RD 

-OUOBRAL “UI! 
errupon 

as] “HI 

é -0BIV O Com 

«4 ng VIULT Op OUTLIDAIS 250 

“as opad opimnsqns A po O=soIBUOQ OU OpIpoduip 

UV Ap OtBjtuos] + CagT 

saotuutoy oudjopy ta 

== uva OSNH 

vp P5of SEL Apud 

OUT) TN 08s92U0D *P 

ROM SOPp OWN Oor “1 

AjeSuoo *V PUTA RD 


supeo 
=pupsttf OEX 


sau ap seltop 


sepuagisar 


, OI6GL9P OUUU O opu 
“2º Op OjBUIdIUF OP SOLIUUOPOUUJ O sadossa pjord Esoju ss Op capunt 


N. 6 


ta e Despeza do Interna- 
mmasio Minciro, em 81 de Dezembro de 


Demonstra 
to do G) 
1910. 


Receita 


Pensão 


Por pensão de alumn 
ANDO. cscecsrreesraas 


- 49:6565090 


Selos 


. 
Por'sello de promoção, de atlestado e 

de exames, guias de transferencias, cer- E 

tidões e requerimentos, no corrente 

ADO. csresssosia soa see oia cordesseraso — 15719600 


Exames 


Por taxa «de exames de alunos, 
no corrente anno... careresecsaca = 


Somma...ccecrenenensrserensarsane = 


Despeza 


Despe: Geraes 


Importancia despendida com ali- A 
mentação, pessoal contractado, peque- A) 


19510 10 


Expediente 


importancia dospendida por conta OBESO 505169090 


desta vorba,..ecescercencensegueseneno 


1: 101600 


comme 


Saldo a favor do Gymnasio....... - 


Barbacena, 31 de dezembro do 1910, 


O Secretario, Francisco Alves da Costa. 
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N. 7 


Demonstração do Activo e Passivo do Internato do Gy- 


mnasito-Minciro em 31 de Dezembro de 1910, 


Activo 


Moveis e Utensillos 


Saldo desta conta... cen. — 13:874g40 
Estado 

ldem idem..... damas cossersosas — 371:0018557 
Alumnos E SS 

ldem idem...... ceserossanaenesãs - 428158120 


Gabinete de sclencias physieas e natnraes 


Idem idem.....cecseescoerenosoesa - 1:058$950 
Caixa 
ldem idem..ccsesensrmereseersoss — 1081140 
Lavanderia 
Idem 'Jident.seccersereerscrnsensos -— 4685200 
Devedor 


Francisco de Paula Vaz. - 202520 


—  393:4525007 


SOMA, esnorccermaasas 


Passivo 


orncecdores 


Saldo desta conta, 


- 9:31 1589$ 
Credoros 


Alexandre Ribeiro & Comp -— 2275300 


Lucros e Perdas 


Saldo desta conta em oanno p. pas- 
sadO-ccccsecereosscsrnasersrecaseraroo — JBUBLISZIT 


Idem no corrente anno: 
Lucro verificado ..cccesecosereras 1:101$000 38YGISGATM 


SonA.sessremerocncrmertrecsnanano 398:4525007 
Barbacena, 31 de dezembro de 1910, 


v Secretariv=Prancisco Alces da Costas 
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Archivo Publico Mineiro 


% 


Êumo. tm 


Venho apresentar a v. exc,. como preceilia o art. 35, n. XV, do 

regul. n. 800, de 19 de setembro de 1895, 0 relatorio do que de mais ima 
«poriantesoceorreu no Archivo Publico Mineiro é Secção de Estatistica Ad- 
ministrativa, durante o anno passado, 

Nomeado director de tão importante departamento da publica admi- 
nistração por decreto de 27 de setembro do anno findo, tomei posse e en- 
trei em exercicio do cargo a 28 do mesmo mez canno, 

Neste alto posto, com que me honrou o enemórlio jorviirio do Estado, 
Procurarei, na medida das minhas forças, corresponder a tão generosa 
confiança, agindo sempre de accordo com a.leie salutares praticas crea- 
das e mantidas nesta | eparlição pelos mens illustres antecessores, fazen- 
do muito por seguir 9 exemplo de operosidade e escrupulo por elles em- 
pregado no desempenho de deveres tunccionaes. 

Antes, porém, de dar cumprimento a essa tarcfa, seja-me lícito cha- 
mar a esclarecida altenção de v. exc. para as salas onde se acham loca- 
das essas duas repartições, as ques não comportam, em absoluto, o movi- 
mento sempre crescente do Archivo, 

Os livros e papeis do Archivo acham-se, em grande parte, amontoa- 
dos, sem a ordem Précisa, por falta de estantes, que não as comportam 
mais as salas, ou antes, a sala. 

À repartição não dispõe de uma sala decente para facilitar ac publico 
estudioso as consultas, e nem de mobiliario, pois o que existe é dos mais 
atrazados e quasi anachronico o material de que dispõe o Archivo e Biblio- 
theca : além de 12 cadeiras austriacas, do tempo da creação e installação 
da repartição, em mau estado, nada mais existe para o conforto, relativo 
que seja, dos consultantes, . 

Às estantes, tanto do Archivo como da Bibliotheca, estão velhas, ca- 
runchosas, verdadeiros viveiros de parasitas, que constituem um perigo 
para os preciosos documentos e livros, 

Pretendo levantar um inventario do 


£:? Somo um catalogo dos manuscriplos e livros ex; 


com a sciencia Dibli 


Estado. 
E" tambem minha intenção inaugurar uma galeria de retratos dos 
homens mais eclebres do Estado, Para que se tornem conhecidos dos vin- 
A. IL —I2 


Êxmo. ER 


Venho apresentar a v. eXc,. como preceitia o art. 85, n. XV, do 
regul, n. 860, de 19 de setembro de 1898, o relatorio do ae de mais imp 
Portante occorreu no Archivo Público Mineiro é Secção de Estatistica Ad- 
ministrativa, durante o anno passado. 

Nomeado director de tão importante departamento da publica admi- 
nistração por decreto de 27 de setembro do anno findo, tomei posse e en- 
trei em exercicio do cargo a 28 do mesmo mez canno, 

Neste alto posto, com que me honrou o benemerito governo do Estado, 
procurarei, na medida das minhas forças, corresponder a tão generosa 
confiança, agindo sempre de accordo com a lei e salutares praticas crea- 
das e mantida: 


Antes, porém, de dar cumprimento a essa larefa, seja-me licilo cha- 
mar a esclarecida atlenção de v. exe. para as salas onde se acham loca- 
das essas duas repartições, as ques não comportam, em absoluto, o movi- 
chivo, 

Os tivros e papeis do Archivo acham-se, em grande parte, amontoa- 
dos, sem a ordem precisa, por falta de estantes, que não as comportam 
mais as salas, ou antes, a sala. 

À repartição não dispõe de uma sala decente para facilitar ao publico 
estudioso as consultas, e nem de mobiliario, pois 9 que existe é dos mais 


theca ; além de 12 cadeiras austriacas, do tempo da creação e instalação 
da repartição, em mau estado, nada mais oxiste para o conforto, relativo 


Às estantos, tanto do Archivo como da Bibliotheca, estão velhas, ca- 
runchosas, verdadeiros viveiros de parasitas, que constituem um perigo 
para os preciosos documentos e livros. E 

Pretendo levantar um inventario do gue existe na repartição, assim 


“> * como um catalogo dos manuscriptos e livros existentes, feito de accordo 


com a sciencia bibliographica, trabalho Pesadissimo e muitissimo demo- 
rado, e não disponho de uma sala, pequena que seja, para tal fim ; entre- 
tanto, esse serviço se me afigura de grande monta, inadiavél e indispen- 
savel para que se possa lirar do Archivo alguma utilidade pratica, facili- 
pude as consultas de importantes documentos para o territorio do nosso 
Estado. 

E" tambem minha intenção inaugurar uma galeria de retratos dos 
homens mais celebres do Estado, para que se lornem conhecidos dos vin- 

A. L-I8 


4. 
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donros, assim como 0s seus feitos, que procurarei publicar na Revista, 
mas ainda para isto falta-me uma sala. 

nn A Bibliotheca está locada no gabinete do director, pequena sala que 
não comporta estantes suflicientes, pois só ha duas ou tres, que não has- 
tam para o acondicionamento dos livros existentes, que augmentam dia . 
a dia com as offertas e permutas. 

Torna-se indispensavel estabelecer-se à Bibliotheca em salão separado, 
espaçoso, arejado, independente do Archivo, para que possa ser franque- 
ada ao publico c assim possa prestar serviço aos estudiosos. 

Tambem a Secção de Estatistica funceiona, com quatro empregados, 
em um pequeno quarto, onde mal cabem esses funceionarios. 

Iniciei o serviço de estatistica do inovimento da população do Estado, 
enviando boletins para nascimentos, casamentos e obitos aos ofliciacs do 
registro, boletins que estão sendo devolvidos com alguma morosidade, 
parecendo-me que só poderei fazer publicar o resultado no tim deste anno, 
e para a apuração desse trabalho a Secção não dispõe de local suficiente, 

Resulta que o Archivo e Directoria de Estatistica devem ser locados 
em predio espaçoso, com salas largas e arejadas, determinando v. exe. o 
que entender, consultando sen alto patriotismo, para dar remedio aos 
males que venho de expór com franqueza. 

E: preciso que o Estado de Minas Geraes tenha o seu Archivo, no qual 
são guardadas as maiores e melhores preciosidades da nossa historia, na 
altura de seu desenvolvimento e cultura, e onde os intellectnaes sintam 
prazer em estudar as nossas consas e progredir da nosse eivi 


Archivo 


A generosidade particular continta a enriquecer o Arclvo com dadi- 
E vas e documentos preciosos, augmentanido de inodo notavel o nosso cimi- 

liarchium, 

A conservação do Archivo, assim como da Bibliotheca, é feita, de modo 

a merecer elogios, pelo respectivo funcionario, sr. Antonino Rodrigues 
Romão, que se mostra sempre incançavel no serviço publico. 

O serviço de copias de documentos contina feito com regularidade, 
| tendo sido despendido o anno passado 2:800$210 com tal serviço, da dota- 
ção orçamentaria, que é de 8:U08U0N, sendo o resto desta dotação despen- 
dido com pequenas despezas da repartição, 


Bibliotheca 


, Muito se deve, para o augmento consideravel da bibliotheca, à remes- 
! sa de livros, revistas, collesções de jornaes e permutas. Enviei à Im- 
prensa Official 9! volumes para que sejam encadernados, tendo sido de- 
volvidos promptos 25. 

Sendo insuficientes as estantes, mandei fazer uma outra para collocar 
os livros que fossem chegando encadernados. E 

Preciso tambem catalogar de novoas obras existentes na Bibliotheca, 
hoje muito augmentada, de modo que sc possa conhecer o que ha ahi de 
verdadeiras preciosidades. 


Revista 


Está no prélo, na Imprensa Official, o numero da Revista corvespon- 
dente ao anno passado, ainda sob a direcção e redacção de meu eminen- 
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to antecessor. Já comecei a colleceionar a materia que deverá publicar 
o numero deste anno, pois só «a elaboração e publicação da Revista é por 
si só bastante para absorver os cuidados e à competencia de um homem», 


Seeção de Estatistica 


Continha esta Secção com os serviços de estatistica administrativa, 
tendo sido iniciada a estatistica do movimento da população do Estado, 
com a expedição do boletns aos ofliciacs do registro dos districtos de paz 
de todas as comarcas. 

O chefe da Secção, sr. José Agostinho Lessa, tem dirigido esse serviço 
som criterio, executando os demais funccionarios o trabalho com cuidado e 
inteligencia. 


Conclusão 


São eslas as informações que me ctumpre fornecer a v. exe., servin- 
do de exensa, para 0 pouco que ha feito, a minha recento nomeação e as ra- 
zões acima expostas com franqueza, que impedem quasi por comple- 
to os trabalhos e serviços Planejados. 

Termino a minha ligeira expositão, pedindo a v. exc. que desculpe as 
lacunas por ventura existentes neste trbalho. 

Saudações. 


Bello Horizonte, 19 de maio de 49H. O director, Francisco Soares 
Peixoto de Moura. 


E E RpoR a 
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Relação dos livros, atas, jornnes e outras publicações 
offerecidas ao Archivo Publico Min 0, durante o anno 
de 1914 


Rello Horizonte 


Pelo dr, director do Serviço Sanitario do Estado de Minas, o regula- 
mento e decreto n, 2.733, de 41 de janeiro de 4910, e o boletim mensal de 
psiatitioa Demographo Sanitaria de Bello Horizonte, anno 1.º, ns. |, 2, 

14,006. 

Pelo dr. Nelson de Senna, grande quantidade de diversos jornaes 
mineiros; Gazeta de Nolicias c alguns exemplares do S. Paulo (Jornal); 
grande numero de fasciculos de diferentes obras, relatorios, revistas e 
outras publicações, em numero de 24); O Annnarin; orgão do gremio littera- 
rio Bernardo Guimarães; O Archivo de Matta Grosso; Os Indios do Brasil; 
Programma do Sarão Musical em casa do de. Padro Paulo; Ao Partido Re- 
publicano de Minas Geraes, perfil de Estevam ds Oliveira; Programma do 
concerto a realizap-se no Thçatro, Municipal; Representação dirigida ao 
Congresso Mineiro, polos alumaos da Essola da Pharancia da Ouro Preto; 
Estatutos do Gremio 15 de Novembro (Piranguense); 2.º Congresso Brasi- 
leiro de Geographia (S. Paulo); Camara dos Deputados, projecto n. 128; 
Uma carta do 1,º secretario da União Operaria Beneficente de Diamanti- 
na, communicando a eleição da nova Direetoria; À Provincia (jornal n. 7), 
de Bello Horizonte; À Noticia (jornal n. 22). 

Pelo desembargador Eugenio de Paula Ferreira, os autographos dos 
officios e responsorios da Semana Santa e mais musicas do maestro ouro- 
prelano Tristão José Ferreira (desconhecido em Minas 


DIVERSOS 


Minas 


Relatorio apresentado à Camara alanieian! de Ponte Nova, pelo presi- 
h 


dente e agente executivo dr. Caetano Machado da Fonseca Marinho em 
4% de janeiro de 1909. 

Relatorio dos serviços da Directoria de Ilygiene do anno de 1909, apre- 
sentado ao dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, presidente e agente 
executivo da Camara Municipal de Juiz de Fóra, pelo director dr. Eduardo 
de Menezes. 

Pelo Banco de Credito Real de Juiz de Kóra c por intermedio do dr. 
Antonio Gomes Lima, uma collecção incompleta do Jornal do Commercio, 
do Rio de Janeiro, de 1894 a 1909. 

Lições intuitivas de geographia local, do grupo escolar do Rio Novo, 

Homenagem de amigos ecorreligionarios do exmo. sr. Julio Bueno 
Brandão, presidente do Estado de Minas, Ouro Fmo. 

De Tarit-assi, o boletim do Arehivo Municipal de Curytiba e La Revue 
Technique, ctc. 

Pelo dr, Arthur Eugenio Furtado (de Paracati), copias de cartas, Or- 
dens Regias e resoluções, dos annos de 172 a 1760. 

Leis, resoluções e decretos da municipalidade de Barbacena, XV 
volume de 1909, 

. Da Camara Municipal do Fructal, um fee plar do Qrimeiro numero 
do jornal O Frueta!, impresso na seda, do dia à de julho de 1910, 
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Rio de Janeiro 


Moreira: Barbosa, depositario dos apparelhos Ajax, para apagar incen- 
dios, pelo processo chimico, rua do Ouvidor é Quitanda, 

Discurso de Tecenção do dr. Augusto de Lima, na Academia Brasilei- 
Ta e resposta do dr, Medeiros e Albuquerque (2 fasciculos). 

Augusto de Lima (Poesias), NH. Garnier (Editor). . 

Relatorio Geral da terceira reunião do Congresso Scientifico Latino 
Americano, de 6 a 16 de agosto de 1903, tomo Ivo livro A e tomo IV livro 
B, organizado pelo dr. Henrique Guedes de Mello, 

Congresso Scientifico. 

Viagens pelo interior da Republica Argentina, pelo dr. Antonio Carlos 
Simoens da Siva. 

Congresso Scienufico Latino, terceira reunião celebrada na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Relatorio Geral, ete., tomo 1 e tomo VII. 

Idem, idem, idem, contribuição para a Ilistoria Natural dos L 
Pteros do Brasil, por Benedicto Raymitado da Stlvã, tomo HI, livro 

Idem, idem, idem, tomo II livro À e tomo HI livro A. - 

Idem, idem, idem, tomo V livro E. : 

Idem, idem, idem, tomo Il livro B. 

Idem, idem, idem, tomo VI, dois volumes. 

Revista Americana, anno 1.º, março a junho de 1910, seis volumes; e 

os ns. 40, 41 e 19, 
Revista Brasileira, ministerio da Agricultura, 1910. 


Quatorze folhetos do mesmo ministerio (Agricultura), de leis e de- 
cretos. 


Tres numeros do jornal O Mundo. 
O Economista Brasileiro, ns. 102 a 413, 
Annaes do 1.º Congresso Brasileiro de Geographia, volumes 1,, %, 


epido- 


es. 

2.º Congresso Brasileiro (Bandeirantes), por Arthur Orlando, 

- Paulo versus Alexandre VI 

Ministerio da Viação e Obras Publicas, bolet'm n. 2, tomo Ile on. 3, 
tomo III. 

E pliomenagom a José Bonifacio, no 88.º anniversario da Independencia 
o Brasil. 

Revista Maritima Brasileira, n. 2 de 1907. 


Noticia dos estudos e obras contra os effeitos da secca, por Antonio 
Olyhtho dos Santos Pires. 


; O Mundo (jornal), monographias de Barbacena e Juiz de Fóra, ns, 
se 16. 


Artilhoria de campanha, canhão Krupp, artigos publicados pelo gene- 
ral de divisão dr. F.C. da Luz. 
Relatorio apresentado ao ministerio da Justiça e Negocios Interiores 
pelo dr, Manoel Cicero Peregrino da Silva, em 1907. . 
Boletim de publicação official do ministorio da Industria, Viação e 
Obras Publicas, anno 1.º, n.1, abril, tomo 1.º, 4909. v 


Se. Paulo (Estado) * 


Boletim Hebdomadavio de Estatistica Demographo Sanitaria das cida- 
des de S. Paulo, Santos e Campinas, de ns. 4 a 82 (com algumas faltas) 


Boletim trimestral de Estatística Demographo Sanitaria, do interiordo 
Estado, 4.º 3% de 1909. 
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Historia do Archivo Publico. 
Uma collceção das leis e decretos do Estado, IM. 
Carta Economica (Planta). 
Annuario Estalistico de 8. Paulo, volume 1.º, de 1907 e volume 1.º de 
- Revista da Faculdado de Direito do listado, annó do 1909, volume 
Dados Climalologicos do anno (te 1908, por J. X. Belfort Mattos, Chefe 
da Sceção, 


Pará Belém) 


Uma collecção de leis do Estado, 1909, 

Actas e decisões de 1909, 1 volume, 

Relatorio do engenheiro fiscal das Estradas de Ferro do Norte do Bra- 
sil, 4 volume, 

Catalogo da 2.º exposição de desenho, | volume, 

Programma para exames de estudos primarios, | volume. 

Ensino primario, 1 volame. É 

Nova organização do ensino primario, 1 volnme, 

Regulamento do Gyumnasio Paes de Carvalho, 1 volume. 

Relatorio apresentado ao dr, João Antonio Luiz Coelho, governador do 
Estado, pelo desembargador Augusto Olympio de Araujo Souza, secreta- 
rio do Interior, Justiça e Instrucção Publica. 

Annaes da Bibliotheca e Archivo Pablicg do Estado, tomo setimo. 

Arehivo Publico do Estado. 

Catalogo da 1.º Exposição Paraense de Bellas Artes e a obra de J. A. 
Mendes —a crise amazonica e à borracha, 


Sergipe (Aracajú) 


Monsenhor Olympio de Campos perante a [listoria, pelo padre Antonio 
Carmelo. 

U Poema do Lar (Prado Sampaio). 

Geographia Classica, tradueção de Garcia Moniz. 

Crepusvulos, Leoncio Fontes, 

Ensaio de Logica (Prado Sampaio), 

A Literalura Sergipana (Prado Sampaio). 

Horacio Iora (Ballhazar Góes). 

Mensagem epratentada ssembléa Legislativa do Estado, pelo pre- 
sidente dr, José Rodrigues da Costa Doria. 


Bahia 


Boletim da Directoria da Agricultura, Viação e Obras Publicas, ns. 7 
af de 110) ens. a de 191, 


Maranhão (S. Luiz) 


Revista da Associação Commercial,n, 12 e ns. 1a 15, 


— 197 — 


Amazonas (Mandos) 


Revista da Associação Commercial, ns. 19 a 27e 9) e 30, 
Climatologia medica, 2.4 edição. 


Parahyba 


Revista do Instituto Iislorico e Geographio Parahybano, t volume. 


Datas e notas, para à historia da Parahyba, por Irineu Fopreira Pinto, 
1 volume. 


Rio Grande do Norte (Natal) 


Revista do Instituto Ilistorico eGeographico, volume Vin. 1, 1908. 


Rio Grande do Sul (Pelotas) 


Almanaque da familia para 1HO, Soriiva Sunres. 

Cenrá 

Revista da Academia Cearense, tomo XIV e XV. 
França (Paris) 


Relatorio apresentado ao ministro da Agricultura, Industria e Com- 
mereio, pelo director da Conmissão de Expansão Economica do Brasil 
em 1909, E 


Le Courrier des Bibliotheques et Butetin Bibliographique Internatio- 
nal,n.1e2, 


Le Brésiln. 1.941, septembre 1910, 


Courrier des Bibliotheques des Archives cldes Mustes, n, 5 e 6. 
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